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ALFREDO GARCIA 


REVISTA MILITAR 


Informações 


Começam a aparecer nas revistas 
estrangeiras da especialidade algu- 
mas informações tendentes a expli- 
car as causas da superioridade do 
exército alemão, superioridade essa 
que, até hoje, lhe tem dado apenas 
vitórias. 

E' que os alemães, a-pesar-de o 
tratado de Versalhes lhes ter con- 
sentido um exército nitidamente de 
uma organização e carácter defen- 
sivo, nunca perderam de vista as 
vantagens reais da ofensiva. 

E foi, por isso, que todos os seus 
esforços, principalmente a partir de 
1933, tenderam a dar ao ataque tôda 
a preferência, pois convencidos esta- 
vam de que o ataque impõe a se- 
quência da acção empreendida, pro- 
voca e põe em evidência a capacida- 


de dos chefes e das tropas, tanto 
“mais que a superioridade eumérica 


mem sempre é condição de êxito. 

Desde que o partido nacional- 
«socialista tomou conta do poder, a 
organização do exército em tempo 
de paz, graças a uma repartição de 

ibuições tão clara como simples, 
passou a ser exemplar. 

Desde o .comandante em chefe 
até aos comandantes de unidades, 
fodos são responsáveis pelas atri- 
buíções inerentes aos seus cargos, 
não carecendo as suas decisões de 
consultas prévias a qualquer espécie 
de comissões ou de autorização da 
administração militar. 

Os generais exercendo em tempo 
de paz um comando de fórças ter- 
resires ou aéreas são, ao mesmo tem- 
po e no respectivo território, os ór- 
gãos supremos da administração 
militar, cumprindo-lhe, apenas, to- 
mar as suas decisões dentro do espí- 
mito e da doutrina do «Fiihrer» e 
Chanceler, comandante em chefe do 
exército a partir de 1938. 

O equipamento e o armamento, 
a organização e a instrução foram 
adaptados às exigências de uma 
guerra de movimento ofensiva. 

A aviação dispunha nos meados 
de Maio do corrente ano de cêrca 
de 12.000 aviões; a infantaria do 
ar de muitas divisões de paraque- 
distas, constituídas por voluntários 
escolhidos, especialmente instruídos 
como infantes e pioneiros e subme- 
tidos a um treino intensivo. 

Para aumentar a mobilidade fez- 
-se largo emprêgo da motorização, 
O que permitiu vencer a Polônia 
em irês semanas, podendo avaliar- 
=se em quatorze o número de divi- 


sôbre o exército alemão 


sões couraçadas disponíveis nos 
meados de Maio também, tendo, 
além disso, sido criados grupos espe. 
ciais inteiramente motorizados e rá- 
pidos, destinados a seguir as divi- 
sões couraçadas e ocupar o terreno 
conquistado, e fazendo-se ainda um 
largo emprêgo de formações de trans- 
porte aptas, a conduzir a infantaria 
até a zona de combate. 

Foram as tropas motorizadas e 
os carros de combate que permiti- 
ram impôr aos franceses a guerra 
de movimento, pois ao contrário da 
doutrina francesa, os alemães preco- 
nizaram sempre o emprêgo estraté- 
gico de grandes unidades estratégi- 
cas. 

O papel do carro não se confinou 
a acompanhar a infantaria, antes, 
pelo contrário, desempenhou dentro 
de certa medida o papel da cavalaria 
de assalto dos tempos passados e veio 
dar razão ao defensor da nova dou- 
trina, o general Guderian. 

A potência ofensiva da infanta- 
via foi aumentada utilizando um 
armamento e um equipamento apro- 
priados, o mesmo sucedendo na arti- 
lharia, donde desapareceu q 7,7, para 
passar a utilizar calibres a partir 
do 10,5. 

Os pioneiros são hoje uma arma 
ofensiva muito importante, são tro- 
pas de combate. Para atacar as for- 
tificações, dispõem de lança-chamas, 
de explosivos e de engenhos espe- 
ciais para destruir obstáculos, e de 
material técnico especial para trans- 
posição de curso de água. 

Sob o ponto de vista estratégico. 
a doutrina alemã não sofreu altera- 
ções, pois visou sempre ao aniquila- 
mento das fôrças inimigas, procuran- 
do, após a rotura da frente, o cêrco 
do adversário. 

Ainda sob o ponto de vista estra- 
tégico, a temeridade das decisões e 
a rapidez na execução parecem ter 
posto de parte o princípio da segu- 
rança, tal qual Foch o definiu nos 
«Princípios da guerra». 

b o ponto de vista táctico, a 


superioridade alemã foi tão notável 
que quaisquer faltas cometidas fo- 
ram sobejamente compensadas pelo 


valor das tropas e por uma excelente 
colaboração entre as diversas ar- 
mas: entre a infantaria e a artilha- 
ria, entre as formações couraçadas e 
a Rpiatão, e entre os pioneiros e as 
outras armas no ataque a obras for- 
tificadas. 
General FREITAS SOARES. 


A BATALHA DE 


ALJUBARROTA 


No cela do Quartel do Carmo, em Lisboa, 
onde morreu o Santo Condestável 


foi inaugurada pelo snr. ministro do 
Interior uma lápide 


- LISBOA, 14. — O facto culmi- 
mnante das comemorações do aniver-| 
sário da gloriosa batalha de Alju- 
barrota foi a inauguração, pelo sr. 
ministro do Interior, duma lápide no 
local da cela onde Nun'Alvares vi- 
veu e morreu como carmelita. 

A's 10 e 45 chegou ao Quartel do 
do Carmo, acompanhado pelos seus 
Secretários, aquele ilustre membro 
do Govêmno que foi recebido pelo 
sr. general Monteiro de Barros, co- 
mandante das diversas unidades 
daquela corporação e por outros 
oficiais. 

O sr. general Monteiro de Bar- 


ros disse que é sempre uma honra 


O sr. ministro do Interior com o 


tável e traçou, em breves palavras, 
O significado da batalha de Alju- 
barrota. 

O orador refutou enêrgicamente 
a acusação, feita há vinte anos, de 
falta de respeito pelos lugares sa- 
grados onde existia a ala de D. Nuno 
nas ruínas do convento que ele fun- 
dou, dizendo que, pelo contrário, a 
memória do herói tem sido sempre 
respeitada, tendo sido agora coloca- 
da uma lápide em que se assirbla a 
data do seu passamento no local 
onde os eruditos fixaram o encosto 
presumível da cela onde o Santo 
Condestável morreu. 

Terminou dirigindo “um apélo 


comandante geral da G. N. R. 


no momento do descerramento da lápide colocada no local 
da cela onde morreu Nuno Alvares 


pana a Guarda Republicana receber 
à visita dum ministro e que essa 
honra é muito maior quando se tra- 
ta duma pessoa da categoria do sr. 
dr. Mário Pais de Sousa. 

Terminou pedindo ao sr. minis- 
tro do Interior que transmitisse as 
Fuas saudações ao Govêrno, 

O sr. dr. Mário Pais de Sousa 
afirmou que também se sentia m: 
fo honrado, como membro do Go- 

o e pessoalmente, quando visi- 
tava uma corporação tão valiosa e 
que tão grandes serviços tem pres- 
fado ao País : 

A honra que v. ex* disse ter a 
Guarda Republicana quando é visi- 

por um ministro e a honra que 
Sente um membro do Govêrno quan- 
do a visita identificam-se. Se, como v. 
er* afirmou, é verdade que todos os 
Portugueses prestam justiça à gran- 
diosa e patriótica obra dos Chefes do 
Estado e do Govêrno, não menos ver- 
dade é também que entre os elemen- 
tos preciosos desta obra se destaca 
q acção da G. N. R. brilhantemente 
Conduzida pelos seus comandos 

Depois de dizer que t 
ão Govêrno as saudaçõe: 
O sr. ministro do Inter) 
Uma janela que d 
Onde se encontr. 
Presentações d: 
infantaria e 


To qual exaltou a figura do Condes- 


aos soldados para que continuem a 
gloriosa tradição daqueles que ser- 
viram com o Condestável : 

Foi, principalmente, com O esfôr- 
ço e o sangue dos homens do povo 
que D. Nuno venceu e Portugal foi 
grande. Há-de ser com o vosso es- 
fôrço de soldados da Nação, mesmo 
com o vosso sangue generoso, se tan- 
to fôr preciso, que os vossos chefes, 
orientados no caminho da honra e 
do dever militar, garantirão a or- 
dem, a paz e a tranquilidade que tão 
necessárias são ao bem da Nação e 
que, a nós soldados da Guarda, cum- 
pre assegurar. 

Entretanto, o sarcófago de prata 
que encerra as ossadas de Nun'Al- 
res Pereira foi retirado do altar- 
-mór da capela da Ordem Terceira 
do Carmo e conduzido num andôr 
para o largo fronteiro, onde foi co- 
locado sôbre duas peanhas. 

O andor foi conduzido por irmãos 
daquela Ordem, e ladeado por ci- 
riais e estandartes da Ala do Santo 
Condestável e dos Novos de Por- 
tugal 

A inauguração da lápide pelo 

sr. ministro do, Interior 

A's ll e 10 0 sr. mini stro do In- 
terior inaugurou, na cela onde mor- 
reu o Santo Condestável, que fica à 
direita no corredor de entrada para 
o quartel de cavalaria, uma lápide 
que é encimada pela cruz de Aviz 
e tem gravadas a oiro as seguintes 


pal 


ras : : 
Nêste local existiu a cela onde 
faleceu, em 1'de Novembro de 1431, 
o Condestável D. Nuno Alvares Pe- 
reira 


Continua na 3.º página 
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A Embaixada Extraordinária Brasileira 
ás Comemorações Centenárias 


embarcou, ontem, 


ob apoteóticas 


manifestações para o seu Pais 


tendo o seu chefe afirmado que levava no coração o amor 
que Portugal tributava ao seu Brasil amado 


LISBOA, 14. — Com grande ceri- 
monial protocolar e popular realizou- 
-se hoje, á noite, em Belem, no re- 
cinto da Exposição do Mundo Por- 
tuguês, o embarque dos membros da 
Embaixada Extraordinária brasileira. 

Depois das 20 horas começaram a 
sair do Rossio e de outros locais de 
Lisboa «electricos» e automoveis 
cheios de pessoas de todas as cate- 
Eorias sociais que se dirigiram para 
Belem para aguardar o embarque da 
Missão Extraordinaria brasileira. 


cito do seu país de conferir ao Regi- 
mento de Infantaria 1 aquela Ordem 
Militar brasileira, que se tornava 
extensiva a todo o Exército portu- 
guês, 

Depois foram executados pela 
banda militar os hinos português e 
brasileiro que foram ouvidos em con- 
tinencia pelos militares e com o ma- 
ximo respeito pela multidão. 

Depois ergueram-se vivas ao Bra- 
sil, ao embaixador especial, ao sr. 
general Carmona e a Salazar. 


A chegada dos representantes 
do Govêrno e entidades oficiais 
ao Pavilhão de Honra 

Pouco antes das 21 horas come- 
caram a chegar ao Pavilhão de 
Honra as entidades oficiais, onde se 
iam realizar as cerimonias de despe- 
dida da Embaixada , Extraordinaria 
brasileira ao elemento oficial portu- 
guês, 

Os representantes do Govêrno, do: 
Exército e da Armada, eram aguar- 
dados pelos srs. tenente-coronel Es- 
meraldo Carvalhais e dr. João Mon- 
teiro de Mendonça, do protocolo do 
Estado; capitães Agostinho Louren- 
go e Capela, respectivamente, dire- 
etor e secretario geral da Policia In- 
ternacional, Maia de Loureiro e 
Adriano Dóres, da Policia de Segu- 
rança Publica. 

Na Praça do Imperio, em frente: 
do Pavilhão de Honra, a guarda de 
honra era feita por um batalhão de 


Antes das despedidas protocolares 


Depois o embaixador extraordi- 
nário, acompanhado pelo sr. Presi- 
dente do Conselho e pelo elemento 
oficial luso-brasileiro dirigiu-se para 
o Pavilhão de Honra, passando en- 
tre duasvalas de soldados de infanta- 
ria da G. N. R. que se estendiam des- 
de a arteria principal da Praça do 
Imperio até à entrada do Pavilhão, 
Antes das despedidas protocola- 
res na sala principal do Pavilhão de 
Honra, perante o Govêrno e altas 
patentes do Exército e da Armada O 
embaixador extraordinario brasileiro 
com o sr. Presidente do Conselho e 
Govêrno. descansaram alguns mo- 
mentos no gabinete do comissariado 
que estava lindamente ornamentadp. 


Entrega de uma carta autografada 


infantaria 1, sob o comando do sr. 
major Herculano Galhardo com ban- 
deira e banda. 


A chegada do sr. dr. Oliveira Salazar 
e do representante do Chefe 
do Estado 

Pelas 21 e 25 chegou o sr. Presi- 
dente do Conselho, de automovel, que 
vnha acompanhado pelo sr. Antero 
Leal Marques, chefe de gabinete do 
Presidente do Conselho, capitão 
Afonso dos Santos, chefe de gabine- 
te do ministro dos Estrangeiros. 

O sr. dr. Oliveira Salazar, á sua 
chegada, foi muito ovacionado pela 
multidão que se apinhava na vasta 
Praça do Imperio. 

A's 21 e 28 chegou o sr. general 
Amilcar Mota, que representava o 
sr. Presidente da Republica Portu- 
guesa e que vinha acompanhado pelo 
gr. comandante Silva Monteiro. 

Também aguardavam os ilustres 
delegados estrangeiros Os srs. gene- 
ral Eduardo Marques, presidente da 
Camara Corporativa; embaixador do 
Brasil em Lisboa, governador civil 
de Lisboa, ministros do Interior, 
Marinha, Agricultura, Educação Na- 
cional e Obras Publicas, capitão Ma- 
nuel Veloso, chefe de gabinete do sr. 
ministro da Justiça que representa- 
va o titular daquela pasta, Subsecre- 
tarios de Estado da Guerra e das 
Obras Publicas, dr. Julio Dantas, 
Joaquim Leitão, Carvalho Freire, 
chanceler da embaixada do Brasil, 
António Ferro, António Eça de Quei- 
roz, dr. Augusto de Castro, almiran- 
te Mata Oliveira, Ajudante General 
da Armada, generais Pereira dos 
Santos, Ajudante General do Exér- 
cito, Vieira da Rocha, Alexandre Ma- 
lheiro, Casimiro Teles, Peixoto e Cu- 
nha, tenente-coronel Herminio Rebe- 
lo, 2.º comandante da Guarda Fis- 
cal, que representava o comandante 
geral, coronel Ramires, 2.º coman- 
dante da G. N. R. que representava 
o comandante geral, e uma deputa- 
ção de oficiais, engenheiro Sebastião 
Ramires, etc. 


A chegada da Embaixada Extraor- 
dinária do Brasil 
A's 21 e 30 chegou o sr. general 
Francisco José Peixoto e comitiva. 
Nessa ocasião ouviu-se uma mar- 
cha de guerra pelos corneteiros, se- 
guida dos acordes do hino brasileiro 
pela banda da guarda de honra. 


O chefe da Embaixada condecorou, 
com a Ordem de Mérito Militar 
Brasileira, a bandeira de Infantaria 1 


Após os cumprimentos o sr. ge- 
neral Francisco José Pinto, acompa- 
nhado pelos srs. Presidente do Con- 
selho, na sua qualidade de ministro 
da Guerra, general Peixoto e Cunha, 
governador militar de Lisboa, ofi- 
ciais brasileiros, oficiais da Marinha 
e do Exército, e ajudantes de ordens 
do embaixador Extraordinario brasi- 
leiro, passou revista á guarda de 
tonra tendo em seguida condecorado 
a bandeira do Regimento de Infanta- 
ria 1 com a Ordem de Mérito Militar 
Brasileira. 

O embaixador especial brasileiro 


do sr, general Carmona para o 
Presidente da Republica brasileira 


Ali o sr. general Amilcar Mota, 
como representante do Chefe do Es- 
tado, entregou ao sr. general Fran- 


antes de colocar a insignia da Ordem, cisco José Pinto, uma carta-autogra- 
brasileira na bandeira portuguesa | fo do sr. general Oscar Carmona pa- 
disse ter a honra, em nome do Exér-lra o sr. dr. Getulio Vargas, Presi- 


dente da Republica brasileira. 

A seguir o embaixador extraordi. 
nário do Brasil, acompanhado pelo 
sr. dr. Oliveira Salazar, ilustre Pre- 
sidente do Conselho, dirigiu-se ao sa- 
lão principal do Pavilhão de Honra 
onde se realizaram as despedidas 
oficiais, tendo antes o sr. general 
Francisco José Pinto, pronunciado ao 
microfone da Emissora Nacional um 
pequeno discurso de saudação e des- 
pedida 4 Nação Portuguesa em que 
teve palavras de saudade e carinho 
para os srs. general Carmona e dr. 
Oliveira Salazar, o seu Govérno.e 
para o povo português. 

Disse levar no coração o amor 
que Portugal tributava ao seu Bra- 
sil amado. 

A seguir o sr. general Francisco 
José Pinto, despediu-se dos repre- 
sentantes do elemento oficial por- 
tuguês, 


Em direcção do cais de embarque 


Pouco depois, saiu do Pavilhão de 
Honra, acompanhado pelo sr. Presi- 
dente do Conselho, ministros e pelas 
mais altas patentes do Exército e da 
Armada, dirigindo-se para o cais de] 
embarque. 

Durante o trajecto ouviram-se 
muitos vivas ao Brasil, a Portugal, 
ao general Francisco José Pinto, ao 
general Carmona, a Getulio Vargas e 
ao dr. Oliveira Salazar. 

“Após a passagem da linha ferrea, 
ma Avenida da India, estava ali 
postada uma nova guarda de hoifa, 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Voando de Inglaterra para Itália, 
através da Suíça, 


aviões britânicos bombardearam 
Milão, Turim, Alexandria e Tortona 


às aldeias inglêsas, que viviam até aqui extremamente felizes no seu sossego secular, estão, 
hoje, dominadas, como fodas as terras do país, pelo desejo febril de colaborar na 
defesa da Pátria ameaçada. O comando militar tomou conta delas pora as integrar 
nos sistemas de defesa estabelecidos pelos técnicos da guerra. À gravura mostra- 
-nos o aspecto parcial de uma dessas aldeias no momento em que por uma das 
ruas que a dividem possavam algumas das modernas máquinas de guerra seme= 
lhantes âquelas que mais contribuirom para vencer a França 


O CANADÁ 


não cortará as relações 
com a França 


OTTAWA, 14. — O Primeiro Mi- 
nistro do Canadá declarou no Parla- 
mento que o Govêrno canadiano não 
cortará as relações diplomáticas com 
a França. — Ctf. H. 


causando estragos materiais 
e alguns mortos e feridos 


Uma tentativa de ataque ao pôrto de Augusta foi 
neuiralisada pela organização defensiva italiana 


Segundo comunicado do Estado 


Maior do Exército suiço 


a Suiça foi violada, 


ontem, diversas vezes, por três esqua- 
drilhas de aviões estrangeiros 


GENEBRA, 14, — Foi dado sinal 
de alarme anti-aéreo, nesta cidade, 
às 23 horas e 41 minutos da noite 
de ontem. O alarme durou até ás 
zero horas e 41 minutos desta ma- 
drugada. Declarou-se que aeropla- 
nos estrangeiros voavam sôbre a ci- 
dade. — Marct. UP. 

* 

GENEBRA, 14. — O segundo alar- 
me aéreo foi dado, nesta cidade, á 
1 hora e 40 minutos da madrugada 
e prolongou-se até às 2 horas e meia. 
Ouvia-se, perfeitamente, o ruido dos 
aeroplanos. 

A's 3 horas e meia da madru- 
gada foi dada indicação oficial à po- 
pulação que já não havia aviões es- 
tranhos sôbre Genebra.—Marct. UP. 


* 

BERNE, 14. — O segundo alarme 
aéreo durou desde a 1 hora e 8 mi- 
nutos da madrugada até ás 2 horas 
e 15 minutos. O ruidos dos motores 
dos aeroplanos ouvia-se perfeita- 
mente, 

Todas as luzes de Berne se apa- 
garam, ao mesmo tempo que os pro- 
jectores se cruzavam, activamente, 
no espaço, procurando identificar os 
aeroplanos. — Marct. UP. 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ITALIANAS, 14; 
Comunicado oficial n.º 66. — Esta 
manhã, à uma hora da madrugada, 
aviões inimigos provenientes da Sui- 
ça, efectuaram um «raid» sôbre a 
Itália Setentrional, lançando bombas 
e prospectos. 

Cêrca de 30 bombas explosivas e 
incendiárias foram lançadas sôbre 
casas da cidade de Milão, Nenhum 
objectivo de caracter militar foi 
atingido. Os mortos, todos civis, são 
em numero de 12 e os feridos 44. 

Em Turim, foram lançadas cêrca 
Ge 15 bombas, sem provocar estra- 
£os nas instalações ilitares, nem 
nas fábricas industri Há 1 morto 
e 8 feridos. 

Também Alexandria e Tortona 
foram bombardeadas. Em Alexan- 
dria ha 9 mortos, dos quais três são 
bombeiros, que prestavam socorros, 
e alguns feridos. 

O bombardeamento de Augusta 
(Siracusa), onde foram lançadas 
quatro bombas, não causou vitimas 
mem estragos. 

Um hidro-avião lança-torpedos foi 
abatido pela D. GC. A. da Marinha. 
A tripulação, composta de um oficial 


meeeememeeeeoeeeeem———— 
ES 


Um aspecto dos canhões anti-aéreos instalados pelos alemães nas costas do Mar do Norte, 
num dos momentos em que faziam fogo contra os aviões adversários 


e um soldado, foi feita prisioneira. 
* 

ALGURES EM ITALIA, 14,— O 
enviado especial da «Agência Ste- 
fani» comunica que uma formação 
de hidro-aviões britanicos, munida 
de torpedos, aproveitando o luar 
claro, tentou atacar o porto de Au- 
gusta. A tentativa falhou, As hate- 
rias anti-aéreas entraram imediata- 
mente em acção e abateram, em pou- 
cos minutos de fôgo, um hidro-avião 
inimigo, que caiu no mar, em cha- 
mas. O ataque inimigo não produ- 
ziu nenhum estrago. A tripulação do 
hidro, composta de um oficial e de 
um soldado, foi recolhida e feita pri- 
sioneira. 

A formação inimiga, que provi- 
nha do mar, em seguida ao violento 
fôgo das baterias anti-aéreas, foi 
obrigada a renunciar á sua acção € 
retirou-se. — Ctf, RR. 


* 

BERNE, 1; — O Estado Naior do 
Exército suiço anuncia que a fron- 
teira suiça foi violada, ontem, 13 de 
Agôsto, diversas vezes, por aviões 
estrangeiros. Penetraram em terri- 
tório suíço três esquadrilhas, tendo 
sido avistados aviões no Jura e no 
Tecino. Os aviões em questão ainda 
não puderam ser identificados. — 
ctf. H. 


ee nai 4 e —— eme 
Os aviões inglêses 


estiveram nas proxi- 
midadas de Berlim 


mas retrocederam sem 
terem lançado bombas 


BERLIM, 14. — Na nolte passa- 
da houve alarme em Berlim é arre- 
dores por pouco tempo, Tinham-se 
anunciado alguns aviões inimigos. 
No entanto estes passaram perto de 
Berlim, mas retrocederam sem terem 
lançado bombas. — Ctf. DNB. 

* 

BERLIM, 14. — Foi ás 2 horas e 
21 minutos desta madrugada que se 
fez ouvir o sinal para findar o alar- 
me anti-aereo, que principiara á uma 
hora e 35 minutos. — Marct, UP. 


— e <—————— 
A partilha da França 
em duas zonas 


causa dificuldades à missão 
do carrasco oficial 


CLERMONT FERRAND, 14. 
lha any o «Petit Pa- 
» que a partilha da França em 
provoca resultados ines- 
m, tendo o carrasco 
ada e como de- 

de transporte, 
re é ne- 
do carras 
u hoje 


Dia a dia 
mundial 


Batalha aérea 


Dura já vários dias e noites. In- 
tensifica-se cada vez mais. Seu cam- 
po de acção espraia-se sôbre milha- 
res de milhas quadradas de mar e 
de terras britânicas e germânicas. 
Guerra defensiva e ofensiva de des- 
gaste. Para aparelhos e equipagens. 
Tremendo corpo a corpo de máqui- 
nas, de combatentes e pilotos cuja 
resistência, eficácia, adextramento 
e perícia são postos à prova, Esta- 
mos a 15 de Agosto. Não há tempo 


ano, para a próxima Primavera, a 
decisão da peleja? Não se nos afigu- 
«ra verosimil. Tudo leva a crêr que 
se procura exaurir o inimigo, em 
aparelhagem aeronáutica e respecti- 
vas tripulações, dificultando, ao má- 
ximo, a chegada da América de re- 
forços substitutivos. Conquistada 
marcante supremacia no Ar, utili- 
zar-se-ja a «poeira marítima» das 
lanchas-torpedeiras, intentando des- 
embarque? Pouco viverá quem o não 
vir. A batalha prossegue. Hora a 
hora, com crescente fúria. Entrar 
pelo Outono e pelo Inverno dentro, 
não pode oferecer perspectivas agra- 
dáveis. 


Situação nebulosa 


Apesar dos desejos acalmadores 
do «eixo» Roma-Berlim, a situação 
balcânica continua bastante nebu- 
losa. Quando as negociações, entre 
Sofia e Bucareste, pareciam evolu- 
tir favorâvelmente, quanto à cedên- 
cia à Bulgária da Dobrudja meri- 
dional, surgiram, parece, reclama- 
ções também, por parte de Moscovo. 
Desta vez à Bulgária. Na Transilv: 
nia reforça-se a corrente anti-revi- 
sionista. Para que os ánimos se não 
exacerbem, as autoridades romenas 
procuram evitar que as notícias da 
Hungria se espalhem no país, Como 
sempre aqui afirmamos, não é fácil, 
apesar de tôda a bôa vontade interna 
e externa, chegar a arranjo apazi- 
guador, na zona nevrálgica dos Bal- 
cans. 


(Continua na 2º página) 
————————)—s 6. 


Aparelhos inglêses 


lançaram folhetos 
de propaganda 


em agumas ciuadss de 1 ália 


ALGURES EM ITALIA, 14. — Como 
anuncia o comunicado de hoje, 
inglôses deitaram prospectos sobre 
gumas oldades da Itália setentrional. O 
teor dêsses prospectos foi integralmente 
radiodifundido para tôda a Itália e re- 
produzido, também integralmente em 
todos os Jornais italianos. O texto dos 
prospectos deitados em Milão é o se- 
guinte: «ltalianos: para conquistar a ll- 
dependência da Itália, os 
vossos antepassados levantaram-se em 
armas oontra o tirano e expulsaram de 
Piemonte e da Lombardia o inimigo de- 
testado, ou sejam os alemães. Hoje, in- 
felizmente, a Itália não é uma nação 
livro 6 Independente. Nesta guerra, que 
vós não desejastes, a Itália é um Es- 


a perder. Adiar para daqui a um, 


tado ás ordens de Hitler. Por qu 
em guerra? ez por uma grant 
Ma? Não, absolutamente! Vós es! m 
guerra para tornar Hitler mais forte e 
lhe permitir assim disfrutar-vos pela, 


escravos para vos cui 

vosso inim go hereditári 
Abri os vossos olhos porque a guerra, 
com o seu terror, está agor; 
vada ás portas da vossa casa 


— pe 


Nas primeiras horas 
da menhã de ontem 


dois contratorpe- 
“  “deiros inglêses tra- 


varam combate — 


com tôrças ligeiras 
da Armada alemã 


LONDRES, 14 — O Almirantado 
comunica que nas primeiras horas 
da manhã de hoje, os contratorpe- 
deiros ingléses, «Macolm» e «Veri- 
ty», entraram em contacto com 
jórcas ligeiras da armada inimiga, 
consistindo em seis traineiras ar- 
madas e três lanchas torpedeiras. 
Seguiu-se a luta, retirando-se as 
fórças inimigas ao abrigo de corti- 
nas de fumo, logo que se viram 
plenamente focadas pelos holofotes 
dos navios inglêses. 

Porém, antes de terem podido 
sajar-se, haviam sido atingidas 
três unidades alemãs, julgando-se 
que tenham sido ajundadas, uma 
traimeira armada e uma lancha 
torpedeira, pelos nossos comtrator- 
pedeiros, os quais não sofreram 
quaisquer baixas ou avarias. — 
East. ET. 

—-—— ese. 


Em virtude da grande 
quantidade de produ- 
tos armazenados nos 

portos de Angola, 


a Associação Comercial de Luanda 

pediu que seja aumentado o nu- 

mero de carreiras de navegação 
para aquela colónia 


A Associação Comercial de Luan- 
da oficiou à Direcção da Marinha 
Mercante pedindo para ser aumen- 
tado o numero de carreiras de na- 
vegação para Angola, em virtude da 
grande quantidade de produtos ar- 
mazenados nos portos da colónia que 
aguardam transporte, pois a falta de 
navios de carga tem originado que 
a sua exportação não se possa fa- 
zer com a regularidade desejada. 

A mesma Associação pede ainda 
a redução das tarifas marítimas que 
vieram agravar a situação do co- 
mércio, industria e agricultura da 
colónia e entre a própria população 
consumidora. 

A Junta Central da Marinha 
Mercante foi ouvida sôbre o assunto. 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


A Rússia está a concentrar 
grandes massas de tropas 


na fronteira russo-finlandesa 


O ministro da Finlândia em Moscovo 
chegou bruscamente a Heisinquia 


crendo-se que é portador de novas exigências soviéticos 


O Govêrno finlandês chamou novas classes ás fileiras 


HELSINQUIA, 14. — Calcula-se em vinte e oito divisões, 
os efectivos soviéticos que estacionam actualmente na fronteira 
finlandesa, depois da chegada de novos corpos do Exército. Em 
face desta situação, as autoridades finlandesas tomaram certas 
precauções, chamando às fileiras soldados licenciados, fazendo 
requisições, etc. O ministro da Finlândia, em Moscovo regressou 
bruscamente a Helsínquia. Pensa-se que seja portador de novas 
exigências soviéticas. No dia 7 de Agosto houve manifestações 
comunistas em Abo, e no dia 10 em Helsínquia, onde reina certa 
inquietação. — CHF. H. 


| Wllheres e Crianças 


O nudismo 


UMA CARTA : «Como portugue- 
sa, como mãi e como católica, não 
quero deixar de enviar o meu apiau- 
So à campanha, tão moralizadora, 
contra o nudismo nas praias. 

Faz dó ver como certas pessoas se 
esquecem dos seus deveres para com 
o próximo, não falando, é claro, nos 
deveres que temos para com Deus, 
sendo então de-vêras para lamentar 
que certas pessoas que pela manhã 


Y se abeiram da mesa sagrada da Co 
 munhão, daí a horas se esqueçam do 
| acto solene que celebraram e vão 


para a praia e para as piscinas, fazer 
gala do seu nudismo, 

Infelizmente, ainda que se faça 
uma barreira, não se consegue só 
com bons exemplos e boas palavras 
que estas caiam na razão e vejam à 
enormíssima ofensa que fazem à 
Deus e ao próximo! E' preciso que 
a autoridade se faça obedecer e re- 
prima com a maior severidade êstes 

- abusos e que, triste é dizê-lo, são pra- 
| ticados por pessoas que pela sua ca- 
tegoria e educação, tinham restrita 
obrigação de dar o bom exemplo. 

Tôda a vida se tomaram banhos 
do mar e de sol, nadava-se e brinca- 
va-se alegre e despreocupadamente 
em praias, mas nunca foi preciso 
êste nudismo que enoja e faz tão mal 
à alma e ao corpo! 

Todos se queixam do flagelo hor- 
rível da guerra, da hora tão trágica 
e grave que atravessamos, mas que é 
isto, senão um castigo de Deus para 
tanta falta de pudor e de moralida- 
de? Além de muito podermos fazer 
com os nossos bons exemplos, é pre- 
ciso fazer actos de desagravo Aque- 
le que se deixou matar por nós e que 
nós crucificamos a cadá momento. 
Há tanta alma boa em Portugal, fa- 
mílias tão sãs, tão boas, que tôdas 
4 se unam numa campanha moraliza- 
dora e afastem para longe a falta de 
moral que infelizmente entre nós, 
parece querer alastrar ! 

Dôa a quem doer, que se castigue 
severamente aquele que se apresen- 
te pouco decente numa praia, nas 
piscinas ou nas salas... e até se pas- 
sSeiam pelas ruas das praias com tan- 
ta ousadia ! Que se proíba a venda 
de fatos tão indecentes e não se per- 
mita a crianças o uso destas hor- 
riveis tangas que de pequeninos se 
habituam a usar. 

Não seria difícil às autoridades, 
) eom umas multas pesadas e severas, 
fazer com que qualquer pessoa pu- 


ed GT bio 


* 


nas praias 


desse ir com seus filhos passar uns 
dias à beira-mar, sem ter de se en- 
vergonhar das indecências que se 
lhes deparam. 

Não me julguem antiga ou «bota 
de tico», sou o mais condescente 
possível e gosto de ver a gente nova, 
e até a de idade madura, divertir-se 
e gozar; mas para tudo há termos 

Desculpem o tempo que roubei, 
mas não quis deixar de enviar tôda 
a minha aprovação por tão dignifica 
dora atitude.» 


Apêlo às mulheres portuguesas 


Das sr.** D. Maria Luiza Graça 
Van Zeller, presidente da direcção 
nacional da Liga de Acção Católica 
Feminina, e D. Júlia Guedes, presi- 
dente da Juventude Católica Femi- 
nina, recebemos o seguinte apêlo : 

«Regorgitam as nossas praias de 
gente que busca a alegria, a saúde, 
a paz. Mas neste glorioso ano das' 
Comemorações Centenárias, em que 
tantas lições temos dado ao mundo, 
mais outra se nos impõe : a de lutar, 
denodadamente, contra a invasão 
pagã e desmoralizadora que sob a 
máscara de higiene, alegria e simpli- 
cidade de vida se quere infiltrar nas 
nossas praias e termas para destruir 
o que nos resta ainda de verdadeira- 
mente puro e simples, cristão e por- 
tuguês. - 

Emquanto é tempo —e já não é 
demasiado cêdo — acordemos nós as 
mulheres e raparigas católicas e de- 
fendamo-nos. Se não queremos cami- 
nhar para a ruína, unamo-nos tódas 
e, se não formos capazes duma gran- 
de e declarada ofensiva, ao menos 
comprometamo-nos a não transigir 
com modas e atitudes que não são 
nem podem ser cristãs nem portu- 
guesas. 

Defendamos a nossa dignidade de 
mulheres cristãs e o nosso brio de 
portuguesas. Dêmos nós lições ao 
mundo corrompido em vez de sofrer- 
mos que êle venha impor-nos a sua 
corrupção. 

A Obra das Mãis pela Educação 
Nacional fez um apêlo às entidades 
oficiais para que se cumpram nas 
praias as disposições em vigor. 

Que nenhuma mulher ou rapa- 
riga católica fique indiferente a este 
apélo. Que tôdas o secundem e assim 
contribuam com todo o ardor e zélo 
para a grande obra de restauração < 
engrandecimento nacional.» 


De Viseu 


AGOSTO, 12 


RANCHO FOLCLORICO DE VILDE- 
MOINHOS — emos ontem em, Vilão 
— moinhos a con organizadores 
marcha aldeia. 


Vildemoinhos 


— jornal, 
Bis Uso Mei ça E 
hos, “com  alvoradas de 1285 

a » e morteiros, arraiais e fôgo| 


Ê 
No dia 15, 
quo o e 


bailados & canções regio- 


nais, sob a diseoção do seu ensatador 
“Antonio. Pires. pessoa. conhecedor 


DO REVISTA 

E gp 
“ realizaso no domingo 18 dg 
Corrente, a revista, ds cadernetas és pra. 
De dois a o é dispensada: do” serviço 


Nas tropas do Exército activo das classes 
“de 108] a 1988, ertencentes ao mesmo 
tro Se Mobilização e domiciliadas 

concelho de 
atuado mbaftia ão, de 
S. Pedro de France. 


do Lugar é freguesia de Mendão, de que 
Os gatunos lhe roubaram 7 ovelhas. 

Pi AS AUTUADAS — Por trans. 
gressão ao Oódigo de Posturas Muniei 
pais, foram autuadas as peixeiras: Ade 
laide da Conceição e Margarida de yesus, 
ambas da rua Gonçalinho. 

LICENÇAS GRACIOSAS — Foram con- 
cedidas sTaciosas, aos srs,; de 
so dias, dr. José Julio de Castilho Mo- 
Sarmento, conservador do registo 
elvl no Satam: de 25 dias, Emílio Mota 
Cardoso, escrivão do julgado municipal 
do Satam, e gr. Tristão Rodrigues de 
Sousa. conservador do registo civil de 
Carregal 


4 
= 
To “Soespres do Hospital 
da Misericórdia, Rufina de Jesus Mar- 


ques, de 18 anos natural de vildemot- 
mhos, que alí foi agredida na vista es. 
com uma pedra, ficando muito 


ferida. 

POR DOENÇA — mo- 
tivo de doença, foram conecdigas ice. 
Gas aos srs. Jose da Costa Moura, otícial 
de diligências da secretaria judíciay da 
comarca de Tabuaço 30 dias. e dr. 
Braulio afonso, chere da secretaria ju- 
dicial da comarca de Mangualde, 2 dias 

LOUVORES — Pela ultima Ordem de 
Serviço do Comando Geral da Legião 
Portuguesa, foram Iouvados os Srs, tenen. 
te Julio de Rebelo Lacerda, instrutor da 
LP e António de Almeida Figueiredo, 
delegado dos Serviços de Imprensa da 
L. P. ambos desta cidade. 

AUXILIO AO LACTARIO OREQHE — 
Tecel do LSStáRIo Creci d “ uma 
u io e de viseu, 
peça de fazenda. E 

mentou O já razoável numero de 
sulsoritores mensais de auxílio ao Lac- 
tário, com a cota de 2850, 0 sr. Ar. José 
Julia César, advogado nesta comarca. 

DR AFONSO CAMARINHA ABRAGAO 
o De ana a 

) - dr. Afonso Camarinha 
Abragão, que está na Cadela 


De Portêlo de Cambres 


em Lamego 


— Rancho Beira-Douro — 


A futura colheita e o tempo — Outras notícias 


das, onde se realiza um interessante fes. 


As vinhas. com o calor que tem 
apresentam frutos em adiantado 


estado de maturação. 
ção. Se q 


dos vínhe 


Alisção Mendes de Naa Magalhães | general 
a O mm <- 
Melhoramentos em 
Aljubarrota 


De uma comissão de habitantes 
de Aljubarrota, recebemos, ontem, 
um telegrama, solicitando que, no 
555. aniversário da grande batalha, 
e para honrar a memória dos heróis 
portugueses de 14 de Agosto de 1385, 
Sejam satisfeitas as aspirações de 
Aljubarrota, traduzidas em alguns 
melhoramentos de que está absolu- 
tamente carecida. 

A linda e histórica povoação, que 
devia ser lugar de romagem para to- 
dos os portugueses, bem merece ser 
olhada com carinho. 


|. GRAFOS—Estão muito adiantados 


O emprêgo abusivo 
dos farois 


Muitos automobilistas, esquecendo as 
leis vigentes e menosprezando a vida 
dos semelhantes, não só fazem de locais 
movimentados autênticas apistas, mas 
passam com os farois a todê a luz, mes- 
mo quando tém de cruzar com outros 
veículos 

Se o primeiro abuso é condenável, o 
segundo merece também categórica re- 
provação por ser igualmente de conse- 
quêncios muitos vezes bem funestas. 

Mas se puzermos de parte os desas- 
tres ocasionados pelo uso dos farois a 
toda a luz — e muitos têm sido, alguns 
de proporções avantajadas — muttas ou- 
tras inconveniências podem apontar-se, 
entre as quais o incomodo que dá aos 
transeuntes e aos outros automobilistas 
a cegueira provocada pela luz intensa. 

Seria, por isso, de toda a conveniên- 
cia que os automobilistas abrandassem 


a luz dos farois dos seus carros sempre 

que passem por outros veículos e por 

grandes aglomerados. E 

Para o assunto, chamamos a atenção 
não só da P. V. T. mas da P. S. P. 

=0> 

Trabalhador colhido por uma pipa, 

que lhe causou a morte 


Cerca das 11 horas e meia, da 
manhã, de ontem, deu-se um la- 
mentável desastre, na rua Justino 
Teixeira, que causou consternação 
nas pessõss que o presenciaram 
por ter provocado a monte a um 
pobre trabalhador, vitima — talvez 
— da sua imprudência, 

O trágico acidente, segundo con- 
seguimos averiguar, passou-se da 
seguinte maneira: Aquela hora e 
na referida rua Justino Teixeira, 
estava à porta do armazem de vi- 
nhos do sr. José da Silva, da rua 
Passos Manuel, 228, uma caminhe- 
ta carregada de pipas daquele J- 

ido, amfim-de serem descarrega- 
tas; Procedia a ésse trabalho, en- 
tre outros, Luiz Seixas de Oliveira, 
de 25 amos, solteiro, trabalhador, 
residente na citada rua Passos Ma- 
nuel. Em dado momento uma das 
pipas colheu o Seixas, denruban- 
do-o. Aos gritos aflitivos do pobre 
trabalhador, os seus colegas socor- 
veram-no e fizeram-no conduzir 
imediatamente ao Hospital da Mi- 
senicóndia, onde chegou já cadáver, 
pelo que o clínico de serviço, sr. dr. 
Abeiland Teixeira se limitou a veri- 
ficar o abito. 

O cadáver do inditoso trabalha- 
dar foi removido para o Necrotério 
do Instituto de Medicina Legal, 
a-fim-de ser autopsiado. á 

A polícia tomou conta da triste 
e lamentável ocorrência. 


Para averiguações de burla 


Pela P. 1 C. foi preso Romeu Fer- 
nandes da Silva, motorista, da Rua Dr. 
Alves da Veiga, acusado de ter condu- 
zido no seu automóvel a Terras do Bou- 
ro dois casais de vigaristes, os quais, por 
meio do conto do vigário, no dia 21 de 
Março findo, conseguiram apanhar dois 
cordões de ouro a duas menores. 

Os vigaristas no seu regresso a esta. 
cidade também furtaram, à uma pobre 
mulher, na freguesia de Calendário, Fa- 
malicão, um cordão de ouro. 

A polícia, que já sabe quem são os 
vigarístas, procura-os activamente, 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na polícia, os srs. : 

Luiz Aragão e Brito, da Rua Santo 
Tidefonso, de que lhe furtaram do seu 
quarto diversas roupas do seu vestiário, 
no valor de 2.000500. 

— Filomena Augusta, da Rua do Al- 
mada, de que lhe furtaram da sua re- 
sidência dois sobretudos e uma gabardi- 
ne, tudo no valor de 1.100500. 

Averigua-se, E 


Crime grave 


Apresentou queixa na polícia, Custó-| 
dia da Conceição Dias, doméstica, da 
Rua do Freixo, contra um individuo que 
indicou, o qual embarcou, ante-ontem, 
com destino ao Brasil, acusando-o de um 
crime grave. 


Abusos de confiança 


Apresentaram queixa na polícia : 

José Alves da Cunha, director da se- 
eção de ciclismo do Sport Comércio e 
Salgueiros, contra um indivíduo que in- 
dicou, por que tendo-lhe confiado uma 
bicicleta nova para entrar numa corrida 
e duas camisolas, no valor de 
1.700500 o arguído não voltou a aparecer. 

— Américo Domingos Barbosa, empre- 


bom, Gor 
Romeira, . Tespectiva- 
mente, ambos empregados comerciais, da | 


Rua do Monte da Estaç 
envolvido em desordem 

—Luiz Jacinto, de 57 anos, marítimo, 
da Alameda Basilio Teles, por agressão. 


o, por se terem | 


Quem perdeu ? 


Na polícia, Secção Administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber; 

Uma pasta de cabedal contendo duas 
maçãs e dois sabonetes e uma chave de 


porta. 
Acidentes de trabalho 


Vítimas de acidentes de trabalho, re- 
ceberam curativo no Hospital da Mise- 
ricórdia : 

Rosa de Sousa Oliveira, de 38 anos, 
jornaleira, de São Gens, Gondomar, que 
foi atingida pela haste de tm boi, quan- 
do tirava água dum engenho, ticando fe. 
rida numa das pernas. Recolheu à en- 
fermaria 9, 

— Ana Alves dos Santos, de 30 anos, 
padeira, da Rua do Rosário, com ferida 
contusa e perda da unha do dedo anelar 
da mão direita, que ficou entalado numa 
máquina da padaria onde trabalha 


Queda de lugar elevado 


Recolheu à enfermaria 9, do Hospital 
da Misericórdia, Maria Ferreira Guima- 
ráis, de 3 anos, da Rua Cabo Simão, 
Santa Marinha, Gaia, que caíu de lugar 
elevado, de que resultou hematoma do 
frontal e pálpebra superior direita e 
escoriações várias pelo corpo. 


Com leite fervente 


Deu entrada na enfermaria 15-P., do 
Hospital da Misericórdia, Joaquim Júlio 
Catvalho, de 8 meses, da Avenida Sarai- 
va de Carvalho, que sofreu queimaduras 
do peito e pernas, provocadas com leite 


fervente E 
Agressões 


Por terem sofrido agressões, foram 
socorridos no Hospital da Misericórdia ; 

Maria Amélia Conceição, de 58 anos 
doméstica, da rua de S. Vitor, com um 
ferimento na orelha direita € contusão 
da perna esquerda. 

— Zulmira Silva, de 17 amas, domés- 
tica, da rua de S. Vitor, com contusão. 
do ombro direito. 

— Maria Monteiro, de 50 anos, domés. 
tica, da rua das Aguas Férreas, com Um 
ferimento no dorso do nariz. 

António Manuel Braz, de 7 anos, 
da Travessa da Regeneração, ferido no 
supracilio direito. 

— Deolinda A, Silva, de 41 anos, do- 
méstica, da rua Gomes Freire, com con- 
tusão dá região malar 

— Teresa Braz de 52 anos, serviçal, 
da rua de Bouças, com contusões das 
ralpebras e face, 


Colhido pelo carro que conduzia 


Recolheu 4 Sala de Observações do 
Hospital da Misericórdia. Manuel Colaço, 
de 23 anos. trabalhador. do lugar de La- 
vandeira, Gala, que foi colhido por um 
carro de mão que conduzia, causango-lhe 
ferimentos nas pernas e escoriações nos 
braços e pés. ; 


Quedas graves 


Em consegiiência de quedas, recebe- 
Fan ourstigo no Hospital da Nineniêra 


Joaquina de Oliveira, de 56 anos, do- 
méstica, da Rua 14 de Maio, a São Ma- 
mede de Infesta, com nm ferimento na 
cabeça. - 

— Joaquim da Costa Teixeira, de 11 
anos, da Travessa Nova dos Arcos, que 
se feriu no dôrso do pé direito, 

— José Zacarias, de 70 anos, trolha, da 
Rua Bento Júnior, com escoriações do 


E Pereira 

— Baptista, de 
Emos, ambulante, da Travessa 
Antero de Quental, que sofreu fractura 
da clavícula esquerda, 

— Antônio Pereira de Sá, de 4 anos, 
de São Félix da Marinha que se feriu na 


face, E 

Albino Moreira, de 31 anos, agri-| 
cultor, de Gondivai, Leça do Balio, fe- 
rido no frontal com descolamento. 


Descuido 


Deu entrada na sala de observações, 
do Hospital da Misericórdia, Palmira 
Pires Fernandes de % anos, doméstica, 
da rua dos Mártires da Liberdade, que, 
ingeriu, por descuido, uma substancia, 
tóxica que le causou queimaduras do 
tubo digestivo, - ) 


De Aveiro 


AGOSTO, 14 


Ro enanigno - Disoplane do Liceu 
selho Peda; e jo 
de José Estêvão, desta cidade, conferiu 
os seguintes prémios: «Governador Ci- 
vil Nicolau de Bettencourt» — 100500, ao 
aluno Jorge Fernandes de Andrade Mon- 
teiro, de Aveiro; «Dr. Santos Reist—20500, 
à aluna Alice Valente Génio, de Ilhavo; 
«Sociedade dos Anttigos Alunos do 
de Aveiro» — 100800, à aluna Maria On- 
dina Leal Gomes Leite, também desta 
iiade, que pela” quária ver conquista 

te : 

COMANDANTE GERAL DA PS, P. 
— Esteve nesta cidade o sr. coronel Ca- 
meira, comandante geral da P. S. P, que 
visitou o comando daquela corporação e 
assistiu a diversos exercícios efectuados 
Eiiêcio Dieter Faase é 
Etário Duartes. * 

EDIFÍCIO DOS CORREIOS E TELE- 

os 
balhos da construção do magnífico edi 
fício dos Correlos, Telégrafos e Telefones, 
desta cidade, situado na Praça Marquês 
de Pombal, esperando-se que em fins de 
Outubro próximo seja solenemente inau- 


gurado. , 
POSTO DA POLICIA DE VIAÇÃO — 
A entrada Sul da cidade, no sítio co- 
nhecido pelas «Pombinhas», foi inaugura- 
do o pósto da Polícia de Viação e Trân- 
sito há tempos ali construído. — A, R. 
case <— 


Rancho Douro-Litoral 


Tendo falecido o sócio e componente 
Luiz Seixas a Comissão Administrativa. 
resolveu suspender todos os numeros do 
Programa das festas do 3.º aniversário qu 
rante a corrente semana, sendo convida- 
dos todos os sócios para o funeral. 
——————s 


De Vizela 


VIZELA. 14 — Aquela aprazível] mon- 
tanha de S. Bento, que a uns escassos 
4 quilómetros desta estância domina Vi- 
zela, ainda não tem uma estrada ou 
caminho que se possa utilizar para ser 
visitada pelos aquistas e, dali, admira- 
rem o belo panorama que se distruta 
para todos os lados. Nunca é demais 
lembrar que alí está uma capela qui- 
nhentista, onde se venera o milagroso 
S. Bento, que duas vezes no ano é muito 
festejado pelos seus devotos. 

No entanto, a poucas centenas de 
metros encontra-se uma estrada em 
construção, mas paralizada há cérca de 
8 anos, que se iniciou em S. Simão e 
que terminava em Tagilde, onde ficou 
sem se ter feito a devida ligação. Era 
uma bôa obra a fazer-se, o que seria 
um belo passeio de Turismo, que ficava 
sendo o ciclo Vizela-Tagilde-S. Simão- 
-Lapinha-Penha-Guimarais 'e Vizela. 

Que quem se encontra á frente do 
progresso de Vizela não descuíde esta 
importante obra, que sem grande des- 
peza se fazia 

— do Grande Hotel Sul-Americano 
chegaram os srs.: António Martins Que- 
lhas Lima e família; engenheiro Fran- 
cisco Russo Belo, António Alves Vina- 
greiro, Abel Fernandes e espôsa, João 
Sobral Mendes, Fernando Abreu Perdi- 
£gão e espôsa, Carlos Baptista Russo 
Belo, Alvaro Cunha, dr João Canavarro, 
Alcídio Moreira da Silva, António Mo- 
reira da Silva e família, José Galvão, 
Manuel Justo da Conceição e espôsa. 
António dos Santos Quelhas e família, 
José Veríssimo Abrantes e espôsa, Au- 
gusto Gama e família. Sérgio Fontana 
Madureira e família. Domingos de Sou- 
sa Prata e família, Agostinho da Silva e 
espôsa, João Pereira Caldas, Manuel Au- 
gusto Almeida e espósa. Amadeu Lou- 
reiro e família e José de Sousa Soares. 

—Deu á luz uma criança do sexo 
masculino a espôsa do sr. dr. Alfredo 
Bravo, considerado cirurgião dentista 
desta vila. Mai e filho estão bem. 

—É uma praga os cãis vádios em 
certos pontos desta vila, que para pres- 
fígio de Vizela tem de se pôr termo. 
Todos éles têm dôno a não ser quando 
se tenha de aplicar o Código de Postu- 
tas. —C. S. 


A OURIVESARIA ALIANÇA, cujos 
sérios processos de comerciar são | 
bem conhecidos, pede encarecida- | 
mente aos seus queridos Clientes 
o favor de não marralharem os 
seus Preços Fixos que em razão 
da base inteiramente Minima esta- - 
belecida, são inalteraveis. 


“| camente iluminados, bem como o 


“| da Feira, 


As festas das Caldas da Rainha 


— see 


Hoje, dia dedicado a Santo Isidro lavrador, 
haverá várias solenidades 


a ração 


Em cima, a Praça da Extremadura, com o monumento aos mortos 
*extremenhos ilustres, vendo-se, ao fundo, o Museu Pro- 
vincial José Malhõa: Em baixo, as entidades oficiais 

inaugurando o Museu Provincial José Malhõa 


CALDAS DA RAINHA, 14 — 


Os concertos da grande orquestra 


Como () Comercio do Porto tem refe- |» ga Banda da Guarda Republicana 


rido, as comemorações centenárias 
na Província da Extremadura, que 
estão a realizar-se nesta cidade, de- 
correm com o maior brilho. 

Amanhã, além da festa a Santo 
Isidro e missa campal, com procis- 
são, haverá também a feira maior da 
cidade e grande tourada, devendo 
chegar numerosas pessoas, muito 
mais do que noutros anos, em vir- 
tude dos variados atractivos. Até 
agora, todos os dirigentes estão sa- 
tisfeitissimos. 


bastariam de per si para o encanto 
dos visitantes. 

Em 17, chegam os concorrentes do 
Rallye, havendo as provas comple 
mentares. A grande festa de Óbidos, 
no dia 18, deve ser muito concorrida, 
especialmente a parte medieval, que 
promete ser notabilíssima. 

A Extremadura tem dado as maio- 
res provas de vida, observadas com 
admiração. — 


A CIDADF DF IAMEGO VAI FESTEJAR 
a Senhora dos Remédios 


LAMEGO, 14 — Está em distribuíção 
o pregrama das festas da cidade, que, 
mais uma vez, e neste ano dos Centená- 
rios, terão nin desusado, suplantando 

dos anos anteriores 
* O programa consta do seguinte: 

DIA 30 DE AGOSTO — Início das fes- 
tas, com manifestações de regosijo, em- 
handeiramento da cidade é abertura 
solene da Feira Franca, 

DIAS 31 DE AGOSTO A 5 DE SETEM- 
BRO — Continuam os festivais no Pecin- 
to da Feira Franca, além de numeros de 
densa cujo pragrama FRAReGá opor. 
tumamente, 

DIA 6 — Todas as manifestações dos 
dias anterjores, pelas 17 horas, patroci- 
nado pelas senhoras de Lamego e em 
benefício do Dispensário Anti-Tubercu- 
10s0, haverá no campo de Jog)s do Liceu 


tino. Coelho, interessante torneio de 
tiro dos pratós 4 noite, diversões na 
Feira Franca. 


DIA 7 — Principal dia de festas. Ban. 
das de musica percorrerão às ruas da 
eldade. ostentando, tódas “as ruas oras 
mentações a capricho. A' noite, a cidade, 
escadório é Santuário, aparecerão E 

into 
da Feira Franca sendo, em segmida, 
anurcisdo por salvas de morteiros, O 
grandiosi certame de pirotecnia, entre 
consagrados artistas. terminando o ar- 
raia) altas horas da manha. 

DIA 8 — As mesmas manifestações 
do dia anterior. A” noite. novo festival, 
Promovido pela Camara Municipal, nó 
recinto da Feira Franca, havendo novo 
curtame de pirotecnia ; 

DIAS 9 A 14 — Várias diversões 
recinto da Feira Franca. 

DIA 15 —L Festival nocturno no recinto. 
promovido pelos respectivos 
barraqueiros. (Este festival será anuncia- 
do em progiama especial. 


no 


pu TT SESI os 
durante dezassete dias, com imponentes solenidades 


DIA 16 — Grande feira anual, nos 
terrenos do santuário onde se efectua 
grande numero de transacções. A* noite, 
ho recinto da Feira, encerramento, solene 
do programa das festas. 

Independentes Jas festas com carácter 
profano, realizam-se, no Santuário, sole 
nes festas em honra de Nossa Senhora 
dos Remédios, padroeira da cidade e 
diocese, com /o programa seguinte: 

DIAS 30 DE AGOSTO A 7 DE SETEM- 
BRO — Novena preparatória, com expo- 
sição do Santíssimo, Jeifura da medita- 
cão. canticos, benção e missa. 

No dia 6, após a conclusão da novena, 
será organizada imponente procissão, 
que acompanhará a formosa imagem de 
Nossa Senhora até à igreja da Miseri- 
córdia. y 

DIA 8 — Conclusão das solentdades 
religiosas. 4º tarde pelas 14 horas, cairá 
da igreja da Misericórdia, imponente 
procissão de triunfo, em que se incoi 
poram formosos grupos de anjos e 
ras bíblicas e em que serão artistica: 
mente representadas algumas passagens 
da vida da Santíssima Virgem. 

Esta magestosa procissão, unica no 
pais, está a merecer por parte da Comis 
sic de Nossa Senhora dos Remédios fm 
carinho especial, para que ela constitua 
um dos melhores numeros das festas. 

DIA i5 — Imponente Peregrinação Dio. 
«etana presidida pelo rev Bispo D. 
Agostinho” de Jesus e Sousa, 

O museu regional concluídas as suas 
obras, estará patente ao publico, que não 
deve deixar de visitar, para admirar O 
que de bom e artístico existe no país. 

As Companhias de Caminhos de Ferro 
organizam. comboios a pI reduzidos, 
Da Régua à Lamego, o transporte de 
nassugeiros está assegurado. — 


Diario de Braga |ViDA ELEGANTE 


———— ase<-——— f 
Padroeira da Arquidiocese Bracarense — A necessidade de 
um fontenário no bairro económico — Vencimentos 
do funcionalismo aposentado — Outras notícias 


AGOSTO. 14 — Comemora a a 
Arquidiocese de Braga con *s 
lenidade, o dia da Senhora da Assunção, 
Padroeira dos Dbracarenses. 

Reáliza-se, por esse motivo. na Sé Prt- 
maz, um magestoso Pontifical. que será 
celebrado pelo sr. Arcebispo Primaz. O 
Pontitical será seguido de ordenação! 
ceral 
SEU xa igreja do Salvador também se 
realiza amanhã, pelas 11 horas. uma fes- 
tividade em honra da Senhora da Ada 
dia, que constara de missa solene segul. 
da de exposição do Santíssimo, é de tar- 
de, ás á horas, terço. ladainha e benção. 
OS, Enoradores “do, Detrro de casas 
económicas do Espadanido. vieram 
munhar-nos o seu reconhecimento pelo 
que aqui dissemos ácérca da instalação 
de um fontenário publico no referido 
bairro. Toda a imprensa e toda a cidade. 
têm reconhecido que a pretensão é intet- 
ramente Justa, Delo que continuamos a so- 
lícitar da Camara a sua melhor atenção 
para este caso. 

— Na P. É C. queixouse Maria Olin-, 
da Pereira. doméstica da rua da Boa- 
vista. contra um tal José serralheiro, é 
um seu vizinho de nome Alfredo de Ól- 
veira, residentes na mesma rua, arguin- 
doos de terem agredido. dentro da re 
sidencta da queixosa, seu genro José Bar- 
bosa e um seu filho menor. 

A queixa foi enviada ao tribunal. 

— Deu hoje entrada no Hospital ge 5, 
Marcos, o jornaleiro António de Almei- 
da. de 55 anos, casado. da freguesia de 
Caldelas. concélho de Amares que foi 
vitima da explosão de um gasómetro de 
carboreto que, rebentando. o atingiu no 
nariz. região que foi atravessada pelo 
cano do mesmo gasómetro, 

— No dia % de Setembro realiza-se a 
costumada festa a Nosso Senhor do So- 
corro, que se venera na sua capelinha 
de Santa Justa á rua dos Pelames, 

A Testa constará de várias cerimonias, 
com exposição do Santíssimo e sermão, 
festival na rua dos Pelames e arraial 
nocturno. com bazar de prendes. fogo de 
artifício e concertos musicais, 

— Os dias em que a Caixa Geral ge 
Depósitos e Previdencia paga o venci- 
mento do mês de Agosto aos aposentados, 
são OS seguintes ; 

Monte Pio dos Servidores 


civis : dia 29 e Clero e Correios, dia 30. 
Os aposentados que não se apresenta. 
rem nos dias acima indicados só o pode 
rão fazer nos dias 1 a 8 de Setembro 
— Amanhã, quinta-feira. de tarde e à 
noite, exibese no Teatro Circo o filme 


«Neyadav 
Dº 3 
ropeia, 

— Amanhã. quinta-feira, estão ge 
viço nocturno as seguintes farmácia: 
Instituto Galênico Português no Campo 
Conde Agrolongo. e Orfãos na Praça Mu- 
nicipa 


e o «Jornal de Actualidades 
com várias fases da guerra eu 


r 


— Um guarda do Corpo de Policia 
prendeu. na Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. por se fornar suspeita 


a serviçal Lucinda da Conceição soltei- 


ra. da feguesia de Couto, concelho de 
Ponte do Lima. 

— A Polícia de Segurança Publica 
prendeu, por medida preventiva, João 
Bapiista Martins, da freguesia da Pousa, 
concelho de Barcelos: Luiza Gomes, ca- 
sada, de S. Jerónimo de Real; Julia Go- 
mes, viuva. da freguesia de Adaute; Tzl- 
dro Exposio. casado. da Tua do Areal; 
Maria Joaquina de Castro, solteira e sua 
Tilha Maria da Conceição. de Ferreiros; 
Rosa Ferreira Lopes e Alberto Lopes da 
Costa, de Adaufe e Manuel de Araujo, 
de Bistuço. concelho de Barcelos, 

— Na Secretaria do Comando da Poli- 
cla foram entregues duas pequenas cha- 
ves que foram encontradas nas rua D, 
Diogo de Sousa. 

— O Tarmacentico sr. José Marla Men- 
des Fragoso, residente na freguesia de 
Tenões, deste concelho, queixou-se á Po- 
lícia de Segurança contra um grupo de 
rapazes que lhe têm causado estragos nos 
seus jardins e quintais, — 4. M 
= SE". =," 


Diário le Coimbra 


AGOSTO. 14 

CURSO DE FERIAS — O sr, dr. Antônio 
de Almeida. professor ga Escola Superior 
Colonial, médico e deputado da Nação, 
realizou hoje no LI Curso de Férias da 
Escola de Farmácia, uma interessante 
conferencia. subordinada ao tema «O en- 
sino da Farmácia « a consciencia colonial 
dos portugueses; 

ACIDENTE NO TRABALHO — Devido 
a desastre no trabalho. recolheu aos Hos- 
pitais da Universidade Manuel da SIL 
va Moutela. de % anos carpinteiro de 
Salreu. Estarreja. 

QUEDAS DESASTROSAS — Recolheram, 
aos Hospitais da Universidade Luiz Jor- 
Ee Rodrigues de 10 anos, de Ruiyaquei- 
ra, Leiria que. em consequencia de que 
da. fracturou o craneo e Mário Correia 
Machado. de 4 anos serviçal da Asca- 
farge e residente no Casal da Eira. perto 
desta cidade que caiu de uma varanda 
onde estava a estender milho. para se- 
car. fracturando a coluna vertebral 

Também em consequencia de queda 
recebeu tratamento no posto de socor: 
ros daqueles hospitais Manuel Lopes de 
Carvalho de 40 anos pescador qe Pola- 
res. que fracturou a rotula díreita. 

PRATA FLUVIAL — No concurso de 
«papagaios: que amanhã se realiza na 
praia fluvial do Mondego e no qual será 
disputado O prémio «Papagaio de prata», 
o juri é composto pelos srs, Joaquim dé 
Castro. instrutor da Escola de Aviação 
Bissaía Barreto e João José de Melo é 
Sousa Sarmento. piloto da referida Esco- 
la. que verificarão. do sem avião. qual o 
«papagaio» que às 19 horas atinge maior 
alfura e a quem portanto será confert. 
do o respectivo prémio. 

ORIME GRAVE” 
Maria Angelina de 


Faleceu 
Almeida 


a 
de 36 


sra 
anos, 


natural de Viseu e residente na rua da 
Moeda que se presume tenha sido vitima 
de um crime grave. O cadaver deu em 
trada no necrotério. — E. 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã,. anos, as senhoras : 

D. Maria Correia de Sampaio de Me- 
lo e Castro Seabra, D. Maria da Assun- 
são Schrôter Viana, D. Lucinda Wandsh- 
neider Viana, D. Maria Júlia de Mes- 
quita Brito Aroso, D. Maria Fernanda 
Peixoto de Vasconcelos, D. Maria Jonqui- 
na de Meireles, D. Maria Carlota de Car- 
valho Chianca, D. Maria Joana Peixoto 
Chedas Sant'Ana, D. Ana de Almeida 
Correia Leal, D. Maria Beatriz de Lima 
Rêgo Machado, D. Maria Alice de Sá Pi- 
res de Lima, 

E, os senhores : 

Visconde de Árneiros, Francisco de 
Figueiredo Cabral, Rui de Fontes Perei- 
ra de Melo Ferreira de Mesquita, Teo- 
doro van Zeller, dr, Carlos Augusto R. 
Borges, Mário J' de Oliveira, José Pinto 
Moreira Teles de Vasconcelos e Francis- 
co Anjos Ribeiro Ferreira. 

NASCIMENTOS 

Em Pórto Amélia, Arica Oriental 
Portuguesa, nasceu um menino, filho da 
sr.* D. Maria de Magalhais e Menezes M. 
Gaivão e do sr. dr. juiz Manuel de Mas- 
carenhas Gaivão. 


PRAIAS E TERMAS 


EM LEÇA — Vai uma grande azája- 
ma no Cliúbe de Leça, pela festa ao ar 
livre que, ali se realiza na noite do pró- 
zimo sábado. Trata-se duma «romaria», 
alguma coisa mais que um arraial e in- 
teiramente inédita entre nós, que está a 
ser organizada por mão de mestre, tento 
conseguido despertar o maior interêsse. 


EM -1AGEM 


Já está na sua casa da Granja, com. 
sua espôsa, sr.* D. Olga Andresen de Al- 
meida, o sr. eng. António Manuel de Al- 
meida. 

— Com sua espõôsa, sr* D. Maria Ce- 
cilia Rios de Miranda Castro Antunes 
Guimarãis, está em Vila do Conde o 
sr. dr. João Antunes Guimaráis. 

— Com sua espôsa, sr.* D. Maria Ema 
Sá Pinto de Abreu Sottomayor Alto Mea- 
Tim, está em Lisboa, ido do Pórto, o sr. 
dr. Domingos Valdez Bujfa Roque de PI- 
mho (Alto Mearim) 

— Com sua espósa, sr." D. Maria Ce- 
lestina Alves Machado de Oliveira, está 
mas Pedras Salgadas o sr. Raúl de Oli- 
veira. 

— Está no Luso, a sr* D. Maria R. 
Terra 

— Está em Vizela, o sr. Ricardo Spra- 
Hey, 

— Está nas Pedras Salgadas o sr. Vis- 
conde de Vilarinho de São Romão. 

rss 


Música nos jardins 


A panda de musica de Infantaria 5 
executa hoje no jardim do Marquês de 
Pombal, das 21 às 23 horas, o seguinte 
programa * 

1.º parte — «The Fairest of the Fair», 
marcha, J. F. de Sousa; «Tannhauser» 
ouverture. Wagner; «Pierrotr, gas 
Morais; «Peer ynt n.º 2», suite 

2- parte — ela To Ora 
dio, Gimenez; eLa Bodu de Luiz Al 
intermezzo, Gimenez; «Recordação», mar- 
cha, J. M. Sousa. 


D 


A época baln 


de flôres e outras diversões — Outras notícias 


NHO, 14 — em plena 
balnear, e, devido à essa circuns- 


a nossa praia está cheia de ba- 


Estamos 


À animação notaa bem quem val) ci 
à praia de manhã, à hora do banho, 
ou, à noite, ao passeio, na Avenida 
Oito». Ali se agiomera toda à nossa ele- 
gante colonia balnear. em alegre e fes-) e 
tivo convivio 1 

E. devido a estarem ultimamente as | t 
tardes é as noites amenissimas, à aglo- | t 
meração de pessoas, nas esplanadas do 
Casino, Chinês e Hotel Palacio e de pas 
antes, toma por vezes difícil o tran- | f 


sua esposa, O sr' José Saraiva, amigo e 
antigo frequentador 
Seu genro sr. 


Dlicas, de que a nossa colonia hainear 
go: 


talha de 
ncantadora, 


is 


RR DD Ta 


= STE Er 
= Pela Cidade >= 


re? 


e Espinho 


ear — O Casino — Batalha 


de Espinho, como, 
Antonio Amarante, 7 
” preciso que alguem tome a Inf- 
de orgunizar algumas festas pu 


tati 


se dr 


como corridas de bicicletas, ha | 
flores, sempre uma diversão 
ue atraia aqui milhares 
Era sempre um dia tão fes. 

e fosse o duma corrida de 
ce-nos que elementos para 
o dessa festiva diversão. 
visto estarem aqui muitas 
que têm magníficos carros, 


ivo, 


fam lio 


Tambem. se devia organizar uma, 
esta temperatura assim se con-| festa minhota, podendo ser utilizada | 
uma delicia para a nossa co- | para esse fim, a parte da Aventda Oito, 

estar na nossa prata que val d as cancelas da rma «Vino 
Noite das Estrelas:, no | e o Tréss, até á «Trinta e Um, 
Cast fectla no proximo st-| A ser ali, já não transtorna o mo 
Dado mareara pela elegancia e colabo- | vimento que actualmente se faz desde à 
o de artistas, estação ou frente do Casino até às can 


de conhecidos 
fim de passar aquí uma tempo 


rada, está nesta praia, acompanhado de 


celas 


ga rua 23, Aí fica O mos alvitre. 


Dia a dia 
mundial 


(Continuação da 1.º página) 


Península industânica 

Pela sua posição geográfica, no 
centro meridional da Ásia, a Penin- 
sula industânica é vasta região es- 
tratégica de valor incalculável. A 
sua densíssima população de milhões 
de hindus e mahometanos constitue 
copiosa colmeia de povos e, portan- 
to, absorvente mercado para inúme- 
ros artigos e produtos. Compreende- 
-se, por conseguinte, a soma de am- 
bições, pairando sôbre parcela tão 
rica, componente do Império britã- 
nico. Por isso o «Congresso Nacional 
da India» está a despertar as maio- 
res atenções, não só em Inglaterra 
mas em todo o mundo. As latentes 
incompatibilidades raciais, políticas, 
económicas e religiosas, entre hin- 
«dus e mussulmanos, complicam mui- 
to a ascensão da India à categoria 
de «Domínio britânico». Demais, a 
multiplicidade dos próprios povos 
indianos, com seus arreigados pre- 
conceitos de castas e gradações so- 
ciais, embaraça a solução definitiva 
do problema. Todavia a Grã-Breta- 
nha espera que tudo evolucione, 
num sentido propício, aos superiores 
interêsses industânicos e britânicos. 


IGNOTUS. 
“* 
Calendário Retrospectivo 


Neste dia do ano de 1195, nas- 
ceu, em Lisboa, Fernando de Bu- 
Thões, que havia de ser canonizado, 
passando à posteridade como Santo 
António; em 1422, por ordem de 
D. João I, é substituída a era de 
César pela era de Cristo -—=a era de 
César ou «era de Espanha» contava- 
-se desde o ano 38 antes do nasci- 
mento de Cristo, época em que Cé- 
sar conquistou a península hispânica, 
subsistindo em Espanha até aos fins 
do século XV; em 1433, subiu ao 
trôno D. Duarte ; em 1471, D. Afon- 
so V, acompanhado por seu filho 
D. João, partiu para a conquista 
de Arzila; em 1648, Salvador Cor- 
reia de Sá e Benevides tomou a 
fortaleza de S. Paulo de Luanda, 
reconquistando, assim, Angola aos 
holandeses; e em 1834, realizou-se 
q abertura das Córtes Constituintes, 
perante as quais D. Pedro leu um 
extenso documento em que histo- 
riava todos os acontecimentos desde 
a morte de D. João VI até à vitória 
da causa liberal. 
——— ae 


As Missões do 
Congo 


Como mais conhecido do mundo ca- 
tólico, devido, por certo, à sua de anta- 
nho florescente cristandade, teve o Con- 
go a sorte, sob todos os aspectos inesti- 
mável, de atrair sôbre si os olhares e o 
que muito mais é, o coração dos Míssio- 
néos a - 

auvre Guinée !— exclamava o fun- 
dador do Instituto Missionário do Espi- 
mito Sento, o Venerável Libermann, ao 
ver as suas misérias, e, êste grito lanci- 
nante de amor e compaixão, havia de O 
levar a consagrar-lhe as primícias da 
sua nascente sociedade. 


Francisco Mania Paulo Libermann fa- 
leceu, em odór de santidade, a 2 de 
Fevereiro de 1852, e já a partir de 1860, 
ds deus missionários percorrem o Sul 

Congo, instalando-se em Ambriz, e 
fundam, em 1673, a 
Landana. Eram ainda 


so de Berlim, de 1885, em- 
bora atrabiliariamente esbi - 
tugal de não poucos ternitórios equato- 


riais, cuja posse justamente ri q 
deixou-lhe, contudo, ao norte do Zaire, 
um pequeno interland, cuja importancia 
não é exagêro p) á 

de 


dos ; 


Sudoeste africano. 

Passando sob silêncio o que já de 
sobra se conhece sôbre éste tã 
quão gracioso rincão africano, 
permitido, contudo, dizer duas palavras 
sóbre a sua população, que é, de tôdas 
so da Argolo: Sunel das comia gotidas 
santes. 


Angola a 
São Tomé e mesmo até Lisboa, Cabinda 
é sinónimo de marinheiro intrépido e 


delicado 

) como 
todo o humano possuí, são amplamente 
contrabalançadas pelas suas ótimas qua- 
lídades. 

“Eu conheço-os de pento, e sei que 
não exagero; mas se algum dos meus 
simpáticos leitores, acha excessivo o que 
afirmo, pregunte aos marujos que à 
bordo dos nossos paquetes, fazem a car- 
reira da Africa, ou aos nossos coloniais 
e todos lhe dirão que assim é. 

Pois foi junto destas simpáticas po- 
pulações que se estabeleceram as nos- 
sas primeiras missões africanas. O aco- 
thimento que elas de início fizeram aos 
abnegados missionários, não foi, por cer- 
to, dos mais carinhosos, por motivos vá- 
rios, como discursos ; mas aínda mesmo 
assim, o inteligente cabinda, acabou por 
compreender que outro fito não tinham 
os missionários senão o seu bem espiri- 
tual, a salvação da sua alma 


P. ARNALDO BAPTISTA. 
SS po GS 


Instituto Feminino de Educação 


e Regeneração 

Esta instituição de regeneração temi- 
nina, que, no Porto, justificadamente, 
disíruta grande prestígio, está atraves 
sando. no presente momento horas di 
fícels, 

O apelo vibrante fol escutado, Alguns 
donativos se registaram já através dos 
telefonos 3159 e 3458 e entre Bles desta- 
ca-se um valioso. de mil escudos e mal 
sabe o ilustre anónimo o grande peneff 
clo que prestou ao Instituto. 

Oxalá que outros corações de 
sa formação venham enfileirar a 
do benemérito anónimo, 
seus donativos. pequeno 
los teletonos 3159 ou 
curados com os respectivos recibos, 4 

ão do Instituto Feminino de 
e Regeneração agradece a tod 
a Jmálor comoção. as ofertas que possam 
Dierecer. . 


enero 
lado 


oferecendo os 
ou grandes. pe- 
Eles serão pro 

dr 


voada de hospedes a Serra de Portalegr 
cuja frequência aumenta de ano p 
ano, taís são as belíssimas condições d 
estancia de cura e de repouso que ofes. 
rece. : 


rios têm-se 
às exigências dos hóspedes e por. 


cômodas e higiênicas. 


eléctrica e a estrada anda a ser! 


De Portalegre. 


Serra — Pavimentos — Tempo 
— Colheitas — Produtos que 
se alteram — José Duro 


AGOSTO, 11, — Está já bastante. 


Porque à Serra é 
esforçado por co! 

as habitações são extraordinári 
Também as entidades oficiais têm 
tribuído para o progresso da 
assim é que ela tem já telefone e ly 


troada, havendo distribuição. de co 
Estes predicados, aliados aos que 
Natureza lhe concedeu, fazem da 'S 
de Portalegre uma bela estancia, 
clima, fartos produtos da terra, ab 
te e belíssima água, gente da melhor d 
bôa gente do Alentejo, constituem con 
junto admirável. E 
—A Camara Municipal anda areas. 
rar os pavimentos mais necessitados das 
ruas da cidade. Es 
—'Tem feito o calor próprio da época. 
e em alguns dias trovões, felimente sem 
consequências desastrosas, Ra 
—Não foi agradável para os agricul- 
tores o ano agrícola. As. searas não com= . 
pensaram, o mesmo acontecendo aos tre- 
moços. O azinho está atacado 


Os alívais e as vinhas estão E 3. 
to prejudicados na produção. 
Enfim, um ano muito fraco, em que a 


maior parte'dos produtores não salva as 
despesas. 

—Está a notar-se nesta região facto 
desagradável e que não era habitual, Os 
produtos da terra — frutos, hortaliças, 
legumes, batata, etc, — não têm duração 
nenhuma, Deterioram-se com a maior 
facilidade e rapidez. 4 

Há quem atribua o facto ao mau ano: 
agrícola e há quem por 
éle os adubos químicos. a 

—A comissão que a Mocidade Acadé-. 
mica constituiu para levar a cabo a hoé | 
menagem stuma ao poeta portalegrens | 
se José Duro, continua com o desejo de | 
fazer progredir a subscrição para custear 
as despesas do levantamento dum busto. 
condigno ao poeta do «Fel» t 

ortalegre, há já o Largo José. 
Duro, onde 0 pocia nasceu, mas é cidade 
quere levar mais longe a sua y 
à memória do dilecto filho. Es 

Continua a ser muito juentado — 
e Apreciado o Jardim Infantil no Parque 
Miguel Bombarda, que às tardes se en-| 
ce do bulício alacre da petizada, des 
cuidosa e alegre. — C., ao 
e 


ABALO DE TERRA. 


VILA REAL DE SANTO ANTO: | 
NIO, 13 — Sentiu-se, ontem, 
um violento abalo de tenra. Foi 
maior abalo sismico que se sentim, 
aqui. k. à 


CASTRO!MARÍM, 13 ="Onteriy 
às 22 horas e meia, sentiu-se nest 
vila um fortíssimo abalo de terra. 


Muita gente fugiu a a E 
amedrontada: ER o 


Ra e. - 
A semana da Serra. 


da Estrêla 


é 


a, 
E: 
“ 


Lugares de prazer e de Demesar as 
Penhas da Saúde « a Nave de Santo Ane. 
tónio, são, nesta quadra, lugares pre. 
dilectos dos covilhanenses e de várias 


outras pessoas, com residência nas plê- 


ontem, 
estrada íngreme, mas bem arranj: 
deslisaram muitas dezenas de automó-. 
yeis e outros veículos, co o gen- 
mantimentos, abrigos e agasalhos, 
inteir: ins, 
as, em. e 
árescos da Seria e da quiehide salutar | 
da penedia informe, E em autêntico es: 
tagio de camping, dia e noite, estabele- 
cem-se relações de auxílio mútuo, em 
fratemo convívio, De feito, tem sedu- 
ções êste viver ao ar e ao 


das Exicêncão 


das convenções y 
da civilização, do meio doentio dos 
grandes aglomerados 

A próxima quinta-feira, a 


dia 
Solis pfando 


onde né cio dias So 


número 

mas de excelente 

Hotel e Pensão a que atri - 
ferência, já está em projecto um novo 


ar. Ê 
técnica está sen- 


naquelas paragens 
turísticas. dada s sua leveza e mol E 
dade. Há já vários pretendentes á en-— 
genhosa moradia, e naturalmente ouíras 


daquela que 
atrai as atenções gerais Honrá se faça 
ao seu autor. FE 

Convém ainda acentuar a vide que 
estão emprestando à Serra as grianças 
da Colónia Infantil de Monisufe, uma 
obra de encantadora ternura e o impor- 
tante melhoramento da luz eléctrica, tão 
reclamado como necessário. al 

Passo a passo, vai assim a Serra da 
Estrêla, pelos lados da Covilhã, avançan- 
do em progresso e conquistando o lugar 
a que tem legítimo direito. —C. 


————— 
«Legião Portuguesa» - 


COMANDO DISTRITAL DO POR: 
— Por não terem sido encontrados 
suas residências, são convocados os 
gionários abaixo indicados para compafer 
cerem na Repartição de Instrução déste 
Comando Distrital, até ao dia lí do cor | 
rente, às 19 horas, sob pena de - 
considerados ausentes, nos termos do 5 
unico do Art. 73º do R. D. da L.P.: 

No: 234, Alberto Eugénio Lopes 
tunes Fonseca Araujo; 1078, Bernardo, 
Rodrigues dos Santos; 1231, José Botelhos, 
1338, Artur Coelho de Oliveira; 1643, "3 
sio da Conceição Pereira; 1958, José M& 
ria Monteiro; 2009. Manuel de 
Moura: 2060, Alberto Pereira; 2306. Et 
nesto da Silva Barros; 2744, Abllio Lopes | 
Fernandes; 2754, Aurélio Almeida Sosres: 
2787, Joaquim Cardoso; 3596, Artur Alves 
de Oliveira; 3839, Diogo aos Reis; 3900, 
Fernando da Silva; 4238, Carlos José Frã- 
ga Carneiro de Vasconcelos; 4403, Antô- 
nio José Rodrigues; 4787, Antônio Soares; 
5053, António Pedro Sernandes; 3333, AU, 
gusto de Sá Monteiro; 5343, Domirgos de 
Oliveira: 5461, Manuel Monteiro Gue- 
des; 564, Ramiro António Lopes: S7B% 
Luiz Marques de Paiva; 6059. Lhaorio 
Ferreira; 6079, Herculano da Silus ; 6267. 
Antônio de Oliveira Gomes: 829. Manuel 
Frenando Pinto do Amaral; 6607. Reinai- 
do Gentil da Costa: 6135, Eduardo Pedra-. | 
so de Lima; 6053, Antero da Rochi 
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A Batalha de AljubarrotaAs tradicionais Festas da Assun-| As festas à Senhora do Pilar 
ção na Póvoa de Varzim 


| Em frente, ladeada por duas ve- 
las acêsas e rodeada de vi 
uma imagem-do Beato Nun 

Na parede ao lado, em azulejo, 
estrofes de Os Lusíadas sôbre a ba- 
talha de Aljubarrota. 

Pouco antes, as fôrças que se en- 
contravam em parada haviam saido, 
com a banda à frente, e desfilado 
ante os restos mortais do Condes- 
tável. 

Depois da inauguração da lápi- 
de, as referidas fôrças regressaram 
ao quartel. desfilando ante o sr, mi- 
pisiro do Interior. 

O sarcófago foi novamente con- 
duzido para a capela, onde ficou em 
exposição ao publico, no altar-mór, 
até à noite. 

O sr. dr. Mário Pais de Sousa 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


chegou, novamente, a uma janela 
que dá para a parada, voltando a ou- 
vir-se a Maria da Fonte. 

Antes de se retirar, o sr. minis- 
tro do Interior manifestou ao sr. ge- 
neral Monteiro de Barros a sua sa- 
tisfação pela cerimónia e a excelen- 
te impressão que lhe causara o 
desfile. 


As solenes comemorações 
no Mosteiro da Batalha 


BATALHA, 14. — Comemorou- 
-se, hoje, a data histórica da bata- 
lha de Aljubarrota, com uma missa 
rezada, às 10 horas, na capela de 
São Jorge. 

Em seguida foram hasteadas as 
bandeiras Nacional, de D. João I e 
Nun'Alvares. 


Foi-lhes prestada continência por 
uma companhia de Infantaria 7, um 
da Es 
«Legião 


Prática de Tônres Nova: 


Portuguesa» e 300 filiados da «Mo- 
cidade», dando 


as salvas do estilo 
rtilharia 4 
A's 11 e 30 houve um solene Te- 
-Deum no mosteiro da Batalha, em 
i . bispo de Leiria 
houve um almôço 
aos filiados da «M. P.», nos claus- 
tros do mosteiro. 


- Aºs 14 horas, realizou-se um di 
file militar, ante o comandante mi 
litar da região e tôdas as autorida- 
des civis locais. 


A" moite houve diversas festas 
populares. 


À gloriosa data foi, ontem, comemorada pela Juventude 
Católica do Parto com festa cheia d 


“A mesa de NES ESEÉGIS no 


A Juventude Católica do Pôrto, 
pretendendo louvâvelmente colabo- 
mas Comemorações do Duplo 
tenário da, Fundação e Restau- 
ração de Portugal, promoveu pera. 
ontem, na sus sede à rua Passos 
Manmel, brilhante festa cheia de fé 
exe patriotismo, com « qual relem- 
brou é ias poa a pre e 
e a homenagem a 
. Nuno Alvares Parei dos 
maiores herois da História Pátria. 
O vesto e lindo salão apresen- 
fava ornamentação luxuosa e por 
deirás da mesa de honra, levanta- 
Va-se enorme quadro com a efígie 
do Beato Nuno de Samta Maria, 
ladeado por bandeiras e colgadu- 
ras, 


Presidiu o rev. cónego dr. Cor- 
teia Pinto, que representava o er. 
Bispo do Pôrto, impossibilitado de 
comparecer. Ladeavam-no os srs. 
dr. Alfredo de Ataíde, que nepre- 
sentava a Câmara Municipal do 
Páórto; prof. dr. Oliveira Lima, 
vice-reitor da nossa Universidade; 
dr, Ferreira Pinto, reitor do Semi- 
nário do Pórto; representantes do 
Comandante da T Região Militar, 
dos diversos Regimentos da cida- 
de, das associações pias, etc. 

O er. dr. Correia Pinto, antes 
de abrir a sessão, disse que o sr. 
Bispo do Pórto, impossibilitado de 
companecer, estava espinituaimen- 
te a assistir a festa tão significati- 
va e que, mesmo de longe, aben- 
goava. os oradores. 

Enaitecem, depois, a abra, ver- 
dadeiramente cristã, realizada pelo 
rev. Adriano Moneira Martins, vi- 

rio da vana do Pório e abade de 

nto JIdefonso, dentro daquela 
casa de formação da juventude. 

Aludindo aos oradores da noite. 
disse ser desnecessário apresentá- 
Jos, porquanto são bem conhecidos 
no Pórto e no país inteiro. E vefe- 
rindo-se à simpática iniciativa da 
55. €. P. afinmou que era necessá- 
TÃo que ela se enconporasse no cor- 
tejo maicional, para levantar uma 
figura de Santo e de Heroi no an- 
dor das almas. Essa figura é o 
Condestável D. Nuno Alvares Pe- 
reira, «defendeu a independên- 
ta de Portugal e tornou o sonho 
de D. Afonso Henriques em reali- 
tade palpável. 

O mev. dr. Correia Pinto foi mui- 
to aplaudido. 

Falou, depois, o rev. Adriano 
Moreira Martins para expôr as na- 
wes que levaram a J. C. P. a rea- 
lizar aquela festa no dia de ontem, 
ma vez que entendeu dever, de 
alguma maneira, associar-se às 
Comemorações Centenárias, 

Lamentou a ausência forçada 
do Prelado da. Diocese, mas — dis- 
sa — quando se não tem a oratória 
brilhante do sr. D. António, fica-se 
Sempre muito satisfeito quando se 
onve a palavra sempre formosa do 
gr. dr. Correia Pinto. 

Agradeceu, depois, a presença 
das autoridades representativas e 
falou da obra da A. C., dizendo que 
ali diz-se aos rapazes que é preci- 
EO orar mas diz-selhes também 
a é preciso cumprir os deveres 
e cidadãos e de patriotas. 

Referindo-se aos oradores da 
noite: Miguel Trigueiros, poeta de 
Tama sensibilidade e de valor reco- 
nhecido; capitão dr. Eugénio Ares- 
ta, oficial das campanhas de Af 
Cu e professor muito veputado nos 


Meios académicos; dr. Trindade 
Salgueiro, verdadeira glória de 
ja é professor muito ilustre da 


miversidade de Coimbra. 

O er. capitão dr. Eugénio A 
ta, que falou em seguida, come- 
ou por dizer que não se podia evo- 
car à Batalha de Aljubarrota, sem 
evocar a figura de D. Nuno Alva- 
Pes Pereina, cuja mão poderosa 
sustentou a Pátria à beira do 
abismo. 

N 


FT 


E GEN 


— Nada desagradável, mas 
Pouco triste. 

—Como triste! Que quere dizer' 
Achou triste o cotillon? [ 

— Não o achei muito engraçado, 
vendo tornar os homens tão ridicu- 
los; não gosto de os ver assim. 

—E a valsa, que diz da valsa? 

—Era muito linda, respondeu 
Lena pensando na valsa do Fausto; 
Parece-me que teria grande prazer 
em sonhar com alguém de quem eu 
Bostasse muito, mas não com tôda a 
Eente, 

=—De maneira que não havia na 
Sala pessoa alguma de quem gos- 
tasse muito, porque não valsou uma 
SO vez. 

= Não, porém eu seguia a minha 

inha com a vista, e parecia-me 


um 


9 
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iS AMIGA 


Evocou o Santo Condestável 
através das diferentes modalidades 
que o camacterizanam e que fize- 
ram déle heroi grandíloquo e sam- 
to português. 

Abordou o guerreiro e o monge, 
o comandante intrépido e o místi- 
co. Sempre eloquente, terminou por 
se referir às batalhas que D. Nuno 
comandou e nas quais as tropas 
portuguesas, muito menores em 
numero, se cobrirem de louros, 
graças à fé e à intrepidez do Beato 
Nuna, 

No final, o sr. dr. Eugénio Ares- 
ta foi demoradamente palmeado 

O rev. dr. Trindade Salgueiro 
« cou por dizer que, depois do 
que tinha sido dito pelos oradores 
antecedentes, muito pouco teria a 
ajuntar. Às suas palavras seriem, 
por isso, sombras a contornar os 
quadros já pintados, para lhes im- 
primir mais relêvo, 

Disse, depois, que a Pátria, é a 
o mnealidade que existiu amtes 

e nós e existe depois de nós, E no 
fniso dos seus vultos gloriosos, des- 
taca-se e figuma proeminente de 
Nuno Alvares, icuja grandeza se 
Rd e projectaná pelos séculos 


Falou, depois, das qualidades 
de D. Nuno, afirmando que, guer- 
reino e monge, soube sempre ele- 
var a Pátria até Deus, através de 
feitos heroicos e grandiosos, que 
serão melembrados em todos os 
tempos. 

A sua vida foi modêlo de vimtu- 
des, que deve servir de guia a to- 


Diário de Viana 


— As festas de Nossa Senhora. 
da Agonia 


AGOSTO, Carolino Ramos vai 
expôr no salão do S. O Vianense 8º qua- 
dros — pintura à oleo, guache e desenho 
à lápis e carvão — entre os quais figu- 
ram lindos trechos de paisagem e mo- 
numentos da nossa terra e do distrito, 
reveladores da habilidade do modesto 
artista. 

A exposição abre no dia 15, pelas 48 
horas, e conservarseá durante alguns 
dias, provavelmente até ao dia 95 do 
corrente mês. 

— A Comissão das grandes festas a 
Nossa Senhora da Agonia resolveu orga. 
nizar mais um numero, no dia 17, às 10 
horas, e o desfile de tocatas de aldeias, 
nas quais incorporarão os ranchos 
regionaís da Meadela, Carreço e santa 
Marta. 

Haverá lugares reservados para esta- 
cionamento de automóveis e trajecto 
estabelecido para os mesmos, 

Domingo. haverá tourada. — B, S, 


————— 


Dos Pedras Salgadas 


Movimento de aquistas e brilhante 
festa a realizar, de que benef ã 
os pobres 


PEDRAS SALGADAS, 14 — O tempo 
agradabilíssimo que vem decorrendo, tem 
dado motivo para que à estas termas 
tenha afluíão grande número de aquis- 
tas, estando os hoteis e pensões quási 
repletos. 

Ao Hotel Universal têm chegado vá- 
rias famílias que vêm fazer cura de re- 
pouso. Entre elas notamos as seguintes 

Familia António Quelhas Lima, Fer- 
reira Simas, Pereira da Silva, Lopes dos 
Santos, Frederic Déjean, dr. Alfredo Ri- 
beiro, dr. Olívio França, dr. Fortunato 
Faria, Segurado Fernandes, José Mendes 
Pereira, António dos Santos Lima, etc 

Foi constituída uma comissão que or- 
ganizou, para o próximo sábado, um jan- 
tar à americana, pará o qual já se en- 
contram bastantes inscrições não só d 
te Hotel, como das mais distintas famí- 
las dos outros hoteis das termas, 

Já há pedidos de ínscriço de algumas 
familias do Pôrto, Penafiel, Chaves e Pó- 
voa de Varzim 

É de esperar uma noite de alegria, 
dado o entusiasmo que se nota. 5 

Da festa, algum resultado obti- 
do para os pobrezinhos, que não serão 
esquêcidos da comissão promotora. — E, 


15 de Agosto de 1940 


S 


(54) 


que devia ser-lhe muito desconsola- 
dor dançar aquela valsa final com 
aquele feio cavalheiro ruivo. 

— Porém êle dançava muito 
bem, e eu, desde que um dançador 
saiba dançar bem, não lhe olho para 
o cabelo. Não sou tão dificil como a 
menina, se bem que o seja ultima- 
mente ; mas quando era como a Le- 
ninha, na minha primeira soirée, eu 
teria dançado com a minha cadeira 
para nela ficar sentada tôda a noite. 
” Madalena arregalou os olhos e 

rina desatou a rir. 

— A Leninha é a mais singular 
a que há no mundo, disse ela 
e. Boas noites, querida, deixe- 
estou a cair de sono. 

— Vai poder dormir assim, à 
tas horas? 


Os 


meni 


es- 


e fé e patriotismo 


dos os bons portugueses, pois com 
homens como o Condestável Por. 


por abordar a vida 
de convento de D. Nuno, onde dis- 
seminou largamente a caridade 
cristã, 

As palavras do er. dr. Trinda- 
de Salgueiro foram, no fimal, aba- 
fadas por prolongados aplausos. 

O distinto poeta Miguel Tri- 
Eueiros leu versos da sua autoria, 
Tepessados de patriotismo, cheios 
de fé, que foram muito apreciados 
e ovacionados, 

Um excelente sexteto executou, 
durante os intervalos, trechos dos 
melhores autores musicais. 

Na final, o rev, cónego dr. Fer- 
reima Pinto encerrou a sessão, ten- 
do palavras de merecido aprêço 

ra os oradores da noite e cola- 

oradores de tão interessante 
significativa festa, 


POVOA DE 
taleiros habitan: 
de turismo estã 
e encantadora 
às suas portas a 
que à todos os 
diferentes meios de 
praia 
ptadas ( 
ias é forasteiros, uns pala gozar 
dra calmosa e outros para ass 
Wadicionais festas da Nossa Senhora da 
Assunção, que têm nome em todo o pais 
pela sua” originalidade e pela sua gran 
deza 

Claro esta que não poem ser aquelas 
festas de outrora, porque os tempos são 
outros, mas são festas à altura da época, 
Começarão no dia 15 com as solenidades 


tancia 

linda 
ape 
am 
chegam 
porte 


ia formosa 
ta, tendo 
de V 


rzim 


instantes 

tr 
No 
está « 


em 


do 
pais 


tre. 
lis 


mais 
da 


qu ia de 


religiosas, que constam de missa solene 
sermão pelo rev. abule de Fanzeres, 
arraial à tarde e arruamentos pelas 


duas bandas da Póvoa de Varzim, 


16 horas, «Grande Festa do Mars, 
eom um elegante chá dançante promo 
vido pelo sr. comandante Adriano Cou- 
tint Lanhoso, em, benefício da Casa dos 


das mais prestimosas €: 


de cari 
A «Festa do por gentileza do 
sr. Artur Aires, realiza-se no salão nobre 
alo, Monume Casino, 
— Hoje, pelas 1 horas, a convite do 
antónio Leite Dourado, vicepresiden- 
da Car e presidente da Comissão 
Festas de Verão, realizase uma 
de reunião das entidades comerciais 
directamente interessadas nas festas 
que se realizam nesta estancia balnear. 
O sr. Antônio Leite Dourado, na qua. 
lidade de presidente da Comissão das 


Festas de Verão, tem empregado e con- 
tinua a empregar todos os esforços para 
haver um numero de festas durante à 
época balnear, de molde a satisfazer à 
todos, paveiros e M. 


visitantes, — 3 


Uma reunião, no Hospital da Misericórdia, das fôrcas vivas 
e da Imprensa 


AGOSTO, 14. — A Mesa Administrativa. 
da Santa Casa da ricordia acaba de 
fazer convite a todas as forças vivas do 
concelho e à Imprensa, para uma impor. 
tante reunião, que se realiza na próxima 
sexta-feira, pelas 3 horas da tarde. 
afimde se tratar dum importante 
assunto de grande interêsse para -a pri- 
meira casa de caridade deste meio. 


A esta reunião, 
porque a situação 
ser mais aflitiva, 

— Pelas 8 horas do próximo dia 16, 
a Irmandade da Misericórdia, manda 
celebrar uma missa de 30.0 diá, na sua 
Igreja, por alma da saudosa bemfeitora. 
D. Maria Candida de Azevedo Monteira 


ninguém deve faltar, 
financeira não pode 


Pela Província 


O crime de Figueiró 
do Campo 


Foi feita, ontem, a recons- 
tituição do crime 


COIMBRA, 14. — Foi hoje feita 
a reconstituição do crime de que foi 
vitima em Figueiró do Campo, o ou- 
rives José Dias, 

Os criminosos, acompanhados por 
um agente da P, I. €. de Coimbra, 
fizeram a reconstituição, que em na- 
da altera as declarações prestadas à 
polícia. 

Os criminosos indicaram, no te- 
lhado da serralharia, onde tinham 
escondido o relogio de ouro da viti- 
ma e uma bolsa de prata, que con- 
tinha dois fios de ouro já usado, as- 
sim como a carteira, que estava numa 
arrecadação onde os dois dormiam, 
tendo sido encontrada. 

A carteira não tinha documentos 
de importancia. 

O João Nóro indicou ao agente 
os instrumentos com que agrediu a 
sua vitima depois de lhe ter dado 
três machadadas: o cano de uma es- 
pingarda velha e uma broca das que 
se usam nas pedreiras e que tem cer- 
ca de metro e meio de compri- 
mento. 

O pai dos criminosos, que se ve- 
rificou não ter colaborado no crime 
nem tão pouco ter conhecimento 
das intenções do João, foi restitui- 
do á liberdade. 

A mãe deste ao ter conhecimen- 
to da sua prisão, foi acometida de tal 
emoção, que está em perigo de vida. 

Os criminosos devem ser entre- 
gues em juizo na comarca de Soure, 


e | nn proximo sabado. 


Ao filho da vitima foi hoje entre- 


gue pela policia o ouro no valor de 
25.902800, o relogio e & quantia de 
900 escudos, que ontem foi apreen- 
dida ao criminoso, — €C. 


Queda desastrosa 


ABRANTES, 13. — Deu entrada, 
no Hospital do Salvador, desta cida- 
de, ficando internado, Manuel Antó- 
nio, de 53 anos, casado, residente no 
lugar do Brunheirinho, freguesia de 
Bemposta, que quando apanhava fi- 
gos caiu da árvore, fracturando qua- 
tro costelas. — C. 


Foi absolvido o turriel, 
acusado de crime 
infamante 


VISEU, 14. — (Pelo telefono) — 
Como ontem noticiamos e sob a pre- 
sidencia do sr. coronel Freire Qua- 
resma, realizou-se, no Tribunal Mi- 
litar Territorial desta cidade, o jul- 
gamento de Armando Cesar, furriel 
de Cavalaria 5, aquartelado em 
Aveiro, acusado de crime difamante. 

O reu negou a acusação. 

Ouviram-se as testemunhas de 
acusação e defesa, entre estas alguns 
oficiais do Exército, onde o reu tem 
prestado serviço. Foi absolvido . 

Fol defendido pelo causidico por- 
tuense sr. dr, José Valente. — E. 
—— > sco<— 


Grupos Excursionistas 


«FRANCOS DO PORTO» — Este Grupo 
realiza do dia T7 a 22 do mês corzente o 
Feu 5º passeio anual, visitando Espinho, 
Aveiro, Figueira da Foz, Leiria, Fátima 
Tomar, Santarém, Lisboa (onde os e: 
cursionistas demoram dois dias), Estoril, 
Cascais, Sintra, Mafra, Caldas da Raínha, 
Alcobaça, Nazaré, Batalha, Leiria, Fi 
guetra da Foz, Coimbra, Buçaco e O) 
veira de Azemeis, onde se realizará o 
jantar de confraternização. 


Na Régua, começaram, ontem, 


as grandes festas do Socôrro 


RÉGUA, 14 — A capital da re- 
gião duriense, agora modernizada, 
graças aos melhoramentos nela in. 
troduzidos pela actual vereação, da 
presidência do sr. João Vasques Osó- 
rio, está em festa. À hora a que es- 
crevemos, procede-se, oficialmente, 
à abertura da feira-franca e as mú- 
sicas, morteiros e os fenomenais gi- 
gantones, acompanhados de numero- 
so grupo de «Zés P'reiras», dão rui- 
do e animação às ruas da nossa terra, 

Ontem, à noite, procedeu-se à 
inauguração da luz eléctrica, em can- 
deeiros de coluna, na nova rua Ba- 
rão de Forrester, sendo de efeito sur. 
preendente, 

Hoje, foi inaugurada uma das lin- 
das e monumentais fontes da Ave 
nida João Franco, projecto do arqui- 
tecto portuense sr. Januário Godi 
nho. E' um trabalho delicado que não 
só honra o seu autor como também a 
actual vereação que as mandou exe- 
cutar. Os efeitos de luz, com projec- 
tores especiais, dão realce e beleza 
ao admirável trabalho. 

As ruas artisticamente ornamen- 
tadas e iluminadas feêricamente a 
electricidade. Nunca, na Régua, se 
fez melhor, motivo porque se encon- 


— Oh! se vou, e a menina vai 
fazer o mesmo, : 

— Não, quero ir antes lá para 
fora ; está tão agradável a esta hora, 


o ar far-me-á bem; tenho a cabeça. 
pesada, julgo que demasiado 
cheia de música. 

Madalena despiu o vestido de 


baile e substituiu-o pelo de todos 
os di trocou os sapatinhos 
brancos por grossas botinas, e saiu 
devagarinho, deixando Oscarina pro- 
fundamente adormecida. 


XxX 
Chegou a época da: gran- 
des enchendo todo o Pi de conten- 


to. Não havia casa, nem sol 
que não possuisse um colegial, al 
ma menina vinda do convi 
um jovem casal estabelecido ao 
nge que voltava todos os 

presentarem filhos 
'Tôda esta gente só procura 


tamen 


tôda a parte excursões, pescarias ou 


tra de parabens a Comissão organi- 
zadora dos festejos. 

Além do arraial que hoje se rea- 
liza, haverá mais dois nas noites de 
15 e 16. 

Promete ser imponente a procis- 
são de Triunfo, em honra da Virgem 
do Socôrro, que se realiza amanhã. 

Pelas ruas, vêem-se milhares de 
forasteiros, que chegam constante- 
mente em comboios apinhados. 


x 

Decorreram brilhantes todos os 
números do primeiro dia das festas 
que aqui se estão a realizar em honra 
da Virgem do Socôrro. 

A Feira Franca esteve animadis- 
sima e, pelas ruas, brilhantemente 
engalanadas e iluminadas a electri- 
cidade, estiveram muitos forasteiros 

Procedeu-se, hoje, oficialmente, à 
inauguração de uma das lindissimas 
pontes ornamentadas, que vai dar à 
Avenida João Franco. 

De tarde, houve uma corrida ci- 
que deu os seguintes resulta- 


º*— João Braz. 
2.º — Francisco Mesquita. 
3.º — Manuel Meireles 
4º — Armindo Joaquim. 


pique-niques, aos quais o intrépido 
bando de Fillon achava quási sem- 
pre meio de se juntar, 

Oscarina era também frequentes 
vezes convidada, e ela a tal não se 
eximia desde que sua tia ou seu ir- 
mão pudessem acompanhá-la. De 
resto, sem sair do solar dos Lilazes, 
havia lá sempre divertimentos, pois 
não lhe faltavam os seus hospedes 
de férias: vários priminhos e algu- 
mas antigas amigas de Oscarina com 
os seus maridos vieram sucessiva- 
mente ali passar alguns dias. Depc 
Oscar convidou ou quatro ami- 
Eos seus para 


virem celebrar a aber- 
en 


ãos quási 
e Gerardo de Si: 
ram a sua estada 


im pouco dep: 
velho pintava e 
bem, e o segundo era um pouco mú- 
sico e literato; tinham ambo: 
e animação, se: por € 
dabilíssimos companh u- 
Ss recursos se tornavam apreciáveis 


UE 


As duos pontes 
sôbre o rio Dou- 
ro, na Régua, em 
cujas margens se 
realiza o grande 
festival na noite 


de hoje 
T 


A gincana de automóveis esteve 
animadissima e classificaram-se : 

1º—José Barros. 

º— Manuel Meireles, 

3º — António Monteiro. 

4º — Jisé Osório. 

A hora a que telefonamos, o fôgo 
de artifício está no auge, sendo pre- 
senciado por grande número de fo- 
rasteiros, 

O tõgo, que é do pirotécnico Ra- 
malhada, tem lindos efeitos. 

Há grande entusiasmo pelo festi- 
val nocturno de amanhã, que se Tea- 
liza nas margens do Douro. 

A procissão do Triunfo, deve ser 
majestosa, pelo grande número de 
andores e figuras alegóricas e ainda 
de muitos anjinhos que nela se en- 
corporam. 

Às 15 horas, realiza-se, no Largo 
da Estação, o juramento de bandeira, 
do batalhão local da Legião Portu- 
guesa, a quem o sr. Bispo da Dioce- 
se dará a bênção. 

Neste momento, chegará um av:ão, 
vindo de Lisboa, que fará, sôbre a 
Régua, várias evoluções e lançará 
flores sôbre o monumento a Gago 
an nto) e a Sacadura Cabral. — 


nos dias de chuva e durante os se- 
rões outonais. Instalados em volta 
do candeeiro, com lápis, livros e 
obras, p; vam-se deliciosas horas 
a conversar e a rir, a ponto da sel- 
vagem Madalena achar também 
grande encanto nestas reuniões, 

Havia algum tempo que tôda a 
mocidade da região andava excitada 
com a notícia dum grande baile que 
devia realizar-se, no fim de Setem- 
bro, num solar situado entre o di 
izes e Antun, solar êsse cujos 
proprietários residiam 
mente em Paris. 


cularidade de ser-se obrigado a apre- 
sentar, não inteiramente com trajo 
de disfarce, mas com uma cabeça de 
a. 

Só os pais é que escapavam a 
esta lei severa ; tôda a donzela, todo 
o mancebo, que tivessem a audácia 
com a cabeça de 
obrigado a dei- 
antes de entrar. 


É no ves 
Por conseguinte as jovens imagina- 


Iniciaram-se, ontem as festas a 
Nossa Senhora do Pilar, que estão à 
realizar-se na vizinha Vila Nova de 
Gaia, com larga concorrência e ani- 
mação. 

A-pesar-de ser o primeiro dia de 
festa, a afluência de forasteiros foi 
enorme, graças não só aos atractivos 
e números do programa, mas ao es- 
plêndido tempo que fez. 


inicioram-se, ontem, com larg 


À noite, especialmente, o campo 
de manobras e as ruas cireunvizi- 
zinhas regorgitaram de pessoas que 
foram assistir ao importante festival, 
abrilhantado por duas bandas de 
música e durante o qual foi lançado 
muito e vistoso fôgo de artifício. 

As festas continuam hoje e pros- 
seguem. até ao dia 18, sempre com 
números muito variados. 


a concorrência e animação 


As gravuras mostram: Em cima 
— À esquerda, alguns membros da 
comissão de festas; à direita, crian-" 
ças procedendo à venda da flôr, cujo 
produto reverte em benefício dos 
festejos. Em baixo, aspecto do vasto 
campo de manobras, belamente or- - 
namentado. 


MUNDANISMO| Diário de Guimaráis 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram do Pórto: para as Termas 
de São Vicente, os srs. António de 
Sousa e José de Castro Neves; para 
Zóres Vedras, o sr. Alberto Barbosa ; 
pra o Estoril, o sr. dr. Alberto Pinto 
Vitela ; para Castelo de Paiva, o sr. Al- 
varo Moreira Bessa; para Carregal do 
Sal, o sr. João Lopes Martins Ferreira ; 
para Braga, a sr. D. Laura Santos Gui- 
marãis ; para Freixedas, o sr. José Lou- 
renço Camelo, para Louzada, as sr. D. 
Amélia Vilarinho Veloso e Madame Jo- 
sefina Veloso de Araújo; para Arouca, 
o sr. Eduardo Teixeira da Silva ; de Ize- 
da para as Aguas de Vidago, o sr. João 
Rodrigues de Sá Morais ; de Barcelos pa- 
ra a Póvoa de Varzim, o sr. António A. 
Miranda Figueiredo ; de Fafe para San- 
to Tirso, o sr. dr. Roberto Macedo ; das 
Caldas do Gerez para Baltar, o reu. 
José António Moreira de Sousa; de 
Matozinhos para Louzada, o sr. José Luiz 
Castelar Vieira; de Guimaráis para Vila 
Real, o sr. dr. Alfredo Dias Pinheiro ; 
de Nazaré para Santarém, o sr. dr. Ma- 
nuel Joaquim da Cunha Gonçalves ; de 
Coimbra para Figueira de Castelo Ro- 
árigo, o sr. Matias Garcia. 

— Regressaram ao Pórto: das Aguas 
do Pêso, a sr* D. Ricardina Fonseca ; 
das Caldas de São Jorge, o sr. Albano 
Cardoso Lopes; de Entre-os-Rios, o sr. 
José Maria Soares Vieira Andrade ; de 
Serrinha. o sr. dr. Henrique Rebêlo de 
Carvalho ; da Lixa, o sr. Domingos Cer- 
queira Alves; de Gandarela de Basto, 
O sr. Inácio Pereira Costa Basto. 

— Da sua Quinta dos Chorões, Aguas 
Santas, partiu para as Termas de S. Jor- 
ge, acompanhado de sua esposa sr- D. 
Amélia Cordeiro Brandão, o sr. dr. Alva- 
ro de Gouveia Brandão. 

— Encontra-se em Lamego, no pala- 
cete do sr. Comendador Alezandre Ro- 
drigues, o sr. Comandante Amaral Pei- 
moto e espôsa. 


PALÁCIO HOTEL DA PÓVOA DE 
VARZIM 


Hospedaram-se neste Hotel, as seguin- 
tes pessoas 

Raúl da Silva Couto e familia ; Primo 
Monteiro Madeiro e família ; dr. Manuel 
Cardoso e espósa; Luiz Botelho de Sou- 
sa, dr. Almeida Amaral, José da Silva 
Júnior, dr. Braga da Cruz e família ; 
dr. Frias Ferreira e familia ; Paulo Fun- 
ke e espôsa ; John Martensen e espôsa ; 
D. Rosa Vale Ferreira e família; dr. 
Fernando Dias de Sousa e família; dr. 
Alfredo Luso Soares e familia; Fernan- 
do Pereira, José Freitas de Carvalho, 
Madame Pinto Barata e filhos; Luiz 
Sumavielle, dr. João Baptista Borges, D. 
Prudência Pefia, dr. Domingos de Car- 
valho, Antônio Vinagre, José Gabriel 
Teles Leite (Visconde da Luz), espôsa e 
família ; António Andrade de Lemos, dr. 
Fernando Melo, dr. António Pestana, dr. 
Augusto Leite de Castro, Elísio Stma- 
vielle, dr. Alfredo de Sousa, Alberto 


Monteiro e familia; António Alves Mo- 
reira, 


FERD'NAND E A MADRUGADA — O equívoco das compaínhas 


ções andavam com grande tortura, 
tendo-se tornado assunto de conver- 
sação inexgotável a escôlha duma 
cabeça 

Madalena não devia ir ao baile, 
primeiramente por não ter sido con- 
vidada, e ainda que fôsse fácil obter 
um convi a prudente tia Helena 
achava-a nova de mais para a apre- 
sentar na sociedade, e sôbretudo por 
r ação da donzela. Além 
so, a própria Madalena não tinha 
algum em ir a êsse baile 
e muito satisfeita com in- 
disfarces para os outros. 
eça de Oscarina preocupa- 
almente muito. 
a a dificuldade está na es- 
a, lhe dizia ela ; o seu rosto pres. 
e a uma infinidade de lindos pen- 


u contudo mi embar; 
Janet aconselhou-me que fi 
cabeça à Luiz XV tóda 
o não, a menina, parece-se 


muito mais com uma castelã de Ida- 


Comemoração da Batalha de Aljubarrota — Vida académica 


— 0 


7 


Ric 


GUIMARAIS 


garotio — Suplicando 


— O rev. cónego dr. Martins Gonçalves pronun- 


a palmatória 


2 


ciando, junto à igreja de Santa Maria da Oliveira, a sua 
alocução alusiva à Batalha de Aljubarrota 


AGOSTO, 14 — Com a presença da. 
Camara Municipal, autoridades, represen- 
tantes de diversas colectividades civis e 
religiosas, rev. Alberto da Silva Vascon: 
ceios, venerando cónego da nossa ant- 
quissima Colegiada, legionários, grande 
numero de senhoras e muito povo, rea: 
Jizou-se, a costumada fest vidade come- 
morativa da Batalha de Aljubarrota. 

No Padrão de Nossa Senhora da Vi- 
tória, onde foi levantado um altar, cele- 
brou missa monsenhor João António Ri- 
beiro, subindo ao púlpito, junto à porta 
principal da igreja de Santa Maria da 
Oliveira, o rev. dr. Martins Gonçalves, 
cónego da Primaz, que pronunciou bri 
lhante alocução alusiva ao acto que, todos 
os anos, tão sentida e patriôticamente se 
soleniza na velha cidade de Guimarã's. 

Durante à cerimónia fez-se ouvir O 
Grupo Coral do Seminário da Costa, que 
mais uma vez foi muito apreciado. 

— No átrio do Liceu de Martins Sar- 
mento, está afixado um edital, contendo 
as condições para à inscrição de propinas, 
a qual pode ser requerida pelos alunos 
que tiveram a média mínima de 12 valo- 
res 

Até hoje estão matriculados 136 alunos, 

— Pelo que se observa, não há possi- 
bilidade de dominar o garotio que con! 
nua a importunar, com as suas pedinchi- 
ces, as pessoas que visitam o Castelo, O 
que se torna muito e muito reparado. 

Mais uma vez, pois, nos perm-tmos 
chamar a atenção de quem de direito, 
a-fim-de que, o mais urgentemente po: 
sivel, aquele local seja vigiado com mais 
assiduidade, evitando, assim, que tais ca- 
sos se repitam. 

Um zelador, com uma simples chibata, 
seria O bastante para pôr cóbro aos inci- 
pientes, mas já insolentes rapazelhos, que 


de Média do que com uma marque- 
sa. Imagino Alda, a loira, inteira- 
mente, como a menina, ou ainda 
Edith, com o seu colo de cisne, mas 
tudo não seria assaz original. 

— Parece-me, disse Oscar, que 
nada te poderia ficar melhor do que 
o grande laço de alsaciana, que tu 
punhas quando pousavas para o meu 
desenho da Cocarde. 

— Ora adeus! um penteado de 
alsaciana, isto já está muito usado ; 
tôdas as aias de meninas e as rapari- 
gas de cervejaria o trazem, disse Ge. 
raldo de Siv e depois isso não 
ficaria bem com um vestido de baile, 
acrescentou Oscarina, é preciso que 
a cabeça não destoe do corpo. 
Vão estou de acôrdo com a 
menina Madalena, se por sua vez 
Marcos, ao atentar na Oscarina com 
certa atenção; acho que a M.lle tem 
uma c: do século XVI; lembra-me 
imenso os retratos de Clouet, e, se 
mo consentisse, encarregar-me-ia de 
a pentear a meu modo, 

Oscarina consentiu depois de ter 


implorando lacrimosamente um «tostão 
zinho» para matar a fome, vão depois, 
com a mesma moeda, comprar rebuçados 
de hortelã pimenta para lhes suavisar O 
mau gósto provocado pelo cigarrinho. 

O velha palmatória, como tanto se 
faz sentir a tua faltal 

Rejuvenesce, volta de novo à vida para 
teres a honra da primasia do milagrel... 
Não te demores, estuga o passo, vem Co- 
lher os louros que só para ti parecem re. 
servados 

Vem ver, a olho pú, o que outros não 
lobrigam nem com o auxílio do telescó- 
pio da Penha! 

Vem ver os bancos do Jardim Publico, 
vítimas de inacreditável vandalismo! 

Não te faças rogada, não sejas rent. 
tente, vem aquecer as mãos aos mariolas 
que desgalham as robinas das avenidas é 
envergonham Guimaráis, lá em cima. 
junto ao Castelo e ao monumento do Ret 
Fundador! 

Faz um sacrifício de quando em vez. 

Mostra que és palmatória e que o que- 
rer é poder. — C. 
race. — 


Pelo Mutuulismo 
«A Lutuosa de Portugal» 


Num jantar de confraternização, reu 
niram-se, ha dias, os membros dos an- 
teriores e actuais cornos gerentes de «A. 


Lutuosa de Portugals, imstituição mit 
tualista, com sede neta ciudad” tendo, 
assistido varios associados. 

Essa manifestação decorreu com mul- 


to entusiasmo, tendo sido levantados ya- 
rios brindi saudação. 

Pela comissão organizadora foi tira-! 
da nma «quêtes à favor dos pobres pro- 
tegidos pelos jornais, — (Ver Caridade). 


DCCLXXI 


procurado na biblioteca as gravuras 
dos retratos citados e escolheu o que 
ela preferia. Restava-lhe sómente 
tratar da toilette que encomendou à 
sua costureira de Paris, depois dum 
grande vai-vem de amostras e de 
figurinos. 

Os mancebos escolhiam geral- 
mente o que havia de mais grotesco. 
A maior parte devia mascarar-se ou 
pôr simplesmente uma cabeça de 
cartão representando ou um negro 
ou um polichinelo. Marcos não se 
importava de esconder o seu lindo 
rosto e a sua sedosa barba loira, e 
resolveu que arranjaria uma cabeça 
Henrique II. O irmão, que dava me- 
nos importância à sua beleza, queria 
antes de tudo alguma coisa de origi- 
nal como de inédito, e Oscar satisfê- 
“lo plenamente aconselhando-lhe que 
enfiasse na cabeça um aparelho de: 
mergulhador. 


(Continua). 
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DESPORTOS 


Os nacionais de rêmo 


Realizam-se no domingo, na clássica pista da Figueira da Fos, os campeona- 
tos nacionais de témo, a mois importante manifestação deste desporto — dos 


mais belos. 


Os clubes portuenses fazem-se representar, dispostos a defenderem as suas 
possibilidades e a prestigiarem essa representação. Temos para nós q certeza de que 
as respectivos tripulações hão-de exibir-se na plenitude dos seus recursos. de ma- 
neira a poderem distinguir-se entre todos os concorrentes 

Bem sabemos que o rémo portuense não está — infelizmente — naquele perío- 
do de prosperidade e valor que tantos triunfos lhe permitiu; mas mesmo assim tem 
condições para aspirar a lugar de certo modo destacado. 

As eribições feitas nas ultimas regatas efectuados no nosso rio, constituem 
a melhor garantio nos Nocionais, relativamente é categoria da nossa representação 


Orolá os factos confirmem as nossas previsões, porque no caso de suceder 


assim sentir-nos-émos contentes 


—— -asse<— 


CICLISMO 


= 
NOTICIAS DIVERSAS 
Uma dissidencia entre os dirigentes 
da U.V.P. — Uma equipa espa- 
nhola na Volta a Portugal — A 
lista de prémios — Foi adiada a 
partida da Volta — Os delega- 
dos dos clúbes reunem hoje na 
Delegação do Pórto da U.V.P. 


Segundo nos informam, existe séria 
divergencia entre os membros da di- 


recção da del portuense da U. 
VE que 
desses dirigentes vai 


a maior aa 
dir a demissão 

o não lhe forem dadas explicações. 
Esta dissídencia é provocada pelo 
tacto do presidente da delegação do 
Porto da U.V.P. ter respondido ao con- 
ja. Volta a Por- 


Menção” suficiente” para 
“suficiente "pás 
dSto caso e não agiu no intuito de 
desprestigiar os colegas. 

'azemos votos para que esta ques- 
tão não vá dar um golpe de miseri- 
cordia no nosso ciclismo, devendo as 

soas em foco lembrar-se, antes de 

ar uma decisão, de que acima de 
tudo devem defender os interesses do 
seu desporto para o que foram apre- 
sentados pelos respectivos clubes, 
Muita calma e ponderação nas re- 
soluções a tomar, % 
<> 


O Campo de Ourique — clube que 
marca uma brilhante etapa na sua 
vida — organizando a Volta a Portu- 
gal, pensa internacionalizá-la para o 
que está em negociações para a parti- 
cipação duma equipa espanhola o que 
dará á Volta muita animação. 


<> 
Os premios da Volta a Portugal são 
os seguintes: 
Classificação geral individual: 
1. classificado s 


3 
EX 
Epoca 


600500, 


vonvvsuws a 


Etapa de Lisboa (ultima): 
EU 
“280800 


900800) 
700300 


Ta o clube do 1. 
claselficado no valor de 
Topa paia, o elube do 2.º 

el icado no valor de ... 

Prémio de presença: 
Por cada dia de permanencia 

ma prova 

Kegumo: 
Premios em dinheiro .. 


Presença 


194 
7 


Total geral 80.280500 
Sd 

O Clube Atleticó de Campo de Ou 
rique ponderando a necessidade d 
acautelar devidamente todos os servi- 
gos de 0 adiou para o dia 28 
a partida dos concorrentes á 9.º Volta 
a rtugal, marcando a chega( 

o dia 8 de Setembro, Os organizadores 
ficam, portanto, com mais duma sema- 


| io da Silva Mota, Gimnasio; 2.º, 


aguerridos combates aspirando ao t- 
tuo. 

O publico de sessão para sessão tem 
meis comodidades pois foram instala- 
ão novos lugares sentados. 


NATAÇÃO 
Campeonatos Regionais da Figueira 


Promovidos pela Associação Figuei- 
reúse de Natação, realizaram-se na doca 
do Sul do Mondego, os campeonatos re- 
gionais de natação a que concorreram 
nadadores da Associação Naval 1º de 
Maio, Gimnasio Clube Figueirense e 
Sporting Clube Figueirense. 

Os resultados foram os seguintes : 

490 mettos livres — Seniores: 1º, Jou- 

da Silva, Sporting. Ju- 
Antonio Simões Monteiro, 


tonio 
niores: 
Gimnask 


Martins 
1º, 


vi 1º, 
jo de Oliveira Moniz, Gimnasto: 
Antonio Martins da Silva, Sporting. 
Juniores: 1º, Antonio Simões Montel- 
ro, Gimnasio; 2.º, Manuel Barreto Pior- 
Gimnasl Principiantes: 1.º, Mario 
dos Santos Ferreira, Gimnasio; 2º, An- 
tonio da Silva Bagão Junior, Gimnasio. 
200 metros bruços — Seniores: 1.9, 
José Antonio de Oliveira Moniz, Gimna- 
sio; 92.9, Abel Neves, Sporting. Junio 
res: 1º, Armando Martelo de Oliveira, 
Naval; 2. João Aranha de Oliveira, 
Naval. 

66 metros livres — Infantis: 1.0, Fer- 
nando Jost Violante Calado, Gimnasio; 
2º, Jaques Braz Baptista, Naval. 

1.500 metros livres — Seniores: Anto- 
nio Simões Monteiro, Gimnasio. Junio 
res, Simões Monteiro, Gimmasio. 

100 metros livres — Seniores: José 
Antonio Moniz, Gimnasio; 2.º, Joaquim 
da Silva Monta, Gimnasio. Juniores 
1º, Antonio Simões Monteiro, Glmna- 
sig: 2º, João Aranha de Oliveira, Na- 
val, Principiante: Francisco Bar- 
ros” Ferreira da 
nio da Silva Bagão Junior, y 

200 metaos Druços — Principiantes 
+, José Alexandre Almeida Paiva, Na- 
2º, Antonio Jorge; Sporting. 

100 metros costas Seniores: 1.9, J4 
Moniz, Gimnasio. Juniores: 1.º, Aj - 
do Martelo de Oliveira, Naval; 2.º, An- 
tonio Pereira de Freitas, Gimnaásio. 
Principiantes: 4.º, Luiz dé Araujo, Gim- 
nasio. 

66 metros bruços — Infantis: 1.º Ja- 
ques Braz Baptista, Naval; 2.º, Antonio 
Graça, Naval. 

66 metros, costas — Infantis: 1.º. Pis- 
tol Traveira, Sporting; 2º, Jos6 Pieda- 
de Machado Ataíde, Gimnaito. 

Estafetas à X 100 metros, lyres—Prin- 

Naval 1.º de Maio (Almei- 
da Paiva, Rutilio Martins, Jaime Cor 
rela e Ferreira da Silva) 


slo, 
Estafetas 4 x 900 metros livres — Se- 
niores: 1.º, Gimnasio (3. Moniz, Mota, O. 
Raul da Olivaira). quatoros 19, 


; 2º, Naval. 

Estafetas à x 6% metros, livres — In- 
fantis: 10, José Piedade Ataíde, Calado, 
Bastos e Freitas Lopes, Gimnasio. 

Os campeonatos foram disputados em 
aguas correntes, motivo por que não fo- 


ram marcados tempos. 
O Gimnasio, ficou novamente de vs 
r 


se da taça «Piscina do 
Sião o 1º Iagar da lasiicação ge 


à, Naval, obteve 68º e o Bporting, 
o 3º, 


HIPISMO 


Provas militares 


No kipódromo da Escola Prática de 
Cavalaria, de Tôrres Novas, realizaram- 
cse as provas finais. «Tôrres Novas» e 


na para montar convenientemente todo | *Ministro da Guerra — Dr. Oliveira Sa- 


o «maquinismo da provas de modo à 
assegurar a sua perfeita laboração. E 
sabido que o C.A.0,0. está pondo o seu 
já tradicional espirito desportivo ao 
Serviço da Volta, poder-se-á concluir 
que a organização será tanto quanto 
possivel perfeita. 


<> 

A De) do Porto convida os 
delegados dos clubes; Vilar, Salgueiro, 
Academico e Vilacondense a compare: 
cer na séde da Delegação hoje pelas 22 
horas, devidamente acreditado, para 
tratarem assuntos que se relacionam 
à Tepresentação portuense na IX 

Solta'a Portugal. 


Realiza-se, hoje, um combate 
de pêsados 


dols anos que se disputa certa 
joridade entre o Pórto e Lisboa, 
categoria pesados, entro Sales é Al- 
'o primeiro combate, Sales ganhou 
aos pontos; no segundo Albano ganhou 
or E. O. no terceiro, realizado em 
boa, Sales desforrou-se e venceu aos 
pontos; no combate da semana passada 
O «match» nulo terminou o encontro. 
“Temos, portanto: Sales com 2 vitorias, 
uma derrota e um nulo; Albano com 1 
vitória, duas derrotas e um nulo. Su- 
perloriâade de Sales numa glória, 
este combate é um complemen- 
to dos dois encontros do Tornelo Po- 
pular que opõem os nossos mais 


TENIS 


lazara. 

Na primeira, disputada em percurso 
de Temilatidade, inserevarám-te 47 con- 
correntes, cuja classificação se fa: 
pelo maior numero de obstáculos trans- 
postos sem faltas. Os melhores classifl- 
cados foram: 1.+, tenente Spinola, aa Ma- 
contene, 71 obstáculos; 2º, capitão Ol 
veira Reis, no Navi, 26; 3", tenente Car 
valhosa, na Fossette, 18; 4.º, tenente Ra- 
mires, no Tear, 10. 

Na disputa da taça «Ministro da Guer- 
ta — Dr. Oliveira Salazary, a classifl- 
cação foi a seguinte: 1, Guarda Nacio- 
nai Republicana, que fica detentora da 
taça até ao próximo ano; 2º, Escola Prá- 
tica de Cavalaria: 3º, Regimento de Ca- 
valaria 8. 


TIRO AOS POMBOS 


Inloiam-se no sabado, no Estoril, as 
grandes provas internacionais 


No de tiro a chumbo da Costa 
do Sol. iniciam-se no sábado as grandes 
competições de tiro aos pombos com o 
seguinte programa : 

Dia f7 — A's 41 horas: Poule de En- 
salo. 1 pombo a 2% metros, Inscrição, 
25800. Prémio 70 % das inscrições; ás 19,30 
horas: Poule de Abertura, 1 as 
alstancias 9 e 98 metros, inscrição +20800, 
Prémios : 500500; 800800; 3.º 


Taça 5, Pedro “do BMtoN — 7 pomb 
q o do fe os 
(handicap» 9 2éros eliminam c/ dir, & 
deunias Hriscrição = 180800 Eros” 


Taça e 1.800800; 2.º G00800; 8” 700800; 4.º 

BONSOO: 6.º 500800: 6.º, 500800. 
arrematação de espingardas 

se 30 % 

Dia 1B — Aº's 


cobrando- 


7 horas. poule de ensai 
em 1 pombo a 95 metros, com a Inscr!” 
ção de 25800. 

A's 12,30 horas 


disputa da Taça «O 
Primeiro de Janei num pombo a 2% 
metros. com a inscrição de 80300, 

A seguir. Grande Prémio do Estoril 
em 12 pombos com «handicap». Inscrição 
de 30800. eliminando com três zeros e di 
reito a igualar 


Por ultimo. prova de equipas, repre 
sentativas de clubes e sociedades, 
Inscrição de 180800 por equipas de 


atiradores 
Dia 49 — A's 11 horas: Poule de En- 
saio, 1 pombo a 95 metros. Inscrição 25800 
Prêmio - 70 % das inscrições. 

AS 129% horas: Taça «Vencedor do 
Grande Prêmio do Estoril» 1 pombo. dis- 
tancia a fixar tinte. Inscrição, 
6US0O. Prémio : T % das inscrições 

Trofeu «Cent » E pombos a 
&% metros. Inscri 2 zéros elimi 
mam com direito a Igualar. Prémios: 
1. Trofeu «Centenários 
14Dos00; 8.º 700800. 
8º. 500800. 
arrematação de espingardas cobrando: 
se 3% % 

Prova de Encerramento — 5 pombos 
«<handicap». Inscrição, 120500. Prêmios 
1º. 1 Plaquette comemorativa e 1.000500; 
20. 800800: 3. 700800: 

8.º 500500. 


Vasco da Gama-Belenenses, 27-20 


Realizou-se ontem no campo do Flu- 
xial, o ultimo festival onganizado pelo 
Vasco da Gama, com a colaboração do 
Belenenses, no se observaram os 
seguintes resultados ; 

Belenenses (Reserva), 25-C. . F., 16 

Bombeiros, 16 — Polícia, 16. 

Vasco da Gama, 7 — Belenenses, 90. 

Para este jogo, em que se disputava 


A Taça «José Donas», ontem disputada 
entre o Vasco da Gama e o Belonen- 
sés, oferta dêsto conhecido desportista 


a valiosa taça «José Donas», as equipas 
alinharam 


VASCO DA GAMA — Rodrigues e Do- 
mingos; Pima, Pinheiro, Alvaro e Dias 


Leite. 
BELENENSES—Lucas e Valério; Ceia, 
Romulo, Natalio e Pereira. 
Salfentaramse mos vencedores, Do 
míngos e Pima e nos vencidos, Romulo 
e Valério. 
A arbitragem de Alberto Guimarats, 


No encon tro entre os bombeiros » a 
polícia, va-se a omandan- 
É5 Naihorado de Agularm que será por 


No final do festival, os vascainos ofe- 
visitantes, dando iss 

aso a que se fizessem 
curiosas afirmações. 


JOGO DE PAU 


Parada atletica e desfilo de bandel. 
ras no dia 25, no campo da 
Constituição 


O jogo do pau, é um desporto genui- 
namente nacional, e como tal não deve 
desaparecer. Assim o entendeu o C. do 
Jogo do Pau do Norte, que para a RE 
maior propaganda e para apresentação 
da sua eéquipa femininas resolveu rea- 
lizar no dia 25, um grandioso festival 
desportivo e um desfile das bandeiras de 
tôdas as colectividades e grupos recrea- 
tivos e excursionistas. Espectáculo iné- 
dito no nosso meio de vo. 

Será um festival admirável, contan- 
do com elevado numero de adesões, sen- 
do de esperar que ao campo da Consti- 
tuição se desloquem milhares de pessoas, 
pois os preços são verdadeiramente po- 
pulares: 1500 e 2500. 

A comissão organizadora roga a to- 
dos os clubes, agremiações, grupos ex- 
cursionistas ou musicais, que por lapso 
não tenham recebido convite, o favor 
de enviarem a sua adesão para a sede do 
Centro do Jogo do Pau do Norte, Rua de 
Santo Ndefonso, 383. 

Os tivres-trânsitos, podem ser requisi- 
tados naquelo Centro desde o dia 15. 


Bibliografia “desportiva 


«O Fraco vence o Forte» 
Com um prefácio do sr. coronel Na- 
morado de Aguiar, é pósto brevemente à 
venda um interessante livro que tem por 
título O Fraco vence o Forte, da auto- 
jo nosso prezado colega sr. Arman- 

do Gonçalves. 

O volume, tratando de Jiu-Jitsu, é 
profusamente lustrado, contendo a de- 
monstração de alguns golpes facilimos de 
executar em defesa 
O autor do livro que fot aluno do 


Viola Bajan e António Boter venceram 
os campeonatos da Curi: 


, pares-mixtos 


Os jogadores que disputaram os campeonatos durante a visita ao Buçaco 
Na segundaseira de manhã a dire | O Pompeya, de Barcelona, bateu o 


Tes, a assistencia era numerosa a pre- 
Senejar estas provas Os resultados verl- 
Ticados foram os seguintes ; 

Gertrudes Losse-Gama Lobo v. Palmí- 
ma AmadoJosé Bial, por 62 e 62; Ma- 
ria Luiza BlascoSerra e Moura v. Ba- 
mil Dawson-Mendes de Almeida, por 56, 
64 e 62; Gertrudes LosseGama Lobo 
v. Conceição Costa-Pedro Castell por 
62, 65; Viola Bajan-Antonio Boter v. 
Maria Luiza BlascoSerra e Moura, 
63 e 65. 

Na final, Viola Rajan-Antonio Boter 
pp Gertrudes Losse-Gama Lobo, por 

ERA 


por 


eção do Ouria Palace Sports Clube ote- 
receu aos jogadores que disputaram os 
campeonatos e à equipa do «S. Tennis 
Pompeya», de Barcelona, um passelo ao 
Buçaco e um almoço no Palace Hotel, 
durantes o qual houve troca de brindes, 
salientandoSe a amizade Luso-Espa- 
nhola. 

A” noite, no salão de festas do Pa- 
lace da Curia, teve lugar um grande 

tar à americana, dedicado aos tenis- 

. que decorreu no meio de grant 
animação, dançandose até de madrmga- 
da, durante o qual foram distribuidas 
as taças aos vencedores do Campeonato 
de Portugal, interelubes e dos tres 
Campeonatos da Curia 


Ouria Clube por 8-2 

O encontro internacional entre a «S, 
Tennis yas, de Barcelona e o 
Ouria Palace Sports Clube, que com tan- 
to brilhantismo se realizou ma Curia, 
terminou ontem. com a vitoria da equi 
pa espanhola, Os dois clubes que con- 
tavam duas vitorias cada um, disputa- 
ram o ultimo jozo num ambiente de ex- 
traordinario inter e tendo a assisten- 
cia seguido com grande entusiasmo o 
desenrolar da partida. O resultado des- 
te jogo foi o seguinte ; 

Pedro Castellã (P) v. 
(C) por 6º, 26 e 69 

Os Jogadores espanhois pegressaram 
ontem a Lisboa, encantados com o aco 
lhimento que lhes foi dispensado na 
Curia, 


Serra e Moura 


Flime em 


OLIMPIA 


60 anos de glória Casomento em segrêdo 


tecnicolor, 
com Anna Neagis 


com Ginger Rogers 
€ James Stewart 


Amanhã: 


A's4e as 914 
PLATEIA desde 1800 


VOLi 


Telefone 2788 — 


No programa: 


Vamos à Dança 
com Fred Astalre 


O Capitão Fúria 


com VICTÓK MAC LAGLEN e BRIAN ALVERNE 
VARIAS PELICULAS COMPLEMENTARES 


hos do Divorcio 


com Karen Morlay 


n's 4 do tarde e 9 »jZ da noite 


im filme que é a maior criação emo- 
cional de todos os tempos 


mestre japonês Huaxa e Instrutor da 
la de Segurança Publica do Pórto, 
bem merece que ao seu trabalho esteja 
reservado êxito, 


Assembleias gerais 
A do Herois de Chaves S, Clube 


Convidam-se os associados deste Clube 
A reunirem em assembleia geral, hoje, 
pelas 21 hofas, na sede, 
. 


Festivais desportivos 
gi , 

O parque de jogos da Praia 
da Aguda será inaugurado, 
oficialmente, no domingo 

E' no domingo, que 

da Aguda vaí víver um do 

res dias — um dia que pe 

vai a gente 


jogos — Iniciativa de muito mérito, 
ertence á activa comissão de tur 
la presidencia do sr. major Agnelo à 
Tetra 

Asstm, no domingo, a Aguda recebe 
rá a visita dos melhores grupos de bas- 
quete e voleibol e oquei patinado, e de 
alguns dos mais categorizados elemen- 
tos do tenis, do rink-tenis e do badmin- 
Eton. 

Gentis meninas da Aguda farão uma 
demonstração de croquet, 

Em suma-uma grande tarde de des 
porto, a de domingo, na popular praia 
da costa das Flores | 


Vai realizar-se em Tavira, um festi- 
val a favor da Santa Casa da 
Misericordia. 


OLHÃO, 13 — O triunfo do Sporting 
Clube Farense, no Campeonato Nacional 
da I Divisão, foi um acontecimento que 
agitou profundamente o meio desportivo 
algarvio. 

Assim, estimulado, o desporto algar- 
vio intensifica-se em contacto com as 
iniciativas tendentes a alargar q espíri- 
to de competição, única fórmula capaz 
de se adaptar às exigências morais dum 
estôrço prolongado. 

Assim, teremos, nos próximos dias 1, 
2. 9 de Setembro, um grandioso festl- 


(Salão 
Sábodo, 17 de Agosto 


Olga Valery 


De Poços de Ferreira 


Voto de consagração a Santa Filo- 
mena—Em favor dos pobres—Prof. 
Justino Alão — Outras notioias 


AGOSTO, 13, — Por voto congratula- 
tório do nosso Município, realizou-se, no 
último domingo, nesta vila, soleníssima 
festividade a Santa Filomena. 

As cerimónias religiosas da manhã, na 
igreja matriz, atingiram desusado brilho, 
afluíndo distinta assistência, Em lugares 
de honra viam-se os grs. D. José de Len- 
castre e dr. Alexandre F. Aranha, da Ca- 
mara Municipal; dr. António Umbelino 
Cardoso da Silva, Delegado Polteial; dr, 
D. Bartolomeu G: da Costa, juiz do Jul- 
gado e outras individualidades de desta- 
que. 

Celebrou à missa o rev. A. Ferreira 
Pombo, acolitado pelos revs, Benjamim 
F, Neves e Carneiro de Melo, subindo ao 
púlpito o abade de Freamunde, que fri- 
Sou o motivo daquela manifestação de fé, 
sob o patrocínio, em especial, do sr. D. 
José de Lencastre, ilustre presidente da 
Camara e antigo depixtado, e em honra 
de Santa Filomena por concedidas 
ao concelho de Paços de 'a, neste 
ano aureo de comemorações festivas de 
Portugal Eterno. 

Peas 18 horas saiu do templo uma das. 
mais luzidas procissões das que se têm 
efectuado na sede ou arredores, não só 
pela sua perfeita organização como pelo 
elevado número de figuras alegóricas. 

De-vêras atraente o andor de Santa 
Filomena, com 16 fitas cadentes e colo- 
ridas, que eram distribuídas por outras 
tantas meninas, representando as fregue- 
sias do concelho. 

procissão, na qual se encorporaram 
elementos da Camara, Juntas de fregue- 
sia, regedores, funcionalismo e muitas 
centenas de pessoas seguiu à caminho da 
es E qe e Aveni- 

la "ounvalação, sôbre tapetes de 
flores e ervas recendentes, arcos regio- 
nais e vistosos. 

Prestava a guarda de honra um pique- 
te de praças do posto desta vila. 

A Banda dos Bombetros, abrilhantou 
estas cerimónias, executando ainda al- 
guns números na Rotunda, no mercado 
quinzenal do dia. 

De manhã houve alvorada e por todo. 
o dia queimou-se muito fôgo. 

—A sr. D. Tereza Furtado de Figuel- 
redo distribuiu pelas crianças pobres da 
Trindade inumeras peças de roupa. 

Bem haja pela sus Caridosa iniciativa. 

—Sob à regência do sr. Manuel de 
Sousa toma parte nos grandiosos feste- 
jos a Nossa Senhora da Agonia, em Viana 
dão Castelo a banda de Paços de Ferreira. 

— Está melhor da grave doença que 
o acometeu o sr. pri Justino de Morais 
Alão, de Penamaior. Votos de rápidas 
melhoras. 

— Seguiu para o Gerez a prof* sr.* D. 
Adelaide Penha Olíveira, de Refojos. 

—Partiram para a Foz do Douro as 
sr; D. Olga Eiras Alão e D. Maria Eiras 
Bessa. 

— Esíveram na Lameira, Meixomil, as 
sr.” D. Fany Alceste de Sousa e D. Júlia 
Ribeiro Viana, dessa cidade. 

— Cumprimentamos, na Trindade, o 
er. António Monteiro de Matos, índus- 
trial de ourivesaria no Pórto, 

— Partiu para Vendas Novas, Alente- 
fo, o académico Angelo Carneiro Leão, 


—M. D. 
>.< 
Tuna-Orquestra dos Empre- 
gados de Comércio 
Esta apreciada Tuna. sob a hábil re. 


gencia do sr. Manuel Tino, vai dar um 
corcêrto no dia 23 do corrente, pelas 94 


horas e meia, na Avenida das Tílias, ao 
Palácio de Cristal, por iniciativa do 
Sindicato Nacional dos Calxeiros do 


Distrito do Porto. 

O concérto, com um excelente progra. 
ma. é dedicado aos filiados de todos Os 
Siretcatos, 

A entrada é feita mediante apresen. 
tação do dilhete de fdentidade do res- 
pectivo Sindicato a que cada um per- 
tencer. 


amanhã: FERA HUMANA com SIMONE SIMON e JEAN GABIN 


Casino de Espinho “cs 


Soirée e Baile de Gala 
A Noite das Estrêlas 


- COM 


4 Formidáveis Atracções de Grande Categoria 
dos Music-Hall's de Londres e Paris 


«= Charles Valida 
Lazio Múller-- Porto e Abano 


apresentados por Erico Braga 


O Grande Exito no Teatro do Pavilhão de Honra, 
da Exposição do Mundo Português 


QE TE e 


A's 4 e Uitims 


BATALH 


CARLOS ALBERTO TEL 4540 Pelegçima O PAR INVISIVEL DIVERTE-SE Ri 
A's 9,15 UMA NOITE DE SONHO — Linda opereta | ? 

va desportivo, ndo as provas náuticas A's 9 N2 Telef. 15975 

és r de destaque, ni - Wi Baxter e Loreto Yc ET 

go pelo "temperamento marítimo! qa orar Baxter e Loreto Young Marido, Mulher e Musica 


veis condições que Tavira apresenta nes- 
tas competições, 

De tôdas as boas vontades, que se con- 
jugaram para esta realização, devemos 
salientar a generosa oferta do Tavira 
Gimnásio Clube. cuja direcção pôs o Es- 
tádio à disposição da Comissão Organi- 
zadora e da Comissão de Honra, formada 
pelos srs drs. Jaime Bento Silva, director 
do jornal «Povo Algarvioy, João de Deus 
Pereira, juiz de Direito da Comarca, ca- 
pitão de fragata-aviador Adolfo Trinda- 
de, presidente do Município, capitão 
Humberto Magalhãis, Cruz Azevedo, re- 
dactor dos jornais «O Séculos, O Comér- 
eio do Póôrto e «Novidades», dr. Eduardo 
Mansinho, tenente Francisco dos Reis 
Pio, comandante da Guarda Fiscal, etc., 
que à iniciativa têm dado o máximo do 
feu apoio. 

O programa do festival constará de 
provas de natação, remo, ciclismo e à 1 
Volta Pedestre a Tavira. — C. 


Foi prestada uma homenagem ao 
Sport Clube Vianense 


PONTE DO LIMA, 12 — Na quinta de 
sa, do proprietario e capitalista sr. Am- 
tonio Mimoso, realizou-se um almoço de 
confraternização entre os socios do S, 
C. Vianense, sendo indescritível o en 
tusiasmo que al! reinou. 

O sr, Mimoso, socto n.o 1, daquele or 
ganismo, foi alvo duma manifestação, 
sendo muito brindado pelos socios da- 
quela simpatica agremiação, sobretudo 
pelos srs, drs, Antonio Felo, Ribeiro da 
Silva, major Luciano Preza, dr. José 
Coelho e José Dias Cerqueira, etc 

O homenageado, brindou pelas pros- 
peridades do Clube e comovido, agrade. 
cen à prova de amizade sincera que os 
seus amígos lhe manifestaram. 

Durante esta festa encantadora, quel 
monu-se quantidade de fogo e a panda 
Gapdarense executou varias composições 


Nobre) 


Interêsses do público 


As ligações telefónicas na 
rêde do Estado 
propósito da local que publicamos 


As 
há dias, chamando -a aten: para o 
facto da grande demora que se nota no 


dindo chamada urgente e então sou logo 
atendido. gd 

Creio bem que se irá providenciar. 
Há, porém, uma lacuna grande nos ser- 
viços telefónicos que fáci nte se pode 
remediar. Quero referir-me á falta que 
Se nota de não haver uma lista das 
localidades onde existam estações telo- 
fónicas e o preçário das chamadas de 
dia e de noite, 

'enho procurado conseguí-la, pagan- 
do, quer no Pôrto, quer em Titodas tal 
lísta, e dizem-me que não há. 

Essa lista, que o público, de boa von- 
tade, pagaria, só contribuirá para au- 
mentor a receita do Estado e evitar-se-d 
a perda de tempo e dispêndio de di- 
mheiro, para se saber se nesta ou na- 
queia localidade do país existem esta- 
ções telefónicas,» 


A Travessa do Grande Hotel 


A Travessa do Grande Hotel do Pôr- 
to, no coração da le, oferece um 
espectáculo deprimente. O calcetamento 
está em desequilíbrio. A Muminação, é 
deticientissima, dando lugar so que é 
fácil calcular, e a juntar à tudo Isto, os 
despejos que para a refenida travessa 
se fazem, de restos de comida, cascas 
de frujas, legumes frescos esborracha- 
dos no jeito, etc. E' uma vergonha. O 
giro policial nunca ali se vê. Quanto 8o 
que respeita á melhoria de iluminação, 
ou novos candieiros, podia inclutr-se a 
Travessa da Rua de Sá da Bandeira e a 
Travessa da Rua de Passos Manuel, 

Tudo isto é fácil de remediar e a 
continuar como até aqui, é uma vergo- 
nha, pelas razões expostás. 


Rega das ruas de Matozinhos 


Escrevem-nos para chamarmos a aten- 
ção da Câmara Municipal de Matozinhos 
para à necessidade de regar a rua 5 de 
Outubro, a-fim-de evitar que diár amen- 
te e, de modo especial, à tarde, se for- 
mem grandes nuvens de poeira, provo- 
cadas pelo movimento de auiomóveis. 

Como se trata de uma medida de hi- 
giene, confiamos que a Câmara Munici- 
pal de Matozinhos atenda esta pretensão, 
aliás justa. 


— 0 << 


NA CURIA 


Uma festa de beneficência 


CURIA, 13— Organizado por uma co- 
missão, constituída pelas distintas senho- 
ras D. Maria Borges, D. Elvirã Capucho, 
D. Etelvina Mendes Pinheiro, D. Gra- 
cinda de Almeida e D. Maria Cecilia de 
Almeida, realizou-se, no salão de festas 
&o Palace Hotel da Curia, uma festa de 
beneficência, cujo produto reverteu para 
os pobres da Curia. 

Do interessante programa constou um 
concêrto pela orquestra privativa do 
Palace do Bussaco, que foi muito aplau- 
dida. 

A festa terminou por um grande bal- 
le, abrilhantado pela orquestra do Palace 
da Curia, que decorreu muito animado. 


x 


Pelos pobres da Curia foi distribuída 
a importância de 2.359800, sendo o maior 
donátivo recebido de Mrs. M. A. Rae- 
burn, que O fez acompanhar dum cartão 
que continha o seguinte: —Com a mi- 
nha gratidão para com a Nação Portu- 
guesa. — E 


CARIDADE 


Donativos 
recebidos ontem 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro de 
Do anónimo A., em sufrágio da alma do falecido Abel Bran- 
dão, para o Asilo dos Vêlhinhos das Irmãzinhas dos Pobres 
Da comissão organisadora do jantar de confraternização, entre 
os corpos gerentes de «A Lutuosa de Portugal», para os 


nossos pobres .. 
Do Grupo «F. Santa 


Cruz de Jovim», para os nossos pobres 


A transportar 


36: 1980: 


A's 9,15 do original filme DE MULHERES amanhã: as 4 Penas Brancas 


8 A's4e9 14 
ret: 2 uuas TODAS AS SEMANAS! 
MICKEY ROONEY no encantador filme de grande exito 


ANDY CONQUISTADOR 
(«Out West With the Hardy's») 

Um novo episodio da serie «A FAMILIA HARDY» 
«Jornal Português n.º 19» 

Matinôe a preços populares 


Tel. 1748 A's 4 da tarde e 9 14 da noite 
Reprise do grande filme português 


Varanda dos Rouxinois 


O MAIOR SUCESSO DA TEMPORADA ! 


PREÇOS POPULARESI 
===>) 


O Esquadrão Branco 


exhição O FABRICANTE 


e a interessante comedia Uma Mulher em Bolandos 
AVISO: Hoje não se exibem Actualidi 
Domingo — 6! 


O tempo |Juntas de Freguesia 


O dia de ontem foi o de maior 
calôr da presente quadra, registan- 
do o Observatório da Serra do Pi 
lar, às 14 horas, a temperatura, má- 
xima, à sombra, de 33 graus e 7 dé- 
cimos! 

* 


Meteorologia e Sismologia 


Central 
Ume 


De Paranhos 


Reuniu sob a presidência do sr. dr. 
Atvaro Moreira da Cruz, com a pre- 


Provisão de 14 a 20 de Agosto 
METEOROLOGIA 


Oscilação  barométrica geral — Conti- 
nua a subir a pressão e, de 14 para 15, 
oscila bruscamente. Em 19 inicia a des- 
cida sensivel. 

Datas de novos ciclones — De 14 para 
15 e em 19. 

Movimentos mais sensíveis no campo 
de pressão —De lá para 15 e e em 19. 

Tempo em Portugal — E' provável que 
o tempo, durante êste período, se apre- 
sente irregular e por vezes com tendén- 
cia para chover 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade dos 
ventos; na Jugoslávia, Turquia, Amé- 
rica do Sul e Africa Ocidental. 

Oscilação provável de temperatura na. 
Península — Oscilante com tendência para 
subir. sensivelmente, a partir de 18 


SISMOLOGIA 


Períodos de malor actividade —1+, 
das O horas do dia 14 às 24 do dia 16; 

das 6 horas do dia W às 5 do dia 
18; 3º, das 11 horas do dia 16 às 2 
do dia 20. - 

Datas de maior sensibilidade : em 14, 
W e de 18 para 19. Setubal, 12 de 
Agosto. — À. Carvalho Serra. 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 
(Lat. N. 41º 8' 13” — Long, W. 
Green. 8º 36' 8” — Alt. 1007) 


EM 4 DE AGOSTO 


15 do corrente, tôdas as vendedetras am- 
bulantes, para circular pelas ruas da 
cidade, têm de ter uma licença, assim 
como pagar contribuição industrial Gru- 
po A), e como tem & certeza de quási 
a totalidade dessas pobres vendedeiras, 
têm de deixar de exercer o seu mister, 


mentos. 
Da Sé 


Relniu esta Junta, sob a presidência 
do sr. capitão Manuel dos Santos, com a 
assistência dos srs. António Augusto. de 
“Almeida, secretário e Antóriio Álves dos 
Santos Junior, tesoureiro. Acta aprovada. 

Despachado o expediente, concedeu 
atestados de pobreza para Assistência Ju- 
diciária e de indigência para casamento, 
balancete da tesouraria rela: 


As unidades da Regiso “eteciusram, 
domi passado, um importante exer- 
cleio de seguimento de pista, observação, 
sinalagem, etc. 

Acampados desde sábado em Vendas 
Novas, Rio Tinto, lá principiou o exer- 
cíelo, sob à forma dum jôgo escotista, 
cuja finalidade era descobrir um imagi- 
nário «Tesouros. 

Terminou cêrca do melo dia, sendo 


Mt 

Vento (km. p/ hora) 
Rajada méxima .. 
R.> correspondente 
Rumo predominante 


Secção do Liceu de Carolina 
Miohaelis 


Exames do 7.º ano — Anulação de 
provas 


Avisam-se as alunas do 7.º ano, excluí- 
das em disciplinas nucleares do exame 
de aptidão, de que foram superiormen- 
te niterseadas A reqUaree, NUA 
lessas provas, mesmo depois de cuihe- 
eidos os resultados dos exames, 


Os escoteiros desta 


Não é só a melhor cerveja nacional. 
Combate toda e qualquer concorrencia estrangeira 


SAGRES — um producto PORTUGALIA. 


Falecimentos! 


MACIBIRA DE CAMBRA, 185º Fale. 
ceu, hoje, nest , com. o 
menino Sérgio Einheito “Tavares de Eai- 
va, aluno do 1. ano do Liceu Alexandre 
Herculano, filho do nosso amigo sr 
Mário Tavares de Paiva, agente da P, 
S. Pública e de eua esposa sr.* D. Olinda 
Pinheiro de Paiva. 

Era neto do sr. Manuel de Almeida 
Pinheiro e sobrinhno das er.» D. Ana 
Pinheiro Correia da Silva, D. Leonilde 
Pinheiro de Almeida e dos srs. Sérj 
Pinheiro de Aguiar, comerciante, a 
nuel Miguel de Almeida e Aménico Cor- 
reia da Silva, funcionários públicos. 

A morte do infeliz Sérgito deixou 
os extremosos pais mergulhados na mais 
pungente dôr. Sentidos pêsames — C. 


Dr. José Luiz de Caldas 


ARCOS DE VAL-DE-VEZ, 13— Rea- 
lizou-se, ontem, nesta vila, o funeral do 
distinto advogado sr. dr. José Luiz de 
Caldas, A profunda emoção que em to- 
do o cohcelho causou a sua morte, ocor- 
rida no dia 9 do corrente, revelou-se no 
grande número de pessoas, de tódas as 
categorias sociais, que acompanharam 
o cadáver do saudoso extinto ao cemité- 
rio de S. Bento, onde ficou inhumado 
em jazigo de família amiga. 

& Camara Municipal e outras colee- 
tividades mantiveram as suas bandeiras 
a meia haste até ao dia do funeral. 

O extinto legou em testamento a sua. 
valiosa livraria & Biblioteca Pública de 
Braga e o remanescente á Santa Casa da 
Misericórdia, nomeando testamenteiro O 
sr, dr. Alberto Barreiros. Antes de ser 
encerrado no jazigo, o er dr Gaspar 
de Abreu proferiu breves palavras em 
que salientou a limpidez de carácter do 
amigo leal que, nas pugnas do povo, se 
distinguia, sempre, pela correcção e ele- 
gancia moral que o impunham á consi- 
deração geral. O penfil do homem bon- 
doso e advogado honesto que tantos 
serviços prestou á sua terra, foi eloquen- 
temente traçado pelo distinto orador, 
cujas palavras vincaram na alma dos 
assistentes profunda emoção. 

Ao sr dr Armando Caldas “e res- 


Tes, de 20 anos. empregado de escritório, 
de “rávira “o Cários Maia da Cruz Reis, 
e 


El anos alfaiate de S. Romão Sela. 


LISBOA. 14 — Faleceram ; 

sr. Francisco Caetano Lopes, de 80 
pros, apotentado dos Correios Telégra- 
os, 

O sr. João Bento de Oliveira Bandei- 
za de Melo, de 39 anos, filho da sr.* con- 
dessa de Rilvas e irmão do &r. dr. Fer- 
nando Maria de Oliveira Bandeira de 
Melo. E 


Vaz Guedes, 


>.< 
Grupo Dramático Beneficente 
Mocidade da Arrábida 


Prosseguem com grande entusiasmo as 
festas comemorativas das eBodas de Pra- 
ta» do Grupo Dramático Beneficente Mo- 
cidade da Arrábida, iniciadas no ultimo 
domingo com um brilho inexcedivel, 

O programa inteligentemente elabora- 
do com numeros interessantes, tem sido 
religiosamente respeitado, facto que tem 
originado gerais elogos à direcção do 
Gru 

loje realiza-se uma soirée de gala de 
homenagem aos sócios fundadores, e, 
amanha e sábado, espectáculos de Arte. 
pelo corpo cénico do mesmo Grupo, 

No domingo, às 10 horas, concentração 
das colectividades convidadas, acompa- 
nhadas das suas bandeiras, em local à 
anunciar, recepção às autoridades civis e 
militares, cortejo até à sede da instituição, 
Onde se efectuará uma brilhante sessão 
solene, distribuíndo-se 25 enxovais com- 
pletos a igual numero de eriançes. 

Às 12 horas, simôço às criâncas con 
templadas e às 16 e 21 horas, matinée e 
soirée dedicada aos sócios e famílias. 


tante família, endereçamos as nossas 
condolências 
— Sepultou-se, hoje, no cemitério Desordens e agressões 


desta vila, dia 13, a sr” D, Maria José 


xa de Lema Pacheco, esposa do sr. no posto da Cruz 


- Foram socorridos 


Pecas elha liveira Soares, do 
Acindino Dias Borges Pacheco. Era se- melha, Ani o ae 
nhora muito estimada, tendo sido a sua | lU&ar de Quer OUVE TREO 

morte muito sentida À! família enlutada | 1) DOT tra, O ana JE rua side 
PE monsna pasantea a Outubro, desta vila do ferido no 

E rosto 

Dr. Nivolino Milano Gomes —'Na rua General Torres, envolve. 

ram-se em desordem, Mario Monteiro, 

GANDRA, [Ponte do Lima). 13 — Fa-| de 31 anos, solteiro, da rua do Pinhal 
em Lisboa, na residencia de seus | sendo agredido por seu cunhado José 


sr dr. Nícolino Milano Gomes de | de Sales Cunha e esposa Elvira Ferret. 


xtremoso do er capitão | ra, pelo que ficou ferido na cabeça, 
a sendo socontído no posto da Cruz Ver 
O saudoso extinto contava muitos e de- | melha, desta vila 


alle 
pe 


ados amigos. A sua morte 
da, causou consternação, 
A seus desolados pais e mais família. 
sentidos pêsames, 


embora es 


Caixa Geral de Depósitos 


Amanhã realiza-se a inauguração da 
nova filial da Caixa Geral de Depósitos, 
que, como «O Comércio do Pórto» noti- 
ciou, vai ser instalada num amplo e mo- 
derno edifício situado na Avenida da 
Republica. q 


PONTE DO LIMA, 14 — Faleceu. ontem 
o sr. Luiz António Vieira, casado, pro- 
prietário, sogro dos srs. João Augusto Xa- 
vier Varela, funcionário judicial e de 
Plácido da Rocha. negociante. Era mul- 


Crime grave 
to estimado. Sentidos pêsames. — F. C. 


Recolheu às prisões 
Moreira de Sousa, a 
anos, solteira, jornaleira, 


da vila, Amelia 
Galante», de 96 
filha de Ma- 


COIMBRA. f4 — Faleceram em S, Mar- 
tinho do Bispo, os srs. José Francisco Pe 


qro EMISSORA NACIONAL (List; 


Muitas venho. 
Fãs principiam e 
engordar passa 
dos os 35 anos, 
Perdem Os seus 
encantos e enve. 
lhecem So quer 
evitar o 

de gordura é 
uma sabia pre 
cu-ção tomar a 
dose diarta de Sais Eruschen, Krus. 
chen activa os intestinos obrigan- 
do-os so desempenho das Suãs fun- 
ções e, assim, a eliminarem Og re. 
síduos alimentares de cuja scumuy 
lação deriva o excesso de gordura, 
Kruschen tonifica todo organismo, 


QUINTA-FEIRA 


m. TO aa, 


A's 18: Abertura da estação: Hino 
Nacional. Musica portuguesa ; 
1º inform: a 


Elmento de Infantaria nº 1; ás 19; 
nal horário. Musica de concerto ; 
19,30 : 3º informação do Diário da 
tora Nacional; ás 1946 : Musica 


óperas; ás 21: Crónica semanal, 

10 
sica varíada ; ás 31,40: Musica de 
certo ; ás 22,30: Sinal horário. 4.º 
mação do Diário da Emissora Ná : 
és 2245: Que quere ouvir? ; às 23,90: 

io do Diário da a 
23,8: Musica de dança; 
eteorológica ; &s 


RADIO CLUBE PORTUQUES 
om. 1.032 Kos, 


operetas; ás 1245: Selecções de 
retas; às 13: Sinal horário, Né 
do dia; ás 19,15: 
13,80: Musica 


. 2º pe 
ríodo : Musica de concerto ; ds 26: SL 
nal horário. Musica de baile ; ás 29151 
Rádio jomal (2º emissão); ás 2390; 
«Amanhã !...» Boletim da io. Clima- 
tológica do Monte Estoril. de 
baile; ás 24; Sinal horário, Fecho, 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) ; 
222 metros (onda média) 1,348 Kos 
50 metros (onda «+ 1) 5.977 Kes. 


; és 2: 


SEXTA-FEIRA 
MISSORA NACIONAL (Lisboa) 1 


476,9 m. 629 Kos, 
A'6 12: Abertura E 
Nacional. Musica variada ; ás 12,30: 1+ 


dote Mania Soranger; do 2040: Cone 
aotr: RA AO : 
certo pela E dé Salão da Emir 


ds 22,30 : St- 
do Diário da 
23,35 - 


1.032 Kos, 


A uia ra opário , Fantasias de 
operetas ê rama variado ; 
às 12,90: Orquestras ieeiras 5 ás 12,45: 
valsas de Streuss ; 


EADIO OLUBE PORTUGUES 


: Sinal horário. 
Noticiário do dia; às 18,15; Musica de 


14,15: 
ás 14,30: Mu- 
do dia. 


Fecho : ás 10,30: Sinal horário, Selecção 
da zareuela «Las Leandras» ; é 20 : Can- 
por Enzo de Muro Lomanto ; és, 
: Artistas que à consagrou ; 
ás 2045: de 


Musica popular 


e 
g 
a 
E 
E 
B 
E 


DIO RENASCENÇA (Li 
no “metros (onda média) 
60 metros (onda curta) 


PHILCO RADIO 


As E a ID oa RE DaL 
frechadas e las por 
de reconhecida competência 


RUA FORMOSA, 807 


VilaNova de Gaia 


—— eee 


nuel Domingues de Castro « de Maria 
Moreira de Sousa, residente no IUB&r 
do Monte, freguesiá de Guipilhares. 

A Amelia Galante, é acusada de tr 
morto por asfixia, uma criança Peceno 
nascida, que os, cais desenterraram 
quintal da casa onde vivem. Sa 

A Infeliz mulher, declarou na Pos 
cia, que, quando a criança nasce, ti 
a mai, foi acometida de uma  Sincopy 
e quando recuperou os sentidos, Em 
son em esconder a sua falta, emb 
lhando a criança, que não dava sinaa 
de vida. em panos, enterrandoa 
quintal ER 

A pobre mulher, que sem assist 
de especie alguma, trabalhou a segult 
a arrancar toros de pinheiro, confesso 
na polícia que praticou aquele ata 
tresloncado, por ver que à criança ni 
vaya sinais de vida. 

A infeliz mulher é mãt duma crian- 
ca de cinco angs de idade. a 

O processo vai ser envindo 8 Juizo. 


Farmácias de serviço 


4º turno — Estão hoje de serviço, às 
seguintes : Ad: 

Central, rua Alvares cabral; , lona 
Oliveira do Douro e Oliveira, do 
dal. 


O Comercio do Porto 
As Comemorações Centenárias| === :sz:r seas 


m Lê Paz do mundo tão in- os o E 
u volto. 
O sr. general Francisco José Pinto | tuguesa pelo ilustre és o a 
O professor japonês | habitual. O dx 
ar o | ijeuêsa habitual. O acenar dos lenços e o Adeus 
visitou o Secretariado da Propa: à Virgem sempre novos e sempre como- 


a Pela legação do Japão vã: - 
ganda Nacional cidos exemplares do Perdida SUS ierer | vedores arrancaram como uma apoteose 


sidades, Bibliotecas e qui = |à Virgem a despedida final. 
Acompanhado par todos os | ções que se interessam pelo pistoia ti De desastres apenas se constou um 
membros da Embaixada Extraor- | “elações luso-japonesas. apa pa as RA nBiro goóndo To 
ú rigis, nã 


pirão laio Ba E Um ciclo de conferências na Horta | "ºvendo desastres pessoais, — €. [1 capela do Hospital de Marinha 


Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco de Por- 


tem, à tarde o Seoretariado da Pro-|  Promoveu a Comissão d i et E O MEL 

, Sata é - à los Cen- Missa N proporção das reservas para as respon- 

— apaEa RES tenários da Horia um ciclo de conte. | —susrexo (Agarra aa pa toi reaberta ontem ao culto por S. +. sablidades-cstudos à vista, era como se- 
É E 2 a q pé las comemo- | sado dia 11, cant U rimei é i A ; E 

No gabinete do director do S. | rações nacionais de 1940, que se rea. | sã, na capilinia e? nado Orméira mis o Cardial Patriarca E Elcaixesoico, sbn.91 Abas ;  dispont- 

P. N. reuniram-se depois com o sr. | lizaram no salão nobre da Camara | Siatties, desta treguésia, do. concelho E Es Es vas, 416:0687119896, = Reserva total, esc, 

Antônio Ferro, os chefes dos servi- | Municipal e no Teatro Faialênse. | Por Amálantc o Té. Manucl Barhosa. pis Sea É ETR | 1350-560 216568. Ee] 

ços daquele organismo, sms, Antó- Cinco dessas conferências reali-| . mmmtodo O povo de E A Notas em circulação, 2.678:131.995800 ; 


não Eça de Queiroz, dr. José Alvéo- | Zaram-se no salão nobre da Camara | - EmmaiaTem Amarante aconteu | « É de ã outras responsabilidades-escudos à vista, 


S E pé E a Pe 931:628.055896. "Total, :760.050836. 
los e engenheiro Silva Dias e ou-| Municipal, pelos srs. dr. Paulo de ES stvO DE RS for anã “Ep 4 Proporção ; SEIO [Pepita ad de 
tros funcionários superiores, sen- | Sousa, Agostinho Silva, Baptista Pi- felioitar o novo k = 5 desconto directo : 4 1/3 por cento, Taxa 

- do então servida uma taça de | na, Carlos Xavier da Cruz e dr. Go- É cerdote, não tal e Ee E Eri ea de redesconto : 4 por cento. 


champanhe, a ultima oferecida em | mes Belo e duas no Teatro Faialen- E rt, E eo DO gana S nc CEE 


pedi tande dificuldade : ; E - p E po 
Portugal Bos nossos ilustres visi- so, pelos jonalista Dutra Faria e es- j DR de tsnsporte mui. E o U x Vida diplomática 
tantes. critor faialense Osório Goulart. fo claro E elementos Ê AGR PS a e Foi nomeado para o cargo de adido 
O embaixador especial do Bra-| . 4" conferência do sr. Dutra Fa- RR O q E AV i : Ê comerciat junto “a nosca “Embaixada, 
gil, em breves palavras, saudou o|Tia seguiu-se a projecção do filme as da pórto ade | À q k pi e f A y BEM | no Rio de Janeiro, o sr. João Antas de 


director do 8. P, N., agradecendo | <Oito seculos de história», e á confe. E Vila Nora de Gaia SE 


à forma como este onganismo can- | Tência do sr. Osório Goulart, a re- é És o 

nhosamente os acompanhou duias: | Presentação da peça patriotica cRe- lia sur | meto EM Refugiados da guerra 
te a sua tão grata permanência em Rir, da autoria do escritor faia- à Be RÃ Ega De Casablanca chegou ao Tejo o bar- 
Portugal felicitando-o pela. inteli- | lense Julio de Andrade, ve ; E , Ê À f dos Prransoses = belgas” é" pietam epa 
gência e zélo dos funcionários pos- gd se 7 triados 79 portugueses. 

tos pelo S, P. N. às ordens da mis- DA PROVINCIA 


são. 


e E. s 
Rev. Manuel Barbosa te Organiza Co 
O sr. António Ferro depois de Em Válega o fbnipito; JtantAdo ar Sr INSS Op a à e É - E - os : Ed! fe e 
registar convenientemente gs pa-) diecipulo “rev. Gregorio” Magalháis, que 4 oc Do provação do cuntrina e ios ORTUG! 
lavras do sr. general Francisco qa RN GEE Er E Caso Psninado do sacer- : Ear ao 3 A 
ê M celho Over, inaugu e na soc E É 
José Pinto afirmou a alegria com Terminadas as corimontas religiosas, É po O q Seutimo, apfovon 08 estatutos 
que os portugueses haviam, necebi- dirigiu-se o cortejo para casa de seus ; fios qa Plgueiia da os FigeIRo dos - 3 
do néste no padrão, ano Ste a dê Qnde “o nesral jane Vinhos. Satarem “e Cattasé em. que A fábrica de malhas de sêda ” CORONA,, tem o | 
caças “ai o se transformaram, Ti E ê a 
todas da mais alta categoria e cu q pofOL Ontem renherta o culto, Delo |trada da sua tradição histórica com ple- creto Ji qn, EO “as anifgas fhago: honra de apresentar à sua Ex."* e dedicada Clientelo, | 
a E p $ = m.mo Cardial Patriarca, a capela na consciencia da sua missão no mundo. i Tt 
mt dep ass SE | da iagtago “e me Bnal o rev Manuel Bar. | Hospital de Marinha. o o chegou | ga FAN (do significado, da reabertura | quelas, localidades; s foram, constituí as últimas novidades em roupas de senhora, que se % 
=?) Deum; exposição s Pad 1 atriarca daqu capela rminou com uma a - | 
tante. Sansiseimo " Sacramento ia “1a EiO ÃO | agradodem "to Pesque so VEMOS | pelas 10 horas ão taifíclo do HOSDIAI, | Exortação à todos nara que. com té Ina | YêS. &ssim como dos Grémios de Lei- encontram expostas durante a semona de 11 q 17, nos — 
Néste momento da partida Por- | =; amigos é penfeltores. -| onde foi recebido e sautado, pelos, sis. | Dalavel em Deus é no seu iátinito poder, | lã, Marinha Grande e Guarda, principois cosas da ialidade no Porto e Coimbra. | 
so IES, “| Pelas 1 horas, realiza-se o acto inau- | | Ao neo-presbitero, desejamos uma vi-) Ministro da Marinha, almirante Mata | trabalhem por -Portugal prospero e rejt- especiai 2 
tugal como se sentia mais [ue- | gural do Padrão dos Centenários, haven- | da sacerdotal repleta das maiores ven- | Oliveira, major general da Armada; co- | venescido. Casa do Povo de Maiorca 


i do «côro fal. turas, — E, modoro Freitas Morna comandante da] Após a cerimônia celigiosa, todos os 
nino certo da comunhão espiritual «e lado» pelas orianças e sessão esquadra; capilão de fragata Owen Pin | presentes assinaram o auto da solenidade | | Pelo relatório entregue no Instituto 


dos dois povos em hora tão feliz | Solene comemorativa ao ar livre, no lar- |), age ç 55, comandante do Corpo de Marinhel:| ho salão do DIbIDteca. Nacional de Trabalho e Previdência 
para a amizade luso-brasileira as Ro de divida representação somisi Ê Brigada Naval: major “Correia” Guédes, Es E dores, iiglicad da, Roe, possuia a ae € O RO N A 


duas Pátrias tornevam-se maiores. o Brigada Naval; major Correia Guedes, Maiorca, Figueira da Foz, possuia em 
É send i chefe do Estado Maior da iso Por-l O Em.mo Cardeal Patriarca tomou de-| Março último 910 sócios efectivos e 40 

A embaixada especial retirou Inauguração do «Gruzeiro da Inde- túguesa; capitão-tenente amando Ro-| pois a sua NE Tefelção do dia, | protectores, vestiu e calçou por oca: 
-se em seguida sendo acampanha- pendência», na freguesia ride ut o paESaão Rio da na após are APOMPADhOR q Er Mintsito da ) Sião do Ano ea boo lanças en 
i : outros ciais do e Mari mais autori Ina le sócios efectivos mi neçessi los, 

da até à porta pelo director e pelos de Parada, Todea Armada. director,  sub-director médicos | guração do Moro pavilhão pasa tubereu. | é os seus fundos naquela data eram 


funcionários do S. P. N. e outros oficiais em serviço no Hospl-| losos e doenças infecto-contagiosas, num Fernand por um depósito de esc. 


JUDICIAIS tal, eto. ] andar novo, sobranceiro ao Tejo, donde | 8. [E 3 
Congresso Luso-Brasileiro Após os cumprimentos, todos os pre-lse distruta por dois vastos solarios, uma Este organismo, pela forma como 
de História sentes deram entrada na capela, onde | magnifica vista sobre o rio é a margem | tem, SS ado, demonstra excelentes | cujo problema, o Govêrno pretende so- | lindo ramalhete de flores de va 
Está de turno até ao dia 20 do cor- | quatro cadetes fa Escola Iaval, de espa. | oposta. condições Para desempenhar a missão | lucionar logo que estejam “concluídos | córes, enquanto o «Serpa Pinto» 
Reunem hoje, ás 16 horas, na sede | brilhantes. rente a 2» vara com todas as secções | qaê  detembainhada: E : 


das desemhainhadas, a E a a modelar pasado os estudos que se estão fazendo. cia o Tejo em direcção & barra. 
: antes. com todos os modernos requisitos, ne- 
se Gita Presa, Cad | ms qo o migo da 13) DOE SG Co SGD, ( 8 si ig cor, cor | do niti s etânio dE.] — Acordo coletivo do tabeho. | por upatto a comisão ami E , 

q y » . classe o ir H| à idos 
que fazem parte ds comissão, provisóri tístico eCruzeiro da Independên —e— Terou missa de pontifical. No, momento | serviços hospitalares & que se devem 40) Pelo sr. Sub-secretario de Estado) — frativa da Vila de Silva Pórto |. Também em lugares reservados 
Srganizadora do Congresso, Luso Brasi ; CRIMINAIS da «Elevaçãos, os cadetes da Escola Na- | esforço renovador do sr. capitão-tenente | das Corporações foi aprovado um acôr-) ro dissolvida a comissão admi ee dane CEEE acute 
eiro le st ria, cuja, Sensha gugural val prestaram continência com as espa-)dr. Emilio Faro, sub-director do Hospi- | do colectivo de trabalho entre a The | da, Vila” Silva oro: ia partida da Embaixada Brasileira 
getá marcada para o dia 1i de Novem- das tal da Marinha, a quem as autoridades | Portuguese American Tin C., com séde | VS da Vila Siva Porto Ana Se | filiados da Brigada Naval e da «Le 
ga A distribuição é hoje feita até 24 do | No final da cerimónia. o sr. D, Ma- | presentes endereçaram as mais caloro-| em Gata, freguesia e concelho de Bel. | (0 à sro er Par gore Lidar 

legação brasileira é constituida ir Corrente no 0» qlizo; nuel Gonçalves Cerefeira Dronuncidu uma | sas felicitações, extensivas, todavia tam- | monte, é a Casa do Povo da mesma | (ico, Ye on ina 'o | gião Portuguesa», assim como os 
jos srs. Gustavo Barroso e Osvaldo tloquente e patriótica oração. evocativa | bém. ao airector do hospital sr. dr. Ju | localidade belo qual a primeira auto- | Olódes de Almeida Osorio. liados da «Mocidade Portuguesa» 


rico, da Academia Brasileira de Le- : on ul do nosso passado e da caracteristica emí- | lio Gonçalves. que tem sido o grânde ani- | riza a exploração e extracção de mi- i unhavam arche 
— tras e dr. Augusto de Lima Junior, de- Runa in nentemente crista da nossa obra civiliza- | mador da remodelação daquele modelar | nero dentro das suas concessões aos| Serviços de Fomento de Angola | empunhavam archotes. 
legado executivo do Brasil ás comemo- | dependência: do pre: dente, sr. dr. Manuel Alegre dora, dizendo que Portugal retomou a es- * estabelecimento. sócios efectivos daquele organismo x 


rações dos centenários , E Nemuiors 4 : corporativo. Passou à exeroer o cargo de director di usti 

'A comissão portuguesa é constituída | V. rea ea anta au ria pn E = Ea é odinuto requisição da Companhia, | intérimo dos. Servicos - de Fomento da | O Sr: ministro Et ER 
os srs. dr. Queiroz Veloso, da Aca- | 12 horas, mista solene ; ás 18 horas, pro | ias da a o patos da BSDOSDO a Casa do Povo fornecerá trabalho aos | colonia de Amgóla o sr. dr. Francisco | fepresentar pelo seu chefe de 
mia dás Ciências ide Lisboa, e da Aca- Com sermão e benção do Santis- | apoderando-se ilegalmente de grande Vi ita d Eili d A d inist = P lí & sócios efectivos e a de suas fa-| de Sousa Nazaré, mete sr. capitão Veloso. 

demia Portuguesa da História, dr. Se- , nO local do Cruzeiro. | quantidade de lá. Iisitas dos filiados ministração Politica | milias para extracção de minerio a pi- = * 

rafim Leite é dr Manuel Murlas, da precediia dum tríduo, | “Foi condenado em 35 dias de prisão ini vi Sonnidaria e alngicos pao esse] DIpÍ blicad 

Academia Portuguesa da História. - e 10500 de multa suspensa por 2 anos € do Sindicato Espa- e Civil Ra A AS OO ANDEI em iplomas publicados idente do Conselho Técni 
Presidirá á reunião o sr. dr. Julio E 500500 de imposto de justiça. Toma hoje FER Retutamea dai no «Diário do Govêrno» Copom do é Industri 

oma posse Comporativo do Comércio e Ind 


Dantas, presidente da Comissão Execu- : Delegado do M. P, interino — Está i itári 

tiva dos Centenários e do Congresso do | Em Vila Maior, vai ser inaugurado | exercendo interinamente este cargo o nhol Universitário director geral v A folha oficial publicou na sua pri- ace E ice pelo sr. dr. Al- 
H H meira sério Os di intes. mei ernandes, E .. 

Vai a Lisboa? Anisténio. da Rraritha “o Becrito no : 


* Mundo Português, no qual se integra o o Cruzeiro da Independência er. dr. Alcides Sequeira de Vasconcelos, Os filiados do Sindicato” Espa- 
—————— 6: E ! 
Aproveite-se da sorte tituir a dotação de uma nova alínea no pa 
da Casa da Sorte io Sinistério No to: do orçamento || 
Visite êste novo estabeleci- Dip dedo o | | 
mento, que lhe oferece a in- dera prorrogado, até 4 publicação das ) 
merecem area 7 


O sr. dr. Luiz Supico Pinto, vie 


VILA MAIOR (FEIRA), 13. — Nos| legado dêste juizo estar em comissão dice Dolo oe aiane hos 


«Portugal e o Japão» atas ã gen E no tribunal das execuções fiscais, encontram entre nós, estiveram, | ras, dp cargo de director geral da ee uRe AEE PAT Oda 
j O sr. Takel Ueno, adido á legação do suingo, promove Es frevo dee Via 5: JUIZO Tede qe [e a e Di a o a es) 
Roe nRdcNoa ondemuio (a arroio Mor Edi a a sap erica Prestou fiança de 3000900, Laura ar- | Ganda Nacional a apresentar cum- | Ministério das Colónias o sr. dr. José 


pad: rimentos. Fon: id. elo | Silvestre Ferreira Boss: 
Dantas para lhe fazer entrega em nome tins Silva, da rua das Areias, que estava | P! . Fonem recebidos pelo ve erreira a. 
do ministro daquele pais em Lisboa du- | Lenmantigaeo ANO, de extraordinário) o is pronunciada pelo “crime, de | sr. engenheiro Silva Dias, chefe ——e— 


ERR ntenso jrAsostammeiso ,08 História. por O ar; dr. António Monteiro, sub-de- | nhol Universitário que, há dias, se 
dependência e o bem estar diplomas a que se referem as alíneas a), 


COMPRE LOTARIA NO | Sa% 9 pessdo de duração da sinta de 


ma interessante publicação ilustrada No sabado, haverá missa solene, | Ofensas corporais, dos Serviços de Infonmação e Im- Ministro do Comércio | 
nosso jubileu nacional co de Vila Maior, &: Secção — Oorreosional — Eipélito Rocio, 119 Ê Electrificação Nacional. Decrotelei nº] CIDADE DO MEXICO, 14. — Os cen- 


«Portugal e o Japão», valiosa contribui- + orad : E 
ORE TA as SUpenesA ra Aa soa do RC nVaçES RREO Reloão páro-| Causa julgada prensa daquele onganismo. Indústri 
e Inau Ia 
Esta obra onde são estudadas nos] No domingo de manhã, haverá mis-) Mário Azevedo, trabalhador, A = À ri s cen 
seus multíplos aspectos culturais e es- | sa cantada pelas jocistas, e de tarde, | Antónia de Azevedo, Carolina Ferreira Concêrto «ano carrilhão Conferenciaram, ontem, com o (baixos do Hotel Francfort) ElSrtoiBis do pasa o gos oh elos oa E al 


pirituais as relações entre Portugal e o | ás 5 horas, concentração das juventu-| da Cruz, Quitéria Rodrigues Martins e se. ministro do Comércio e Indus- o a O a DO a no A 
E O ousa des Bem cnna Tue | Gena e Eai viginhas, Tra ETA E RELER mid] de Mafra tria os sms. engenheiros Higino de fio rara é urbano em pesicos fo compare | a alemos aaa oaiad REIRaN DIR 
= prestigiosa Sociedade de Fomento enção do cruzeiro da Independência, É ê o ilhanista H É Fialho h Ed É ticipação do Estado pelo Fundo de De-| do para campos de concentração 
ternacional, e foi escrita em língua por- | alocuções patrióticas, etc. — E. prejuro, carvilhanista Hernán Laf Queiroz é uando Ferreira, dr. - . semprego. Declaração de ter sido autor! | Espanha cêrca de 4,000 vermelhos es; 
Defendeu os réus o sr (de. Alvaro | Caldeira executa hoje no carrilhão | Francisco Lapido, Salvador de Lu- Educação Nacional | serrana ao to pena postio | mio Pari ados ator Eron p Pd 
eee sal a1- | do Palácio Nacional de Mafra cúm | cena e Francisco Santos Silva. Postos escolares do capitulo 4º do orçamento do Minis | guerra civil. E 


tério. Entre aqueles espanhois que já foram. 
Ministério das Colónias — Portaria n.º | entregues ao governo do generalissimi 
928 — Reforça uma verba inscrita no | Fi gundo anuncia o jornal «Uni: 


cina Sousa Bastos, residente na Fetra. | concêrto, das 21 às 2 horas, 
O sr. dr. Alvaro Abrantes ao iniciar SAE 
as suas alegações apresentou á sua nova 


Foram nomeados os seguintes rege 


“4 W : 4 i ia | fes ds postos mescolares: Hermengarda | capítulo unico da tabel despesa do | versai», desta oidade, figuram Luis Com 
E ENANC IO Oh, colega, saudações, desejando as melh A «Estalagem do Sociedade de Geografia a orramento do mmitituto qe Mediede trio. | panvo Cipriana, Rivas” Onoritt, oito. axe 

SS / ASCIMENTO (y tar, regosijando-se em. vêr que 4s rmu- : Reunião da Comissão Infante Moreira Relvas, para o de Xisto, Altena, | PAL. elo CO ao RINS 0 
E dp lhes Portuguesas aspicam Sxercer pro Lidador», D. Henrique Valongo; Maria Roarigues, Lauro, para | p E aos Ego ro E e pre 
issões rais, dignificando uma classe | adaptação turística de uma antiga o de Monte de Pardo, S. io, ugares vi S € à CONCUrsO | Azana na ará de ser enviado para 
em frente ao TEATRO RIVOLI SG dos advogados = 4neipi y É po ú Foram transteridas: —Basali iii 

$ Ns CArRaira! PREGUA Nam à Abe TANDIOs pensão em Obidos Para orar a ocupação de) crstóvão, para o sexo masculino de] Estão abertos concurcos para provi- | Etpânha. — Aer, U. P, ç 


a 

bem cumprirem os seus deveres a d Angola aos holandeses em 15 de| Varzea de Sintra, S. Martinho, Sintra e | mento do de chefe da Secretária 

bem da justiça, É a Creta DS Moe Agosto de 1648, reune hoje, às 17 e pas Papua Ferreira, de Corvos, al. F RAN ÇA 
fodos os ácusados foram absolvidos. À G8 (ATO O deal abmes 38 | 30, & Comissão Infente D. Henrique | Arcozelo, Gaia 


St TR a de enviar à província duas brigadas | da Sociedade de Geografia de Lis- E OS Tê está aberto E VICHY, 13.— O ministro dos an-. 
Do Amato acusado “de detenção DE CONTAS técnicas com o oblectivo de estudar à | boa que, também, se ocupará de um) Assuntos coloniais eiros, Bdudouim, recebeu hoje 08 ema 
da iandto Nele DOtáRRIo: valorização dos nossos hoteis, faz inau- da Uol do da festa H : “Lisos ixadores da Roménia e do Japão. — 
Condenado "em. 2000800 de multa, dor gurar manhã em Obidos à «Estalagem | Plano boração da festa Hen- Aviso à navegação ci. H 
E, rtem em 200 dias de prisão DIPLOMAS VISADOS do Lilador», adaptação turística de uma | riquina, a realizar na Exposição do ta provisó) 
Correretonal, de não ser paga antiga” pensão: Mundo Português. : Foi mandada avisar a navegação de | rios de 2: classe do quadro permanente |B R A S || 
E | N A dentro do prazo legal; suspensa por 2) Interior — Portaria nomeando dele- | jp PATA iDauguração da Estalagem etec- : ue os farois da Moita Leão e Cabo de | da Direcção Geral dos Serviços Hidráu- . 
E e e Ê - pi eae a eta E ma Eri a Sea n a Dea ds % «Diário do Govêrno» public: RIO DE JANEIRO, 13 Chegou 
; e uz bianca. * = , 13 — Chegou q 
DRE aenae o adobe me di ORI TAGinA ca neniRa do irraitae a para Presidente do Conselho) em do rio dos E sa de lteificação da prova do Cone | esta capital à Bordo Ho cargueiro aro 
cesso e » (u . . bons rs provimento ares 2 a tado 
dO O DONO SPAS re pa rea De Vai a Lisboa? Trabalharam, ontem, com o sr: Sinais, em Quelimane operadores de reserva da Administração | grande advogado francis Henry Tórres 
RIVOLI — Hoje, de tarde e à noite, Colónias — Portaria nomeando pro- Presidente do Conselho, os srs. mi. al dos Correios, Telégratos e Telefo- | acompanhado de sua espôsa, Vera Korai-. 


exibição do grandioso time «0 capitão fessor do Instituto de Medicina Tropi- Aproveite-se da sorte nes, aberto na circunscrição de explora- | ne, da Comedie Française. 


- nistro das Obras Publicas e das Co-| Na colonia de Angola, encontra-se 
à cal o dr. João Fraga de Azevedo. cão da Beira Balixa. Embarcou em Casablanca, levas 
MEDE a Hran Alvertes Vtica E UMA MARCA DE Educação Nacional — Portarias con- da Casa da Sorte lónias. Santo do pa man S Bons |” — O Diário do Govérno, inseriu a lis-| 35 dias a fazer a penosa travessia até | 
complementos de agrado. k PORTO cedendo diuturnidades nos professores RSA e 3 É ta provisória dos candidatos admitidos Rio, num desconfório impressionante, 
— Amanhã «Fera humana». INCONFUNDIVEL do Ensino Primário indicados: Rosa site éste novo estabeleci- S . El sa Ses O farol de Chinde vai ser 3, Concurso, pára, é engenheiros mecâni. enry Tórres, declarou à Imprensa 
no Dar Campos da Fonseca, Rosa Isabel, Perei- | mento, que lhe oferece a in- erviços de viação pe Dna os de 2% Ciatãe do quadro permanente | projiciar regliar no Brasil conferências | 
da tarde e 9-15 da noite, o grande fil- | ls ra de Sousa, Luiz Gonçalves de Almei- a Direcção Geral de Caminhos de Ferro. | para se manter e à sua espósa—Aer, UP, 


Objectos achados ço = —— E 
A 3 Val ser substituido por outro, O - : RIO DE JANEIRO .14 — Uma info 
“Encontra-se depositado na Dire- al Prior do Sed dae sido fei- Movimento no Tejo ppt oficial anuncia que o Er 

cção Geral dos Serviços de Viação, UE E Entraram, ontem, no Tejo, os vapores: | dos dirigíveis, em Santa Cruz, foi tania 

para ser entregue a quem provar Inauguração de um farolim e nO BRAD Ear Aeronaves «zeppalim, com tôdas as ms 

Ear Prom fio] mofo danias "O | da | aa St srta 

É Fo pol ! rvão, dum in- a T 
6 de cevente no Jargim de aro fo stent qu, dante, up) Eis ms, ao de la, am) in ri bc e, 
. cance de 3 milhas (Moçambique). RP odoara do Bias, Metro: Sena | Serência do aeropório. — Cti, DNE. || 


O Coliseu dos Recreios Tdquériio «Bohrer aque português Nereida, de Casablanca, com ESPANHA 


me português «Varanda dos rouxinois», da, Isaura Amélia Gomes, Adélia Mar- dependência e o bem estar 


: — —yaso<- ques Maurício, Helena Soares Ferreira, 
o o e oIhio Maria de Sá Mendonça Falcão, Vitor COMPRE LOTARIA NO 


dos programas com dois filmes diteren: | E XCUFrSÕES Monteiro Alves, Beatriz da Conceição Rocio, 119 
tes todos os dias. Hoje, de tarde e & ” Correia, António Moreira de Oliveira MD, (pixos do Hotel Francfort) 
noite, «60 anos de glória», colorido, é orres, Maria Gonçalves da Vila e Ma- 
«Casamento em segrédo». riã Luiza Serpa. Portarias referentes ao 
— Amanhã «Vamos à dansa» e «Fi- GRUPO «F. SANTA CRUZ DE JO- | Srovimento dos seguintes professores do 
lhos do divórcio) VIM» — Realiza, po domingo, o seu pas- na a po PESE Elab fo) AE a 
= T exibição, | seio, com o seguinte itinerário : na Escola de Gondar, Amarante; Maria 

po go he e & Toto «O fabricante | Partida da séde ás 6 horas e meia, | de Matos Leite, na de S. João de Fa- caso da prisão de dois 
de mulheres» e «O Esquadrão Brancos. | para: Pórto, Vila do Conde, Povoa de | choda, Marco: José Manuel de Maga- estrangeiro: 

— amanhs, «As 4 penas brancas» e | Varzim, Barcelos, Ponte do Lima, Lanhe- | Ibães, na 8º zona do Pórto; José Maria gelros 


S car; diversa, | 

a zes, Praia de Ancora, Viana do Castelo, | Gaspar, na de Sardão, Vila Nova de r suspeita de serem portadores comemorou, ontem, o seu ear ade: ; 

 Coméça hoje à venda de puneies | Monta, do Sinta unia £ regresso 4 aédo, | Cais, Mario do Carvalho. da da 6500 | e a moada falsa cingilentenário im Angça Corn a oeocedarse à | portigias Ser Pio a O neiD, 19 O Minitério da Ino] 
ne Do dos demônios negross | (Ver «Caridades), na da Póvoa de Varzim: Efigénia Ma-| Conforme foi noticiado, foram presos um inquerito a que já mos referimos neiro e o lugre inglês Chístie & Elinor, A 


1 Ê dústria aprovou a criação da Fábrica 
dureira e Sousa, na de Sardão, Vila No- | pela P, LC, dois estrangeiros clurados | No Coliseu dos Recreios, realizou-se, | relativo & questão do café angolano, da Terra Nova, com sal. Nacional de Produtos Nt 


GRUPO RECREATIVO «AS VIDEI- | va de Gala; Francisco de Araujo, na | antéontem de madrugada, no «sud-ex-| Ontem, à noite, um espectáculo em que 


trogenados sin- | 
téticos à qual o Estado dará as matores 


e a continuação, «A vingança do fan- 
Tasmap. 


EA RINHAS DAS ANTAS) — Este grupo, | dos Anjos, Vieira do Minho e Maria | press» Trata-se do Lt dole. | tomaram parte 'os melhores artistas por- ] 
de SARLOS ALBERTO —— Em despedida | composto por 98 mulheres, realiza, no | Branca de S, João Serra, na de Aldeia | cicuis e do americano Rodolio Gurtentag | fugueses, por motivo do 50: aniversário Mena estas: o Junelonar gia RA 
«O par invisível diverte-ses e «Uma noi- | dia 18, o seu passeio anual, visitando | de Carvalho, Covilhã. que, procedentes de França, foram pre- | da sua construção. . dum andie a ca produção EvIBMaA 
O er nivel de alas POL | 35 localidades, seguintes: E gos sob ca acusação de trázés consigo ME |. Além de núleioso público, asistizam embarque da embaixada | sus asrnaarams. 
E ARO RCO! imfitério vidas dl dese Ro tea ás 5 horas da ma- bras falsas. De facto. entre a sua baga- | representantes do elemento oficial. produtos de nitrogénio obter-se-ão, por | 
es + cEspinho, Aveiro (pequeno almô- Dr gamn i zaçã O |zm, os dois estrangeiros traziam cons No final do espectáculo, foi feita uma Sintese, do amoníaco com a base do | 


CENTRAL CINE — Hoje, a linda co | (almoço) regressando pelo gra ja Do Eo dez notas de dez libras cada uma carinhosa manifestação ao empresário, 


,o 1. , act 
; hidrogénio electrolítico. 
EN a mu- 3 O chefe da 24 secção esteve ontem n | sr. Ricardo Covões, que, durante o dia t 0 d | b | Fr de q 
média, musical eMfarido, mulher e “mto | aco E imbéao 26 poeira Eatiha: Br ane Mátias QUigen as. Cida | a io Coon En stmsaniádo esa extraordinária Drastieira cado, Estado reserva SO o direito de nas, 
desenho colorido «O gato e a corujas. | j0ã0,da Madeira e Pôrto, onde se ren orporativa | a iesonsabuicad. dos acis via: | cebendo muitas cartas e telegramas de dispositivo para produeir ácido nítrico 
cut Domingo, Gigantes do céu & | tra estas 35 videirinhas raternização en- E Regi : ara En neta çura Já realizadas, | diversos pontos do país, (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) destinado a explosivos, — Aer, UP. | 
a ex-mulher j : Eds 
us indicatos acionais [um nem outro são portadores de moeda * et - 
PAROUE DO, ao Tajsa, pois está averiguado que “es bras Ps Ministro E CE Seed constituida por uma companhia de A bordo do «Serpa Pinto» ALEMANHA 
em fógo». Tipógrafos, Litógratos e Oficios | 2,2, Produto de uma operação cambial | Tones de Almeida, director geral do En-| Marinha, com a respectiva banda, á ) 5 ) 
— Amanhã, «O capitão Furia» eus. ss peETAUE, o do Dios | Tenlizada em Marselha, onde os dois via- | Gno cio tor e de Belas Artes qual o enviado especial do Brasil, A's 22 é 15 a vedeta de marinha E | 
pi —— | Notici Correlativos do Distrito do Pôrto | Jantes se gessizeram gos francos desvalo. | Sino Superior à raso | partiu para bordo do paquete portu=| MUNIQUE, 13 = Em 17 dias, o mis 
iodrio Kel igioso à rizados que traziam, Sigundo as. decla- Dei passou revista, “acompanhado pelo | Partiu para bordo do paquete porhtt | mero de visitantes da grande esposição 
No próximo domingo, comemora este | ações dos presos eles não sabem se as A r Portu: uesa sr. ministro da Marinha, enquanto a alemã das artes em Munique, ultrapas-. 
cem sindicato, à passagem Ga data do IV) bras são ou não falsac mas afirmam que ero g banda da guarda de honra, tocava os | ilustres representantes do Brasil) sou, na segunda-feira, a primeira cente 
ELEGANCIA aniversário da sua constituíção e o 5.0) a operação realizada em França não lhes Vindo de Tanger chegou, ontem, o | hi nda ce b PaeEIrO para o Rio de Janeiro, enquanto a | na de milhar. Tal sucesso não tem igual | 
Agosto, 18 — S. Joaquim, Pai de centenárias da invenção da tipogrania | fez levantar suspeitas, avião da Abro Portuguesa com passngar | hinos português e brasileiro. N PST | na história das exposições de arte, O. 
SOLIDEZ - gosto, - Joaquim, Pai de | com o seminte programa Pelo exame dos passaportes, devida- | ros e correio. Durante o trajecto a multidão | numerosa assistencia repetia Os Vi-| grande sucesso das vendas também con- 


É Nossa Senhora, Missa própria. Cre-] a's 9 horas — Missa, n. igreja de e ondema, | perificos pus, néles aa e que se comprimia nas ruas do vasto | Vas, e grande numero de populares | tinua. — Ctf. DNB. 
PRECISÃO e preços | NE RARA da lados faicoldos!  cutrágio dos 550 a vinjantes tragam, sengolhes ainda, Carlos Reis recinto de Belem não se cansava de | Ostentavam archotes acesos que da-) sept, 14 >Segindo o «National 
a 'aramentos de c! anca. AS 10 horas — Distribuição, na séde, | encontrados os bilhetês de passagem pára dar vivas ao Brasil e a Portugal e O a eis Zeitung», de Essen, o território de War-. 
módicôs, são'as prin- = dum donativo aos gráficos desemprega-| à América do Norte, O ilustre pintor mestre Carlos Reis | aos respectivos Chefes de Estado, à Nessa ocasião foi queimado tam. | the será, também, dotado com uma rêd 
: ncia DE USO O A ER do mede in igor ia POr inter | A dd lucas de Santiago dá” Espa: j Salazar e ao ar. general Francisco | bém um lindo fogo de artifício. de, extrodos. O Cruzamento das duas ar 
PRA ie ET s 17 s — Come o Solene e Tete, estev uyir A spa Ir . t rozt- 
cipais características Nossa Senhora da Conceição, das 11] qo Ty iniversirio da eua Tundação é no | os dois presos, que, difendose “fudeus, | da. O artista, que esteve gravemente | José Pinto. -) | O paquete português estacionava | tírias, mais iminortantes ficará no prosa, 


às 15 h., Fradelos, das 10 X às 16 h.;| v centenário da invenção da Tipografia | declararam ser vítimas, apenas, de per- | enférmo, tem experimentado, nos ulti Antes do embarque, o embaixa- | desde as 20 horas em frente de Be-| rimos dias proceder-se-á à inauguração. 
dos relogios Misericórdia, das 10 às 13 h.; S. João | efectuando uma conferência o sr. qr | Sezuição infundada. As notas ge dólar | Mos dias, algumas melhoras dor extraordinario ao Brasil, aper-| lem e estava lindamente iluminado. | dos trabalhos que marcarão o traçado da. 
Ê 7 : Novo, das 11 às 16 h.; Congregados, | Joaquim da Cista Carvecal que desen) ram gia no rd Volvidas TÊ- Ea tou a mão a todos os comandantes) O sr. general Francisco José Pin. | estrada de Danteig a Viena, Brevemeno 
& , da E ados, | volverá o tema — «Quienbétg é a cando apree s : 4 ê te, tratar-se-á da estrada do Sul para 

das 10 às 16 bh; Lapa, das 11 às 14) lhação. 2 a quai muito Hbviná intenee aa Abuso de confiança |ãas unidades de Lisboa e coman- fal foi Rsosido so po riala po a ae E 

h.; Hospital de Crianças «Maria | sar não só a todos os componentes das : cetli A sr* D. Tomásia Pereira Bruno Se- | dantes dos navios surtos no Tejo, | dente cdcatto afora at 

EEE RS Artes. Goticas.” Dem como Ainda ão O crime de parricidio | ira Lois a e a | ao Pião reserva | da Companhia Colonial de Navega- ITÁLIA 
Rai Ne Nestas comemorações, para que foram A PIC. deu ontem durante o dia | disto de Aguiar esteve nO Tora co | NO cais de embarque. eão sr. Bernardino Correia, que es- q 
IGREJA DE S. BENTO DA VITORI. as entidades ofic!: | uma batida em Laveiras e nos terrenos | ni ada nça, se apoderol Na ponte-cais dos submersiveis| tava acompanhado pelo delegado do ROMA, 13 — O decano do Senado, se- 


a = a comparenci do Estádio Nacionaj O jo ndo da sua confiança À o, se: 
. Facad, A novana. preparatória “para “é comparência dos representantes | do, Estádio Nacional m Drócura (do | Ge ros que” nto pertenciam: Mesapa- | estavam entre duas alas, raparigas | Govêrno dr. Soares da Fonseca e pe-| tador Conde Roberto Biscarett, falecer, 
o EH festividade do Santíssimo e Imaculado | Porto, do Sindicato congénere de Lisboa | Pinheiro da Ajuda Enchidos com trajes regionais de todas as pro» | los administradores dr, Domingos de E 
ribuna iitar —e— 
4 Coração de Maria, Padroeira da Árqui- | « das secções eráficas de Braga e Póron e— vincias portuguesas e ao topo da | Meneses, dr. Coelho Santos e enge-) 10 1; A «Stampas informa d 
Especial A Testividade  cará. no Ultimo domin- | “A sede veste organismo na qual foram) A reabertura do S. Carlos À borio do «Serpa | ponte quatro raparigas que tinham à | nheiro Nunes Correia, é membros do) noizano que, debido a uma chuva tora 
cabeça cabazes de flores ornamenta- | conselho fiscal Teixeira Soares e ca-| rencial, na região de Aurína, o rio Pon. 


go dêste mês. introduzidos diversos melhoramentos en. Têm continuado as obras no teatro i ' i i 
Presidente, sr Coronel Mousinho de) ROMAGEM A FATIMA E A LISBOA | contrase ja devidamente preparada para | de S. Carlos, que como es sabes são de Pinto» dos com os distintivos das bandeiras | Pitão Raposo Pessoa, e pelo comari- | fecorto saíu Tora do leito e provocou 


Albuquerque: vogais, sr. juiz auditor | — E" amanhã que as pessoas inscritas | estas solenidades grande amplitude, tratando-se, em mui-| | No «Serpa Pintor, partiam para o| do Brasil, Portugal, Fundação e de | dante do navio e oficialidade. uma secção de caçadores alpinos, per-— 


dr. José da Cunha Mota e sr. coronel | para a romagem a Fátima e Lisboa, pro- >— 60—< tos aspectos, de verdadeira renovação. | Rio de Janeiro, além de muitos refugia : No salão de 1.º classe o conselho Fa im 

E movida pela Sociedade «Os Amigos de RE E o des, o | Cristo. to de San Giogio, ficou soterrado, em=. 
penrónlos Junior: Promotor de justa: | Santo Antônio», Sob a presidencia do AS FARMÁCIAS rasCam cefeito, grande parte das made | ds Us Dada dn Bio] * As raparigas provincianas á pas- | de administração da G. €, N. ofere-| quanto que a própria localidade nada sos 
fensor oficioso st capitão António Dias. | rev. Nédio de Sousa, devem trocar os sectos, tornando-se necessário operar a | saude e a. austrlaca Stareem- | sagem da Embaixada Extraordiná- | ceu uma taça de champanhe á Em-| frei Os soldados, que foram avisados 
secretário sr. tenente Sales. bilhetes provisórios pelos definitivos. sua substituição. As obras estão relati- | berg Na v ompanhada por | ra do Brasil e do Govêmno portu-| baixada Extraordinaria Brasileira, | 2 concão de um «6. A circulação na es: 


E 1 part sába- ER & e ecretario  parti- E 
Foram julgados Roe comuo la Pad acialnarte no sabor Estão hoje de serviço permanente | Yamtente adiantadas, sendo colocada Fojs Poti | guês até á ponte de embarque dei- | tendo o sr. Bernardino Correia pro-| trada de Bruneck ao Campo de Tures, 


É ECA o | do, da estação de S. Bento, ás 13,15; de E ' sal: late s) il 
anduardo Podrigues Mamede. de do | Campanhã, ás 13.25: de Gaia, às lã; | as seguintes farmácias: que a inauguração se possa p= tavam petalas de rosas. nunciado um discurso de saudação à foi suspenso. Na região de Funes tb 


Santana da Serra, Ourique, residente no | da Aguda, às 13,51; de Espinho, ás 13,59; q à” de Outubro. gs nação brasileira e oferecido ao sr.| Ponte foi arrastada pelas águas—Ctf. 
Caramulo, acusado de crime de propa- | de, Paramos, ás 14,05: de Estarreja, ás 4.º TURNO O" espectáculo inaugural, que se ti-| Comércio de frutas de As despedidas ao sr. Presidente do| general Francisco José Pinto um| PNB 


nda subversiva: nha pensado fazer com uma grande 


Condenado na pena de dois anos de — Birra, Praça da Liberdade, 124 — Costa | companhia estrangeira, será feito, afi- Conselho e membros do Govêrno | lindo album com fotografias do pa- MILÃO, 14 — O «Corriere della Seraw 
prisão correccional e perda de direitos : a Fáti Lima, Avenida da Boavista, 857 — Falcão, | nal. com uma ópera nova, cuja parti- Lourenço Marques quete «Serpa Pinto». informa que desapareceram as jolas da 
políticos por 5 anos. Peregrinação a Fátima | Kia"síno Ndetonso Ferreira da | tura o «maestros Rui Coelho recente- | Foi atribuído à uma comissão especiaa) Ao entrar para a vedeta, de ma-| — G sr, general Francisco José Pin. | Princesa Torlonia, filha do ex-rei de Es- | 

— José da Silva Freitas, de 47 ano Silva, Suc., Rua Mártires da Liberdade, | mente concluiu e cujos ensaios já co-| em Lourenço 3 es O CNCargo del rinha o sr. general Francisco José punho (infanta D. Beatriz). O alor dia 


to agradeceu aquela deferencia brin- | joias é de 500.000 libras. O, caso está 


dando pela C. C. N. e pelos seus di-| envolvido em mistério. O roubo foi pra- | 
ticado no hotel do lago Karrel, nas Do- — 


casado, reformado do Exército, natural 'TIMA, 13. — Como de costume rea- | 150 — Gomes, Suc., Rua das Flores, 112 — | mecaram k regular o comércio de frutas, fixação de | pa a A E 
de S.' Claudio do Barco, Guimarães € | Ao: E pero de coctume Neal | Lemos. Avenida Fernão Magalhães 839 = | O acto será incluído na «época bri- | PIéços, estudo dos mercados, promover | Pinto, teve palavras de agradeci 
residente em Brito, acusado de deten- | nação da diocese de Leiria ao Santu Lousada, Largo do Campo Lindo, 64 — | fântinas das comemorações centenárias, | a sua colocação tanto na metrópole | mento para o sr, Presidente do Con- | rigentes, 


i E es q e 5 : : > 
ção duma arma de fôgo. de Fátima, na Cova da Iria. Martino. Suc., Praça Marquez de Pom- | intitulando-se a ópera. precisamente. | COMO no est + O | selho e cordeais apertos de mão aos tomitas, onde a princesa se encontrava | | 
Condenado na pena de 30 dias de | CC a cuesias da diocese de Lei- | bal, 122 — Ortentai, Rua do Bonjardim, | "Duque de Bragança». Eoauurds - ; mostantos iembros' do (GONárrio: em vilegiatura, A polícia procede a in- 
2 1s00 diário, que não sendo paga se | ria em grande Numero e zeram repre- | 727 — Ramos, Praça Exército Liberiado c ES s a-fim-de desenvolver a sua produção, ;: ras da iss 3 vestigações — Ctf. DNB. à 

fário, õ o ria Ê e dates 9] — S. Lázaro (de), Avenida Rodrigu a 's 22 e 45, O «Serpa Pinto» le- 
Px tu igual pena. sentar com seus estandarte: G ' ras ongress o : 
a bomingos Pereira «O Guimarães», | católicas. Juventudes e 1! E qr 9 o da Federação vantou ferro, tendo antes saido de] MÉXICO 


Femininas. e Guilherme Gomes Fernandes, 102 — Sad- 
de 25 anos. solteiro, varredor, natural ia irado: solene &s | de, Avenida dos Combatentes, 689 — Ter- | Portuguesa de Futebol 
e Santa Maria de Silvares. Guimarães, | (g horas de Ontem, após o que, aproxi- | reiro (do). Rua da Reboleira. 23 SAE NT SS E 


residente no Pórto, acusado de propa- ç 
DERA SONVEratça Propa- | madamente às 11 horas se realizou a as da ncia tindo € 


bordo os jornalistas e dirigentes da) cipADE DO MEXICO, 14 — O Senado | 
Cc. en. aprovou, ontem, por todos os votos, com. 
Nessa ocasião foi queimada uma | excepção de um só, a lei sôbre o servi= — 


BOM JESUS CCistiioe ceitniam cms 
7 6 


pletamentemodernizados com ser- 


Condenado na pena de 10 meses de | sempre imponente procissão de velas. Bombeiros Voluntários Portuensos — corpos 2 reune num E) a linda peça pirotecnica alusiva á ban-| co militar obrigatório. A lei, que fóra | 
z E f Manha cédo de hoje, foram celebra- | Serviço médico ico permanente no | dos primeiros dias de Setembro, viço de 1.º ordem. Nos baixo: E o! P; E votada pela Câmara na semana passada, 
prisão Corteceional e perda de direitos | | cas missas. Pelas 11 horas, realí- | posto e domiciliário, a tôda a hora. Pederaç ne os baixos do Grande Hotel do Parque, linda | acira brasileira e á Ordem do Cru- foi enviada ao Presidente da República, 


Políticos por 6 anos o de 64 anos, | sonse a procissão com a imagem da Rua Fernandes Tomaz ebol. * É Sala de Chá. Servem-se almoços e jantares à lista. Linda esplanada. | zeiro do Sul, terminando com um "para a sua promulgação. — Ctf. DNB: 


ie E 


Os inglêses anunciam que os seus aparelhos 
Ns ingléses anunciam que os seus apare nos 


atingiram prolundamen! 


Importantes Tábri 


Malianá 


mà 
Id) 


no decurso da incursão aérea realizado, ontem, a Itália 


LONDRES, 14. — Num vôo de 
2.600 quilómetros, efectuado a alti- 
tude que por vezes atingiu 5.000 
metros, os bombardeiros pesados da 
R. A. F,, fizeram, na noite de ontem, 
dupla travessia dos Alpes. 

Da incursão, resultou a destrui- 
ção de duas das mais importantes 
fábricas de aviação, italianas. 

Os ataques iniciaram-se à mei 
-noite, pelo bombardeamento da fá- 
brica «Fiat», de Turim, a qual foi 
atingida, directamente, por numero- 
sas bombas, que provocaram incên- 
dios cujo clarão foi digisado pelos 
aviadores britânicos, durante a via- 
gem de regresso e continuava a vêr- 
-se a muitas milhas de distância. 

Alguns pilotos fizeram ataques 
isolados, produzindo incêndios em 
grandes zonas, como desvios ferro- 
viários, estações, cruzamentos de es- 
tradas, etc. 

Estes objectivos foram atingidos 
e destruídos por bombas lançadas a 


— várias altitudes. 
O comunicado oficial inglês sôbre as operações 


1] 


LONDRES, 14. — Comunicado do 
Ministério do Ar: 

«Grandes forças de bombardeiros 
da R. A. F. atacaram, durante a 
noite passada, com pleno êxito, obje- 
etivos militares ao Norte de Itália. 

As primeiras noticias dizem que 
os bombardeamentos causaram gran- 


Em Milão, segundo informam os 
pilotos, verificou-se rebentamento 
de salvas de granadas incendiárias 
sôbre a fábrica «Caproni». 

Os projécteis caíram em linha, a 
todo o comprimento do edifício, e o 
lançamento feito a seguir de bom- 
bas pesadas causou terríveis ex- 
plosões. 

«O aeródromo anexo, assim como 
o depósito de hidro-aviões, : foram 
atingidos directamente. 

A! meia-noite e meia hora, todos 
os edifícios da fábrica e do aeródro- 
mo eram vastos braseiros, nos quais 
rebentavam frequentes explosões. 

A defesa antiaérea em ambas 
as localidades parece ter sido colhi- 
da de surpreza, visto que o fogo da 
D. A.C. foi reduzido e ineficaz, como 
se prova pelo facto de terem regres- 
sado todos os aparelhos atacantes, 
a-pesar de terem voado a pouca al- 
tura sôbre os objectivos, — East. ET. 


des estragos nas fabricas de aviões 
de Milão e de Turim. 

Todos os nossos aparelhos re- 
gressaram ás respectivas bases, com 
excepção de um que se viu forçado a 
pousar no mar, já próximo da costa 
inglêsa tendo sido salva a sua tripu- 
lação. — East. ET. 


Declarações do comandante do Exército 
suíço sôbre o sobrevõo da Suíça por aviões 
estrangeiros 


BERNE, 14, — O comandante do 
Exército suíço forneceu os seguintes 
pormenores acêrca da violação do 
território suíço por aviões desconhe- 
cidos : «Três esquadrilhas de aviões, 
bem como aviões isolados, penetra- 
“ram cêrca das 3 horas e meia em ter. 
ritório suiço, na região do Jura, 
voando a três ou quatro mil metros 


Acção da Armada inglêsa contra 
tropas italianas 


14 — Comunicado do 


LONDRES, 
Almirantado: «Unidades ligeiras 


— da Armada britânica bombandea- 


pe 


licados aos navios pela aviação. 
s concentrações e grupos de 


de altitude, não tendo sido ainda pos- 
sivel averiguar a sua identidade. To. 
dos estes aviões se dirigiram para os 
centros industriais da Itália meridio- 
pal. Houve segundo alarme uma 
hora depois, sendo possível que se 
trate dos mesmos aparelhos. Não caí 
ram Rombas no território nacional». 


unidades de transpontes mecaniza- 
dos foram dispersos pelos bom- 
bardeamentos, o que conteve o 
avanço do inimigo em Bulhar, en- 
tre Zfila e Benbena. Esta ultima 
cidade foi de novo atacada pela 
aviação italiana, nas primeiras 
horas da manhã de segunda-feira, 
mão havendo quaisquer estragos 
ou vitimas a negistar, — East. ET. 


A FRANÇA 


-— depois do Armistício 


Já foi feita, perante o Supremo Tribunal, 
a leitura dos libelos acusatórios | 


eg! 
Supremo Tribunal Especial. O Tri- 
bunal ouviu a leitura dos libelos 


cesso de instrução, dizem que se 
Serifica que foram cometidos cri: 
mes ou delitos, por antigos minis- 
ros e por subordinados imédiatos 
destes, civis e militares, no exerci- 


O regresso dos refugiados civis 
alsacianos que se encontram 
na Suíça 


he 
- BERNE, 14 — Os refugiados ci- 
is alsacianos, que se encontram 
uiça, poderão regressar direc- 

a te às suas terras, atraves- 
indo a fronteira. entre a Suíça e & 


pas € móveis, beneficiando de dis- 
posições que os isentam do paga- 
de direitos alfandegários. — 


A viagem do ministro 
das Comunicações 


que anda em viagem de inspec- 
ão. Depois de conferenciar com o 
Prefeito, o Ministro visitou as ins- 


VICHY, 14 — A lei relativa à supres- 
secretas, adotada pelo 


cio das suas funções. Traíram éles 
os deveres dos seus cargos, come- 
“tendo, em época anterior a é de Se- 
tembro de 1939, actos que concor- 
reram para a passagem do estado 
de paz ao estado de guerra. Outros 
agravaram, ulteriormente, as con- 
sequências da situação assim cria- 
da. Por outro lado, foram cometi- 
dos atentados contra a segurança 
do Esiado e crimes e delitos cone- 
Zos, por determinadas pessõas, cu- 
jos actos deverão constituir objecto 
de inquérito ulterior. Por êsse mo- 
tivo, o Procurador Geral requereu 
«que o Tribunal ordene a instaura- 
ção dum processo contra «X», au- 
tores, co-autores e cumplices dos 
o acima especificados», — 


ereto, quer a sua actividade se exerça 
clandestinamente, ocultamente ou com 
conhecimento público. Será publicado um 
decreto para a dissolução de cada so- 
ciedade. ou associação, logo que se ve- 
Tifique que qualquer grupo está incluído 
nas categorias previstas pela lei. Os ha 
veres mobiliários e imobiliários dos gru- 
pos dissolvidos serão arrolados e, depois 
da sua liquidação, o seu valor será en- 
tregue à Assistência Pública e às A: 
ciações de Beneficência. À lei prevé pe- 
nas de prisão e multa para os contraven- 
tores, Tratando-se de estrangeiros pode 
ser pronunciada a sua interdição de re- 
sidência em França, Ninguém será no- 
meado ou continuará a ser funcionário. 


do cargo que de- 
lo cargo que de- 
sempenharem e, eventualmente," com 
multa e prisão. — CK. H. 


y Um heroi americano 
VICHY, 14. — O Jornal Oficial 
publica a seguinte citação, relativa 
ao cidadão americano Huffer Her- 
mann, membro da ambulância ame- 
ricana do Castelo de Blois 
«Destacado junto do 6.º Exército 
com um combóio da Cruz Vermelha, 
colocou-se sempre na frente dando 
e de coragem e abnegação.» 


sentiram-se duas fortissimas explosões 
que causaram estragos e algumas vítimas | 


mas desconhece-se de 


onde é que as grana- 


das que as prevocaram foram disparadas 


LONDRES, 14, — A população de 
tóda a zona que cobre a costa Sueste 
a Inglaterra faz conjecturas sôbre 
duas explosões que ali 
o sentidas na segunda-feira pas- 
sada, supondo que essas explosões 
“poderiam ter sido provenientes de 
“granadas de peças de artilharia de 
longo alcance disparadas em territó- 
francês. 


Essas duas explosões que foram 
notáveis pela sua violência deram-se 
em pontos separados por pouca dis- 
tancia e dela resultou a morte dum 
homem e duma mulher, ambos tra- 
lhadores e ligeiros prejuízos mate- 
miais. Testemunhas presenciais di- 


— zem que ouviram um estampido lon- 


gínquo como o duma peça de artilha- 
ria quando faz fôgo e dois ou três se- 
gundos depois sentiram o ruído cau- 
“sado pelo choque duma granada com 
“6 terreno. Dez ou quinze segundos 
depois, repetiu-se a mesma segiiên- 
Sia de fenómenos, 


Na ocasião em que êstes factos se 
deram, um aeroplano voava a gran- 
de altitude sóbre o mesmo local, o 
que leva à conclusão de que aquelas 
explosões teriam sido consegiiência 
de bombas lançadas por êle. A jus- 
teza dessa conclusão, porém, foi pos- 
ta em dúvida porque o exame dum 
fragmento de granada apanhado no 
terreno mostrou que êle é diferente 
dos estilhaços de granadas vulgares, 
ao mesmo tempo que se registava o 
facto de as explosões não terem sido 
acompanhadas do ligeiro ruído ca- 
racterístico que sempre se nota quan- 
do se trata de bombas lançadas por 
avião. 

“A opinião do público continua a 
não encontrar explicação para a ori- 
gem daquelas explosões e as autori: 
dades de Londres não confirmaram 
a primeira versão de que fóssem o 
resultado de bombardeamento feito 
por artilharia inimiga montada na 
costa francesa. — East, ET, 


Foi afundada uma traineira 
caça-minas inglêsa 


LONDRES, 14 — O Alminantado 
comunica que a traineira caça-mi- 
nas «Elizabeth Angela», foi afun- 
dada por bom Morreram os 
tripulante: 


Cir, 


Deixou o porto de Gibraltar 
um comboio naval 


ALGECIRAS, 14. — Deixou o por- 
to de Gibraltar um «comboio», que 
tomou o rumo do Atlântico, O «com- 
boioy compõe-se de 32 navios de car- 
ga e de três navios-cisternas. — Ctt, 
DNB. 


Reforços aéreos para Gibraltar 


ROMA, 14— O Popolo di Roma 
publica um telegrama de La Linea 
anunciando que chegam, diária- 
mente, a Gibraitar, novos aeropla- 

ingleses, Desde que a esquadra 
inglesa partiu de Gibraltar, fica- 
ram ancorados no porto, um cou- 
raçado, um cruzador, dois 
troyens» auxi » dois transpor- 
tes e numerosos hidro-aviões. Fora 
do porto estão ancorados 22 navios 
mercantes de várias nacionalida- 

e— der. U, P. 


A aviação apoia o avanço das tropas/ 


italianas 


MILÃO, 14 — O «Corriere della 
Sera» informa da Somália que a 
aviação italiana apoia, eficagmen- 
te, o avanço das tropas. Os avia- 
dores italianos repeliram em 11 de 
Agosto, por várias vezes os ata- 
ques dos aviões de bombardeamen- 
to inimigos, e, a-pesar-de uma viva 
actividade da DCA, bombardearam 
as instalações britânicas de defe- 
sa que se encontravam na linha do 


avanço, 

Além disso, os caças italianos 
atacaram as bases britânicas da 
Somália e várias secções motoni- 
zadas. Vários depósitos de carbu- 
tantes foram incendiados. 

Sobre Kenya foram executados 
extensos vôos de reconhecimento. 
— Cl. DNB. 


O comunicado italiano 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 
NAS, 14, — Comunicado oficial n.º 
66: «Na Somália britânica, a Este de 
Adadlieh,. estão em curso combates 
encarniçados. A nossa manobra, 
apesar de fortemente contra-ata- 
cada, continua. — Ctf. RR. 


Btravés 
da guerra 


Reabriu, em Paris, 
o «Bar Pershing» 


informam que James Mo, 

dente do novo comité da 

jon acaba de anunciar que 

o Bar Pershing, que o embaixador Bul- 

lit mandara fechar quando os alemãis 

entraram em Paris, foi novamente aber- 

to no dia 13 de Agosto, por indicação 

da Embaixada americana. Este bar não 

é autorizado todavia a servir licóres nem 
bebidas alcoólicas. 

Por ordem di 
che) 


leite 
condensado e queijo, a-fim-de ser dis- 
tribuído às crianças refugiadas, às enfer- 
meiras e aos internados nos campos de 
concentração tranceses 


Um pouco do que a 
guerra tem destruido 


imprensa de Paris sugere a con- 
cessão dum crédito ou empréstimo 
15 milhões de francos pá 
a França a-fim-de ser dada colocação 
& trabalho a 300.000 homens durante um 
ano, pelo menos, 
O programa 


guerra e a reconstrução de 500 qui 
Tómetros de caminhos de fer 1.504 
quilómetros de linhas telefónicas eléo- 
tricas, 1,200 escolas publicas, Camaras 
Municipais, hospitais e clínicas, 
Será necessário, também, reconstruir 


reconstrução abrange 


e transformar trinta portos comercial 
e reparar 25.000 poemáires de canal 
de Bruxelas que sapado- 
lemães repararam já um 
quarto dos inhos de ferro e pontes 
destruídas Bélgica, A Companhia 
dos Caminhos de Fe Elogio ia 
se 
ra-se q meados Setembro 
próximo se restabeleça o tráfego nor- 
mal na Bélgica, 


O JAPÃO. 
tambem já tem um mi- 


nistro da Propaganda 


- TOQUIO, 14. — Entrou para o 
Ministério japonês, onde foi ocupar 
uma situação que corresponde à de 
Ministro da Propaganda, o antigo 
embaixador na Polónia, Nobufumi 
Ito. O novo membro do Ministério 
terá a categória de Presidente do 
Conselho Técnico e assistirá às reii- 
niões do Conselho de Ministros, As 
suas atribuições abrangem a direc- 
ção superior do Gabimete de Infor- 
mações do Conselho de Ministros, os 
serviços respectivos dos Ministérios 
dos Estrangeiros, da Marinha e da 
Guerra nas suas reiúniões de conjum- 
to, a Imprensa e a rádio. Estas fun- 
ções foram durante dois anos auxi- 
liadas por um funcionário «naziw, ce- 
dido pelo Govêrno alemão. 

Nobufumi Ito é distinto poliglota 
e um. espírito completamente fami- 
kiarizado com as ideias estrangeiras e 
dispondo de vasta experiência obtida 
especialmente, em Paris e em Gene- 
bra. — East, ET. 


A GRÉCIA 


considera em vigor a ga- 
rantia britanica sobre a 


defesa do seu território 


LONDRES, 14 — Nos meios di- 
plomáticos crê-se que o Presidente 
do Ministério grego Metaxas recusou 
acatar a sugestão feita pelas potên- 
cias do «eixo» Roma-Berlim para 
que a Grécia renuncie, formalmente, 
à garantia britânica relativa à sua 
independência e integridade territo- 
rial, Diz-se que o Encarregado de 
Negócios italiano entregou uma men- 
sagem que se relaciona com êste 
assunto, na segunda-feira passada, 
na presença do ministro da Alema- 
nha em Atenas. As instancias oficiais 
recusam-se a formular quaisquer co- 
mentários sôbre este assunto, mas q 
opinião geral em Atenas, expressa 
com tóda a franqueza é a de que «a 
garantia britânica mantem-sey, — 
East. ET 


Comunicam 
res mineiros 


Os ataques da Aviação alemã, a Inglaterra 


diminviram, ontem, de intensidade 


Os inglêses afirmam: — As perdas alemãs foram de 191 
aparelhos, contra 50 aviões britânicos 


LONDRES, 18 — Até às 10 ho- 
ras e um quarto de hoje não se ve- 
rificou ainda nenhum ataque aéreo 
em contraste com os dias anterio- 


impressionante dos combates aé- 
reos nos ultimos 3 dias, a qual 
consiste na proporção decrescente 
do numero de aparelhos da R. 4. 


res em que os ataques têm come-| F. perdidos. A destruição de 60 
cado de madrugada. — UP. aparelhos imim durante os 
* combates de domingo, custou 26 

LONDRES, 14 — Parece não ha-| aparelhos da R. A Durante o 


dia de segunda- 


ver duvida de que começou, final- ira foram. abati- 


mente, a batalha da Inglaterra. | dos 62 aparelhos alemães à custa 
Tanto quanto se pode concluir dos | de 13 britânicos perdidos e no de- 
elementos até agora colhidos, os | correr dos combates de ontem fo- 
resultados dêsse coméço de bata-| ram abatidas 69 unidades da avia- 


ção alemã e perderam-se 11 britá- 
nicas. 
E 


se também que o dia de on- 
tem foi aquele em que os alemães 
perderam maior numero de apare- 
lhos, que podem discriminar-se do 
seguinte modo: 32 de bombarde 
mento, 23 de caça e bombardea- 
mento e 14 só de caça. — East. ET. 


cão às sofrida 
circulos auto 


mentar o poder 
com o objectivo inicial não propria- 
mente de infligir à Inglaterra pre- 
juizos materiais e pessoais de 
grande extensão, mas de verificar 
se poderão disfrutar superioridade 
no ar, no caso de lançarem todos 
os seus recursos militares e aéreos 
emi acção. 

Esta experiência é. 


* 

BERLIM, 14 — Possuem-se ago- 
ra informações precisas sobre Os 
sucessos alcançados pelos aviado- 
res alemães contra a aviação bri- 
tânica. Durante o dia de ontem, 
132 aviões britânicos foram destrul- 
dos, sendo 74 em combates aéreos 
sobre a Mancha-e território inglês. 


pois, consi- 


«erada como operação preliminar| 15 aviões do tipo «Bristol - Ble- 
da invasão do território britânico. | nheim» foram abatidos pelos «ca- 
Hitler compreende que se não dis-, cas» alemães. quando tentavam 
puzer daquela superioridade, a in-| atacar Aalbor. Um outro avião 


vasão do terrilório das Nhas Bri- | inimigo joi abatido pela DCA, per- 


tânicas não constituirá operação | to de Aalborg. 42 aviões britânicos 
práticamente realizável e por con-| foram destruídos ou por aviões de 
sequência, o resultado dos aetuais | bombardeamento alemães n 


ataques aéreos realizados em tão | aeroportos britânicos, ou pela DCA 


alemã sobre território alemão. 28 

pró ou contra a invasão. aviões alemães não regressaram 
os circulos referidos chama-se | às suas bases. — Ctf. DNB. 

a atenção para uma característica Ê 


Na costa Sueste de Inglaterra, 100 aviões 
alemães atacaram a barragem de balões 


LONDRES, 14. — Os aparelhos 
de vôo picado alemães bombardea- 
ram e afundaram durante as primei- 
ras horas da tarde de hoje um na- 
vio farol, ao largo das costas inglesas. 

Tomaram parte no ataque seis 
aviões Junkers, que lançaram 20 
bombas e por diversas vezes metra- 
lharam a tripulação, que foi salva 
por gazolinas, enquanto os aparelhos 
atacantes eram perseguidos, em di- 
recção à França, pelos caças da R. 
A. F. que haviam acorrido ao local. 

Um dos aparelhos inimigos foi 
visto cair no mar, enquanto os ou- 
tros fugiam, em diferentes direcções. 

Na costa Sueste da Inglaterra, 
fórças da aviação. inimiga, compos- 


Os alemães lançaram por intermédio da aviação, 
paraquedas em território inglês 


LONDRES, 14. — Chegaram ao| tamente a uma larga batida nessas 

Ministério do Ar informações que | regiões. 

em dois pontos da Inglaterra e um A batida continya com todo o ri- 

das Escocia apareceram numerosos | gor mas não se encontram vestígios 

paraquedas segundo parece lançados | de que tivessem sido lançados para- 

por aviões alemães na noite de on-| quedistas, 

tem e na manhã de hoje. Existe agora a convicção que se 
Forças de polícia do exército e da | trata dum estratagema alemão para 

guarda nacional procederam imedia- | lançar a confusão, — East. ET. 


larga escala será levar a decisão 


tas, pelo menos, por 100 aparelhos, 
atacaram uma barragem de balões 
cativos. 

Os aviões alemães foram rude- 
mente atacados pela D. C. 4. Um 
dêles, depois de ter incendiado um 
balão de barragem tentou infiltrar- 
-se pela passagem aberta, mas os 
projécteis da artilharia antiaérea 
rebentavam à sua volta. Em deter- 
minada altura o aparelho vacilou, 
como se tivesse sido atingido em 
cheio. 

O combate é considerado como 
um dos mais duros até agora tra- 
vados. Foram destruídos quatro 
aparelhos alemães. — East. ET. - 


Os alemães asseguram que lançaram 
paraquedistas em Inglaterra 


BERLIM, 14. — Diz-se nos cir-| a-fim de procurar sabotar objectivos 
culos bem informados alemães que | militares. 

alguns paraquedistas alemães des- As entidades oficiais alemãs de- 
ceram em Manchester e Birmingham, | claram que não estão em condições 
ontem, durante os combates aereos| de confessar tal noticia-—Marct. UP. 


À marcha da luta aérea, se- 
gundo a informação ing'êsa 


LONDRES, 14. — O Ministério do 
Ar estabeleceu algumas normas 
para serem seguidas na determina- 
ção do numero de unidades da aero- 
nautica inimiga perdidas em com- 
bate, conforme os comunicados da 
R. A. F., questão a que liga a maior 
importancia. 

Em primeiro lugar, deve ser vista 
a sua queda no terreno, antes de 
qualquer avião ser dado por perdido 
e a comunicação feita por qualquer 
piloto de ter abatido um aparelho do. 
aaversário deve ser confirmada por 
um camarada da aviação ou por um 
elemento da guarnição duma bateria 
de artilharia anti-aérea. 
Os aviadores que testemunhem o 
facto são, cuidadosamente, interro- 
gados por oficiais dos serviços de 
informação e se no decorrer dêsse 
interrogatório surgir a mais pequena 
duvida, a informação é posta de 
parte. Os combates realizados são, 
cuidadosamente, descritos gráfic: 


mente, logo que as esquadrilhas que 
nêles tomam parte regressem ás suas 
bases, fazendo-se então a verifica- 
ção e a comparação entre os diver- 
sos elementos fornecidos. Evita-se, 
desta forma, que tendo dois pilotos 
afirmado que abateram o mesmo 
avião a respectiva perda seja con- 
tada duas vezes. 

O extremo cuidado com que este 
serviço é executado explica a razão 
por que os comunicados britanicos 
sôbre perdas sofridas em combates 
aéreos são publicados horas depois 
de o terem sido os comunicados ale- 
mães sôbre os mesmos assuntos. 

A maneira como êste serviço está 
montado e é conduzido impõe, por 
consequência, a maior confiança nas 
afirmações feitas nos comunicados 
oficiais, quer em relação ás perdas 
de aparelhos, quer em relação aos 
êxitos alcançados pela aviação. bri- 

[Ear ET. 


A acção da aviação alemã, ontem, 
em Inglaterra 


ram abatidos pela artilharia anti- 
-aerea. 

Os «caças» inglêses, entraram na 
luta com O inimigo, em vários pon- 
infligindo-lhe baixas. 


tânicos. 

A actividade da aviação inimiga, 
porém, foi hoje muito menos pronun- 
ciada. 

De manhã, os alemães atacaram 
a barragem de balões de Dover e 
bombardearam, na mesma zona, O 
navio farol. 

Os aviões alemães, fizeram, tam- 
bém, um ataque, sem resultado, con- 
tra o aeródromo do condado de Kent, 
onde dois bombardeiros inimigos fo- | tantemente em acção. — East. ET. 


Os inglêses estão a fabricar 2.000 
aviões por mês 


NOVA IORCA, 14. — O Nova 
York Times refere-se às incursões 
sôbre a Grã-Bretanha nos seguintes 
termos : +, 

«No que respeita a ataques por 
aviões não há quelquer indício de 
interrupção importante na produ- 
ção britânica, que agora está mon- 
tada para fabricar cêrca de dois mil 
aparelhos por mês. 

Segundo parece, os entroncamen- 


dispersos em várias regiões de Sues-. 
te e Sudoeste da Inglaterra. Em 
Southampton bombas de grande po- 
tência explosiva causaram pequenos 
estragos, num combóio que estava 
na estação, ferindo algumas pessoas. 

Em Hastings, fo; demolida uma 
casa por bombas explosivas, haven- 
do muitos feridos e alguns mortos. 
«Caças» britânicos estiveram cons- 


lar infatigável dos caminhos dé fer- 
ró do Rhur e da Renânia pela avia- 
ção inglesa. 

A Grã-Bretanha é um grande 
alvo e os seus centros vitais estão 
bem distribuídos e bem defendidos, 
mas o povo britânico está cautelosa- 
mente avisado de que deverá supor- 
tar raids ainda mais duros, 

Os ingleses teem a seu favor ines- 
timável vantagem, mais importante 


tos ferroviários e centrais eléctricas | do que tôdas as suas defesas: “ a 
da Grã-Bretanha estão intactos, pois| calma e a disciplina moral» — 
não teem sido submetidos a ataques | East.ET. 


persistentes comparáveis ao marte- 


Os aparelhos britânicos atacaram importantes 
objectivos militares em território alemão 


LONDRES, 14. — O Ministério 
do Ar comunica que a aviação in- 
glêsa, ao mesmo tempo que repe- 
lia os aviões inimigos que tenta- 
vam sobrevoar o território britá- 
nico, procedeu, na noite de 
quarta-feira, ao bombardeamento 
das grandes fábricas «Junker» em 
Dessau, que por sua vez foi siste- 
múticamente bombardeada por va- 


gas de aviões, e, embora o luar es- 
tivesse velado por espessas nú- 
vens, os fachos lançados em para- 
quedas determinaram os alvos, e a 
cuidadosa observação dos pontos 
a atingir. 

Numerosas bombas de grande 
pêso caíram durante a noite nos 
objectivos. 

Um dos aviões, cujas bombas 


cairam em linha recta através dos 
principais edificios da [úbrica, de 
truiu, também, uma central eléc- 
trica. 
No decurso destes ataques, fo- 
ram pelos ares os laboratórios ex- 
perimentais. 

Outros britânicos bom- 
bardearam as fábricas de Bern- 
burg, onde salvas de bombas in- 
cendiárias e de grande poder ex- 
plosivo destruiram o edificio e cau- 
Saram também grandes incêndios. 

As fábricas de munições de Lu- 
nen e Tradenbroich foram ataca- 
das, produzindo-se incêndios cujas 


chamais ainda não estavam extin- 
tas quando partiu o último avião 
atacante. 

Foram também lançadas uom- 
bas nas fábricas situadas em 


Muenchen Gladbach, onde cairam 
quatro sôbre os objectivos, em Ku- 
chen e nos altas fornos, a Nordeste 
de Colónia 

A existência de múvens a pe- 
quena altura não permitiu a obser- 
vação dos resultados do ataque à 
refinar de petróleo de Hannover, 

A's primeiras horas de hoje fo- 
ram bombardeados os cais ferro- 
viários de mercadorias, situados à 
milhas a Noroeste de Osnabru- 
cksee. 

Cuiram ali duas bombas e atea- 
ram-se incêndios. 

Foram também submetidos à 
ataques da aviação britânica 44 
aeródromos da Alemanha, Bélgica, 
Holanda e França, situados numa 
zona, cujo ponto mais ao Norte é 
Dekrooy e Brest, localidade mais 
ao Sul e que q Leste se estende à 
Magdeburg. — East. ET. 


Bruxeios, Amsieráom, 


Goponhanas a toio 


--sob a ocupação alemã 


BERLIM, Agósto. (Por via aérea) — 
Do correspondente da «U, Pow Grigg: 
— Bruxelas, Amsterdam, Copenhague, Os- 
lo, que ainda hã poucos meses estavam 
iluminadas, durante a noite, encontram- 
-Se, agora ás esouras Os países daque- 
s quatro capitais têm, actualmente, 
interrompido todo o seu comércio não 
Inglaterra como também coi 

procurando por isso neg 
olar agora com a Alemanha e com ou 
tros paises continentais europeus. Esta 
aubita, Interrunção, do comércio 
a E 


os quais não pode conseguir 
mp es. Todos éstes países estão 
procurando retomar o seu antigo cor 


mércio. Os Bancos, em Paris, que depois 
do dia 15 de Julho retomaram as ope: 
posi- 


rações locais, têm atendido os 


fólgica os campo! 
regressar rápidamente ás suas terras; 
os soldados desmobilizados voltam às 


suas ocupações, a-fim-de permitir que 
países entrei 


óstes o mais depressa 


os camp E 
dos. As terras de semeadura 
incultas devido à falta de braços, 
que ou se empi ram na guerra, e para 
lá ficaram, ou estão aínda em campos 
de prisioneiros. O gado morreu, ou de- 
vído à guerra, ou abatido ás ordens quer 
de um quer de outro exército em luta. 
Os alemães não têm autorizado o 
gresso de refugiado: 

longo da costa 
port 


O intercambio comer- 


| entre a- Espanha 


e a Alemanha 

MADRID, 14. — Ultimam-se os 
preparativos para se iniciar na pró- 
xima semana o intercâmbio de mer- 
cadorias por via férrea entre a Es- 
panha e a Alemanha, por intermé- 
dio da França. 

As fábricas alemãs reorganiza- 
ram os seus escritórios em Espanha. 
Outras enviaram já agentes pró- 
prios. — 4er. UP. 


(o) campeonato de xa- 


drês na Alemanha 


BAD GYNHAUSEN, 14 — No décima 
volta, que se realizou, ontem, dos cam- 
peonatos da União dos Jogadores de 
Xadrês da Grande Alemanha, Schmidt, 
que está à cabeça, empatou com Ahues. 
Pelo contrário, Kieninger ganhou a par- 
tida contra Herrmann. O jogador de Co- 
lónia, encontra-se assim no mesmo grau 
de Schmidt. Regedzinski, no primeiro jô- 
go, ganhou a partida contra Engert. Jo- 
gando com as peças pretas, Gilg ganhou 
contra Heinicke, e o dr. Lange contra 
Kranki. As partidas entre o dr. Lach- 
mann e Richter, de um lado e Rudi Kel- 
ler (Dresden) e Hans Keller (Viena) do 
outro, terminaram por empates. A par- 
tida jogada por Kohter e Brinckmann 
foi suspensa depois de 8 horas de luta. À 
partida entre Kohler e Kranki resultou 
num empate. Kieninger e Schmidt, to- 
úiaio cado tim Jo Pontos, estão agora 

, seguidos : que i 
pontos e meio. — Ctf. Dlaço, em seo 


NA JUGOSLAVIA 


morreu um homem com 
130 anos 


BELGRADO, 14. — A «Vremey 
anuncia que morreu o homem mais 
velho da Jugoslávia, Trata-se de Ja- 
nidjije Dajitch, que vivia na aldeia 
de Nerodilja (Sérvia d Sul). Tinha 
130 anos. — Ctf. DNB. 


Os filiados da Mocidade 


Portuguesa 
já chegaram a Santander 


SANTANDER, tá — Chegou a esta cr- 
dade um grupo de estudantes 


d g ertel 
Centes à Mocidade Portugu! alim. de 
passarem uma temporada Os seus 


Camaradas espanhois, no Albergue Uni- 
fegpitario, instalado no Palacio da Ma- 
ia, que foi residencia dos Reis de 

galena. + idencia dos Reis d 
O secretario do Sindicato Universt- 
tario nacional espanhol, à chegada dos 
estudantes portugueses,” Saudouos calo 
Tosamente, destacando a amizade inque 


brantavel que u: ge 
drantavel que une Espanha e Portugal 


Cudahy chegou a Nova 


lorca 


NOVA IORCA, 14 — Oudahy. o embai 
xador americano chamado ads Estad)s 
Unidos pelo Departanento do Estado, 
por causa da sua declaração feita à Im” 
prensa de Londres, chegou ontem a 
Nova Torca a bordo de um avião «Clip- 
Der». vindo de Lisboa 

Cidahy declarou que q Imprensa de 
Londres desvirtuou a sua declaração de 
tal forma que a tornou irreconhecivel. 
De momento não quere fazer qualquer 
outra declaração. 

Interrogado sóbre se jã tinha apre- 
sentado a sua demissão.” Cudahy decla- 
ou que não, — Ctf. DN: 


A descrição do 


aéreos feita pelos alemães 


BERLIM, 14. — O Alto Comando 
das Fôrças Armadas Alemãs comu- 
nica : «Formações de aviões alemães 
bombardearam, com êxito, em 13 de 
to as instalações dos portos e 
cais send, Hartlepool, Bour- 
nemouth e Plymouth, fábricas de ar- 
mas em Exeter e Bristol, assim como 
grandes depósitos de petróleo em 
North Killingham. Na Mancha e no 
estuário do Tamisa, conseguimos 
afundar duas vedetas de patrulha e 
dois navios mercantes de 15.000 to- 
neladas. Além disso, os aviões de 
combate bombardearam os aeropor- 
tos de Eastchurch, Defling, Farnho- 
cough, Andover, Odiham e Middle 
Wallop, destruindo numerosos han- 
gars e acampamentos e reservató- 
rios de petróleo e estaleiros navais. 
No solo foram destruídos numero- 
sos aviões ingleses. Nos ataques na 
Mancha e na Inglaterra travaram- 
-se violentos combates aéreos duran- 
te os quais foram destruídos 74 
aviões inimigos. ; 

Durante o dia, aviões britânicos 
do tipo Bristol-Blenheim tentaram 


combates 


atacar a cidade dinamarquesa de 
Aalborg. Os caças e as baterias da 
D.C. À. forçaram o inimigo, antes 
de ter atingido o seu fim, a retro- 
ceder, e abateram 16 dos 23 aviões 
atacantes. As bombas inimigas lan- 
çadas na noite de 14 de Agosto não 
causanam em parte alguma danos 
sérios. As perdas totais de ontem do 
inimigo elevam-se a 132 aviões e 12 
balões de barragem, sendo 89 aviões 
em combates aéreos e 43 no solo ou 
destruídos pela D. C. A. Faltam 28 
aviões alemães. Um submarino, sob 
o comando do tenente de Marinha 
Salman, anuncia a perda de 41.611 
toneladas inimigas, entre as quais 
um cruzador auxiliar britânico de 
11.400 toneladas. Alguns submarinos 
alemães pertencentes a uma flotilha 
de caça encontram no Mar do Norte 
vários contratorpedeiros britânicos, 
que, apesar da sua superioridade, 
se retiraram depois de curto comba- 
te, favorecidos pela invisibilidade 
do tempo. Os caças alemães de sub- 
marinos continuaram a sua missão 
sem contratempo.» — Ctf. DNB. 


——————— 


À importância estratégica 


das possessões portu- 
quesas do Ultramar 


posta em evidência por catego- 
risado jornal do Rio de Janeiro 


RIO DE JANEIRO, 13. — O 
«Correio da Manhã» desta capital, 
em editorial publicado no dia 8 do 
corrente, disse o seguinte, referin- 
do-se ao Império Colonial Portu- 
guês: 

«A defesa das colónias portugue- 
sas é problema que tem sido larga- 
mente debatido nêstes ultimos tem- 
pos nos meios políticos de Washing- 
ton e nos jornais norte-americans. 
Os técnicos daquela grande Republi- 
ca emprestam decisiva importancia 
à conservação, sob o dominio de 
Portugal, de possessões insulares e 
continentais que poderiam vir a ser 
convertidas em bases aéreas ou em 
centros estratégicos para ataque às 
costas atlanticas da América, E, 
basta observar-se a situação das 
ilhas de Madeira, Açóres e Cabo 
Verde para se ter a noção nitida da 
justeza dêsses conceitos técnicos 
orientados por um desejo vivo de 
se subtrair grande numero de Re- 
publicas americanas banhadas pelo 
Atlantico a um perigo certo, desejo 
aliado ao alto espirito de justica 
em relação á generosa nação ibérica 
que descobriu e povoou o nosso 
país» — Aer. UP. 


O caracter alemão do 
Estado de Luxemburgo 


LUXEMBURGO. 14 — Quando: da intro- 
dução do comissário para a administra- 
ção da cidade, o chefe da administração 
civil, gauleiter Simon, pronunciou um 
discurso, no qual pôs em relevo o carac 
ter alemão da cidade de Luxemburgo 
da sua população. Além disso Simon de 
clarou que devido à fuga da Regente e 
do Govêrno, a constituição foi abolida. 
Consequentemente, o juramento prestado 
outrora à Grã-Duquésa deixou de estar 

vigor. A instituição da administração 


obrigando os empregados Juxemburgue 
ses a manifestar a sua lealdade para com 
Os orgãos instalados por esta adminis- 
tração. A utilização dos termos de «Grã- 
-Ducado» e do «Pais do Luxemburgo» não 
será de futuro permitida em todos os 
textos oficiais, — Cif. DNB. 


As negociações entre a 


Roménia e a Hungria 
iam-se amanhã 


BUCARESTE, 14-Oficialmente se anun- 
clou esta madrugada que os governos da 
Roménia e da Hungria concordaram em 
começar as negociações ácêrca da Tran- 
silvania. muito brevemente, 

Em fonte autorizada soube a U. P. que 
a conferencia entre os delegados fome 
nos e hungaros para a solução do assunto 
iniciará os seus trabalhos na sexta-feira 
próxinia, em Turnuseverin. — Est. DP. 


em 
civil teria criado novo Estado jurídico, |. 


Trigo do Canadá que 
não pode vir para 
França 


VICHY, 14 — Anuncia-se que o Cana 
dá cancelou uma encomenda da França 
de 109.000 toneladas de trigo em virtude 
da Inglaterra se ter recusado a Jevantar 
o bloqueio para permitir que esta. enco- 
menda pudesse ser entregue ao Governo 
de Pétain. — Aer. UP. 


Notícias do Brasil 


A «Casa do Minho» do Rio de Ja- 
neiro — Comendador Paulo Felis- 
berto da Fonseca — Homenagem 

funebre 


RIO DE JANEIRO, 
aérea) — Recebemos nota do movimento 
da importante instituição «Casa do Mt. 
nho», no ano ultimo. Por ela se vê que 
os serviços medicos e cirurgicos subi- 


ram a 75 e os serviços judiciarios, a 
7. Fizeram-se, a expensas da «Casa do 
Minho», 17 repatriações, tendo-se auxi- 


a de 
foi de 1t, 
masculino 134 e 37 do sexo 
Wir eram brasileiros é 32 
1 italiano e 1 polaco. Por 
entre os 7 € Os 14 anos; 

3, entre “os 
com mais de 3 amos. | 

De 5! alunos matriculados, ínteira- 
mente analiabetos, aprenderam 3 ler, 
escrever e contar, 90. 

A «Casa do Minhos distribuiu anual 
mente, premios escolares pecuniários de 
1 sooidha a alunos pobres de ontras es 
colas portuguesas do Rio. 
ses premios foram assim dj z 


feminino; 
riugueses, 
idades: 55 


Liceu Literar! E lo Ze 
os de Oliveira (2005000) & Escola 
dr. Nuno Simões; Premio 

Vila Nova de Famalicão (idem), idem; 
Premio Cidade do ) é ES 
cola D. Nuno Alvares Pereira; Premio 
Sociedade Luso-Africâna (2008000) á Es 


cola Casa de Portugal, 
* 


a inauguração, na «Casa 

Rio de Janeiro, do busto do 
lantropo comendador Paulo 
da Fonseca. Presidia o embaixador de 


de Paiva, conde de Pinhelho Domtn- 
. Alves da Rocha e Ilídio 


festa aseociaram-se inumeras ins 
tituições e personalidades portuguesas e 
brasileiras. 


* 
A Imprensa, tanlo portuguese como 
brasileira, do Rio, consagra à 


memoria. 
do prof. Jarse Monjardino palavras do 
mais saudoso apreço, pondo em relevo 
os altos servicos por ele prestados á co- 
lonia portuguesa, como fundador e ani- 


para Portugal conquistou 
de homem de ciencia. 
Nas homenagens funebres que a fa- 
milia e a colonia portuguesa promove- 
tam 4 memoria do ilustre morte, toma- 
parte, além de grande numero de 
portugueses representativos, muitas per- 
Sonalidades em evidencia nos meios 
científicos cariocas. 


fo Comerei 


du PELO 


Vila Nova de Fozcõa, 7 

Da dedicada e frutuosa actuação, 
exercida no ano findo, pela Comissã 
Administrativa da Misericordia é Hospi- 
tal locais, composta pelos srs. Abílio José 
de Almeida, Alberto de Almeida Silvano 
e dr. José Silvério de Campos Henri- 
ques Salgado de Andrade, acabamos de 
receber um bem elaborado e elucidativo 
relatório. 

Os respectivos indices deixaram-nos 
es mais gratas impressões, a todos os 
respeitos, tanto mais que provam abso- 
ltamente o das afirmações que 
temos feito nas colunas acolhedoras de 
O Comercio do Porto, sóbre a capaci- 
dade que Bara tódas as ini- 
clativas e melhoramentos em que de 
alma e coração nos disponhamos a pro- 
curar e a captar êsse potencial criador e 
pro; o 
Com os valiosos donativos alcança- 
dos de almas bemíazejas, no mesmo re- 
latório mencionadas, montante de 
41494500 e mais 35184830, provenientes 
de vários subsídios concedidos pelo Es- 
tado e dos rendimentos privativos, efec- 
tuou a aludida Comissão Adminisirativa 


assistência 
simas instituições 
custeamento do envio para os hospitais 
escolares do Pôrto e Coimbra e Sana- 


tecedente, tudo na importancia 
56.820820, fechando ainda assim as contas 
da sua gerência de 1939 com um saldo 
positivo de 20.358$10 ! 

Todos os bons e sinceros fozcoenses 
se deverão regozijar e congratular com 
tão brilhante gestão. z 
Com o malogro de quás! tôdas as 
colheitas agricolas, déste ano, os propri 
tários do nosso concelho ficam impossi- 
bilitados de facultar à numerosa classe 
jornaleira, que principalmente abunda 
nesta populosa vila, o contingente de 
trabalho que lhe proporcionou nos de- 


tes dos destinos da terra - 
rem, sem demora, dos poderes centrais 
os auxílios e socorros que são urgentes e 
indispensáveis. Z 

O sr. coronel médico dr. Acácio Fer- 
reira, tem já da sua parte, valido & 
crise de agudo inlabor com diversos ser- 
viços que Iniciou de transformação e mo- 
dernização de muitos prédios unbanos e 
rústicos, obras essas que aumentando os 
rendimentos daquela individualidade, ate- 
nuam ao mesmo tempo também a falta 
de moradias em condições confortáveis e 
concorrem anda para embelezamento da 
nossa querida terra natal. 

Na parte rústica e em outros secto- 
res mais é de esperar que os nossos 
generosos e condoidos patrícios, ers. AI- 
berto Baptista e tenente Cavalheiro Mar- 

ee mem 


omaria da 5.º da Saúde 


nos Carvalhos — Gaia 
As caminhetas para esta tradi- 
cional romaria partem do Largo do 
Corpo da Guarda hoje, 15 e nos dias 
16, 17 e 18, da Garagem Avenida, 
com carreiras continuas. 


garido, com os administradores das 
Quintas do Vale de Mião e da firma in- 
glesa Robertson Bross & C.*, igual 
te concorrerão para que «05 nossos tra- 
balhadores e respectivas s não 
venha a faltar o pão de cada dia. —C. 


Alfandega da Fé, 7 
Segundo inf 


desta vila o sr. dr. 
Castro, que havia pedido a sua exone- 
ração. 

— Ao concurso para escriturário de 
3.º classe da Camara Municipal dêste 
concelho, concorreram os seguintes can- 
didatos: Beatriz da Luz Lemos, Horácio 
de Jesus Urze Pires, Paulo José de Ma- 
E Fernandes e Virginia Amélia Pessoa 


rigo. Ê k 
O concurso realizar-se-á no próximo 
dia 7 de Outubro, pelas 14 horas, na sala 
das sessões da Camara Municipal, sendo 
o júri constituído pelos srs. capitão. 
Francisco José Lemos de Mendonça, pre- 
sídente da Camara; dr. Abel Varela e 
Seixas, chefe da Secretaria e Vespasia- 
no Tito Sendas, vogal do Município, 

— Está no gôso de 30 dias de licença 
o sr. Acácio Augusto de lbuquerque, 
funcionário da nossa Camara. 

— Estamos sob vaga de calor intenso. 
e abrasador. — C 


Melcções (Lamego), 7 o: 
34 graus à sombra — Francisco Melo 


Sob sol abrasador de 34 graus à som- 
bra, continuam na labuta da vida agri- 
cola, os lavradores desta região, com as 
suas malhadas de trigo, um dos actos 
mais característicos da vida campesna. 

Presumindo pelos agricultores, as pro- 
duções satisfazem quem se sacrifica pela 
vida da lavoura. 

E” sem dúvida a mais abundante ri- 
queza nacional e o início da nossa grart- 
deza industrial e comercial, pois que da 
terra tudo deriva para a riqueza da 
Vão : ro, estã 

— Com sua esposa, filhos e sogro, 
nesta freguesia, 6 sr, Francisco da 


Ribeiradio, 7 

- Nestes últimos dias o calor tem sido 

intensíssimo, pelo que as águas diminui- 

ram consideravelmente de volume, no- 

tando-se assim a sua falta para a rega. 
q Nas vinhas manifesta-se já o pintor. 


Izêda, 6 

Terminaram as ceifas, cuja colheita É 
muito deficiente principalmente de cen- 
teio e trigo, havendo muitos lavradores 
que não colhem o suficiente para-a nova 
sementeira. 

O vinho perdeu-se por sua parte não 
havendo, em muitas vinhas, uma umica 
uva capaz, 

—Acaba de ser colocado nesta fre- 
guesia o antigo pároco de Palhinhas, arei- 
preste rev. Adrians César de Morais. 
sendo nomeado para Calvelhe 9 rev. Car- 
los Augusto Suzano, continuando como 
assistente religioso da Colónia Correccio- 


A determinação do sr. bispo colocando 
aqui o rev. Adriano de Morais foi aceita 
com o maior agrado por todos os izeden- 
ses, pois viram satisfeita uma antiga &5- 
piração, atentas as qualidades de carácter 
€ profissionaís do nosso novo pároco. 

— Há dias que estamos sob um calor 
tropical, registando o termómetro tem- 
peratura elevadisaima, — G 


Agosto (Por via 


Revestiu a maior solenidade e brilho | 
do Minho», do 


grande 4i-. 
Felisberto 


considerado comerciante no Pório. 


a 


& Comercio do Porte 


Então, ladrava, desolado e ela regougava, furiosa. 

Mas, certo dia, começaram a desaparecer pintainhos, 
depois frangos e mais frangos e pintos e mais pintos... 
jaté uma galinha levou sumiço! 

À caseira baratustava, aflita, sem perceber para onde 
fugiam ou quem roubava a criação. 

dono da propriedade ordenou, então, que ela 
ficasse de atalaia, de dia e de noite. 

Foi assim que se descobriu o mistério. 

A mulher viu o cão vir, cauteloso, como quem 
com patinmas de lã - chegar-se ao grande alguidar da 
comida da criação e encher a boca de sémeas. 

Depois, voltar para trás e ir espalhando as sémeas, 
dali até ao sítio onde a raposa estava presa, que era 
distante. Os pintainhos, trangos e galinhas, seguiam 
aquele rasto apetitoso e, sem dar por isso, tam andando, 


-8—- —]———>—— 


A manhosa espreitava-os, muda como um peixe, está 
bem de vêr. Não fôssem dar por ela! 

É quando os apanhava ao seu alcance, os meus me- 
ninos calculam bem o que sucedia. 

i Todos lhe iam parar ao buch 

Assim, a raposa, devido à dedicação do amigo, satis- 
faza o seu capricho e gula e desta forma os bichos da 
capoeira desapareciam. 

Descoberta à intrujice, tão bem imaginada, o cão toi 
castigado severamente. 

Mandaram-no para uma herdade distante e assim 
separaram os dois animais. 

Mas o mistério ficou ainda por desvendar. 

iNessa manobra não andariam mais artes e manhas 
de raposa que de cão? 4Não seria ela, a trapaceira que 
tudo arquitectara e não teria sido ele, únicamente, um 


Lea: Conselheiro Infantil 


LETRA DO Padre MOREIRA DAS NEVES 


MÚSICA DE ARMANDO LEÇA 


Divide-se em três partes o mimoso livro que temos 
presente: I- Ensaio (exercicios de fonética); H—O verbo 
cantar; WI—O verbo aiser. Na primeira, dão-se noções 
elementaríssimas da teoria musical; a segunda é consti- 


ILUSTRAÇÕES DE JOAO CARLOS 


Vossa vontade seja feita em meio 

De todos, quer nas horas de recreio, 

Quer nas horas sagradas de lição ! 
Convosco o nosso estudo é mais fecundo. 


tuida por 30 canções populares, escolhidas com critério e 
bom gôsto, e uma marcha intitulada: «Mocidade, avante!»; 
a terceira, tôda original do talentoso Padre Moreira das 
Neves, um novo cheio de entusiasmo e fé religiosa ar- 
dentíssima, reputo-a a parte mais valiosa déste lindo 
livro, por ser pela primeira vez publicada. Quero dar 
aos papás e mamãs dos nossos pequenos leitores uma 
amostra dos primores déste livro e vejo-me embaraçado 
5 na escolha, porque não há uma poesia que não mere- 
O' papá go sal tira-se da agua salgada, não é cesse ser transcrita. Resolvo-me, pois, pela mais ade- 
assim? a quada e dispenso-me de adjectivos qualificativos, visto 
—E' sim, meu filho. ue é bem melhor que sejam os leitores a proferi- -los. 

—E o açúcar donde se tura? Bila, pois: 
=;Ura donde há-de ser!... Da água dôce. 
RR. | 2 Senhor nosso que estais na Cruz 

raia Rê fo 
Entre boêmios : 
Ea nunca dou os bons dias a ninguém. , — Digo-te que é uma sensação indiscritivel deixar-se 
orque é malcriado. 

a gente ficar na cama e tocar a campainha para chamar 


andando... sempre a depenicar as sémeas saborosas. Vós que sois o Senhor de todo o mundo, 


instrumento nas suas atas ? 
B Também o sois do nosso coração. 


O pão de cada dia nos dai hoje 

E em Vós confie o espírito liberto. 

Se a Vossa luz nos abandona e foge, 
Seremos como órfãos num deserto 


Perdoai, Senhor, as nossas distracções, 
Que nós também seremos dos primeiros, 
Sejam quais forem tôdas as razões, 

A perdoar aos nossos companheiros ! 


Só duas vezes: 

— Assim não adiantamos nada. 
se não resolver a deixar o vinho... 

—Mas, doutor, eu quási o não bebo. Duas vezes só: 
uma quando como queijo e a outra quando o não como... 


Enquanto o senhor 


Não nos deixeis cair em tentação, 
Na tentação de não fazer o bem. 
Mas amparai o esfôrço dos que vão 


J 
anne deco Subindo agora para a vida. Amén. 


Que estais na Cruz, 
Vossa presença agora nos consola. 


—Não sou tal; é porque me levanto sempre à noite. ER O Sem Vós, Senhor, morriamos de fome... 5 o pausas mundo intantil português está de para- 
as = “= - Bravissimo! Chegaste então a esse luxo! Já tens Santificado seja o Vosso Nome, ae de ent pai vezes aparecem e já dizia 
No tribunal: dá uma criada ! Dentro da nossa Escola g q : 


Acusado atem alguma coisa a dizer antes de se RRREr a ndo) pordora fénuo soja icampainhã, 


pronunciar a sentença? 
- —Sim, senhor juiz, direi que sou muito modesto e 
que me contento com o mínimo da péna. - 


as cosas mais raras 
são as mais preciosas. 


O Vosso Reino venha sôbre nós! 
E seja aurora para o nosso olhar ! 
E seja rumo para o nosso andar ! 
E seja ritmo para a nossa voz ! 


= = 


Quem tem cem e deve cem, nada tem. 


Oliveira Cabral. 


LOBOS 


Vende-se um casal de 4 meses 
completamente domesticados que fo- 
ram apanhados nesta região. José 
Bento Barroso Junior. Antigo de) 


a 
| “Cotações de 14 de Agósto 


EFECT. POR CHEQUE 


ríncipe 199800 1955 
Zambezia, t 25. 15870 15850 


AA A Ene ra Lê cota GRIBADES sensor 
res (ohe R — e REGISTA x 
“Londres (notas) BOS00 B6S00 | qe ferro: Auto-Viação Feirense, L.ºº pen cour 
plo Sameiro Cah) DR E roads Garagem o Escritório ! Rua do Cativo. 4 SOLAS E TACÕES 
Nova-lorca (oh) - 25800 Ro Ego TELEFONE 7408 DE QUALIDADE SUPERIOR A MELHOR AGUa4 DO MERCADO 
Nova loroa n) eso Carreiras de E AREA Não é descalcificante como a maioria das aguas que 
nara e a ss Pôrto e Vila da Feira. Duração incomparavel se apresentam como magnificas aguas de meza 
ris (noi . 8 : E - 
HORÁRIOS: 7 Fabrico garantido 
a CALDAS DE S. JORGE a PEÇAM 


Port. e Col. 5%, Part. Pôrto Part. Caldas S. Jorge 


Aguas de Grichões 


750 (3) a 
VILA NOVA DE GAIA RUA DO ALMADA, 297 
Oiro moeda-p. o. 4.240 17,45 18,05 (a) 15 anos de prática em artigos de borracha 


AROUCA (BURGO) TELEFONE 6318 


(Com passagem pelas Caldas 
de S. Jorge) 
Partidas de Arouca 


MEDALHA D'QURO NAS EXPOSIÇÕES DE LISBOA 1933 E PORTO 1934 
A VENDA NOS PRINCIPAIS ARMAZENS DE CABEDAIS & 


Prata, barra . 


TEMPERATURA 


BOLSA DO PORTO 


CHBOA BORTO Dao (a) 610 DD LO TWARI NAMINA HRAPFDA FNALIDARO 
Em Hi de Agosto pa az 180 e VILA DA a e L eram VA N | A GENS É A RA | ODOS pe 
Co, Ofertas Marés | Preamar... | 165 1422 Port, do. Vila da Feira) —— e - - : 
Div. interna tundada em 15. |-Baixamar.. 8:17 20-42 Ee Sea Efeciuadi-se diâriamente: e ALUGUERES - A OURIVESARIA 


PORRADA DE QUARTO, 


acota WA — sala di e sala de visitas, Pero! 
a eU diversos” moveis avulsos. vendem 
BALANÇAS . Eu 


Rua Márt. da Liberdade, 229. 
AUTOMÁTICAS 
MORADIAS PROPRIAS 
Vendemos dentro das 1 


Universidade, 22, compra, 
ndo de Ronfarea data melhores preços. 
prata Joias o oldglags nie 


Lua cheia em.. 
Quarto minguante em, 


Orr. - 1/9 1918 emp. cp. 
dee séri 


ob 3 » sério 1 
Obr cautelas sem juro — 


7 As restantes não se efectuam aos | ALUGA-SE E 
26 domingos. grsctlo-chão "próprio “paras pequeno nes 

a | Eócio, com montra para tabácos e habi- 
Edo Rus Antero Quental, 142 * "Biz 


ALUGA-SE 


BOLSA DE LONDRES 


MOTOR A GAZ POBRE 
ou a oleo, de 100 a 200 cavalos, em 


e 2 zonas, já 
garagem. 


bom. 
ACÇÕES - | estado, compra-se na Rus Santo Tide 
Bancos 1 Fecho dos cambios em 14 de Agosto, E E Tlogio, 188 à fonso, 45 Pórto. 8570 | AUTOMOVEL 
Ajentefo * 43800 Costa Cabral: Vende-se, “Juva 4 Renault, estado a 
Eni o) Nora torca o gas DA! Fed oo QURO, PRATA Engenho Ee [SETA p di da MOTOR A GAZ POBRE 
Portug: 4 . ra los melho: papos a Qurje | = = 
Combo aa aguroa so o ari A it Riva EMANA CATARINA, | Co vesaria. Bortua Mosquito = o Rua “de | AUTOMÓVEIS USADOS P. vende-se, em bom esta Eae PI- 
a 20500 Es Canadá io Tim e 3 nda de Pu 8 ou 8 divisões Tra- | Santo Ildefonso, gg e económicos. Grande variedade de mo- mentas du Ta yiana do t 
es Sopa nO e ro tar : Rua das Flores, nº 382, DO | oURa VELHO! elos. Vêr na Garagem «Comercio do) im 
ão RO st ns 866r NA abertura da caça aos patos, rôlas e codornizes usai cartuchos |] maio | Comptadte pelo melhor pj o ES EA SA É 68% | MOTOR A GAS POBRE RE HP. 
comp. diversas carregados pela nossa casa e obtereis os melhores resultados. || Arlalgena, antes da Igreja, própria para | vesaria Galo & Lima — Ra | de Janeiro. AUTOMOVEIS USADOS Vendo e nto duplo (2 cilindros) mar- ] 
Cimento Tejo .. áSos0o 450800 Grande sortido de espingardas Francotte, Liegeoise, F. N. Doumolin, Fegócio e moradia. Bons ares e luz eléc- | LI9 85 | ge várias marcas Consumo econômico n & Wolf, em estado de novo. | 
E É ão Theate Frêres, etc. Ch: loja em frente 2 | sSLOS COMEMORATIVOS Camions. Facilita-se o pagamento Av. Eapeleai do Camp Campo do Cirne. Rua Dus aaa 
194800. A preferencia dos bons caçadores pelos nossos artigos certifica a Ai Paga-os bem Manuel Piménta Rus do | dos Aliados. 59-69 Lei | pede Dal 
155800 99.80/100.90 « sua alta qualidade. id á estação da Trindade, com 6 | Almada, 167 « 7665 AUTOMOV 8 USADOS POSTOS ESCOLARES 
300800 divisões Asics EEE ma Rua a, EEE =— PESAR rea! bons medélos; ass gatan- | Carteiras em 2: mão, estado de novas, 
sd q á . ja Liberda tias, só no Stand Norberto Vieira, Rua | vendem-se. da Fábrica, 11 Pórto: 
via, EE E sda 0 TO Montevideu E) CASA BARRAL--R. Sá da Bandeira, 338 ALUGA-SE 17 ANSAR es] PEDIDOS Alex, Herculano, 211 a 213, 8660 Bo 
a] & Colônias ... 68850 E em Serpa Pinto, 629 e rez-do-chão na AZEITE PARA DOENTES EDIOS. 
Nor cotoniis PORTO Telefone, 5900 Mesma ria 639, 6 e 5 Sepitiio PRECISA-SE RAPAZ | galigratia. as | O ascimos (e acidez. Não há mais Véidem-se Compram-se, rápidamente, 
Angola esoo. convidativo r 386, ; ; to: GASpar 
Tiha do Principe Bn1800 TESTE ou Marquês de Pombal, 132. 8279 | vessa do Grande Hotel, ez Tinto, Sucre" Lda “Rua ido | Predial Barros, Rus Mousinho dk é 


redial Barros. Rua Mousinho da Sil 
im, 326 — Pórt 8278 | veira, 1 Tel. 489 E! 


—————————————— | [[DD—————— 
BACALHAU INGLES FINO PREDIOS DEVOLUTO! 
Fecebéu a Casa do Bacalhau. Rua Sá da | Vendemos, era quási todas as sónas da 


UFERTAS Bandei cidade. alguns para moradia própria & 


AOS SENHORES EXOURSIONISTAS a - -—— outros com parte arrendadi No 
camionete magnífica, ultimo modélo, 32 | BAIRROS tênia, r. da Liberdade, 128. T 
lugares, devoluta desde 16 a 31 de Agosto, 2665 


Grande e Bom Leilão 


Continua hoje, às 2 1/2 horas e ajos seguintes, para partilhas | ALUGA-SE 1º ANDA qa Liberdade, 


— * "COMERCIO 


o BRIGAÇÕES 
Alfandego do Pôrto 


ALUGAM-SE CASAS NOVAS 

Com todos os requisitos modernos, a 20 
métros do eléctrico da Rua do Freixo. 
Chaves na T Nova Cintra, 268, am 


Norte de Portugal 5 % 08800 
5 Vendemos em todas as zonas da cidade, | 6814. Pórto. 


EE Portuguesa 5% o — RE entre herdeiros, por falecimento do +: r. Domingos F. Soutelo, a| 1:5, com 20 metros de fundo, água e luz, | Tratar . telefone 2359 — Póôrk 8592 | alguns modernos, por preços excepcio- 
N, 1 Moagem 5% ue — AGOSTO, 18 | venderem-se serviços nacionais e estrangeiros para café, chá e jantar, loiças ps, Sindicato, Grémio ou, comércio ES — nais 800, Nortênia, Ld=, Pr da Liber- | PREDIOS DE RENDIMENTO 
ndo, do, Bros diversas de esmalte e aluminium, ete., assim como mobiliário completo e Sai O dás o E RM ETNIA, dade, 128. Tel. 6414 Pórto. 8665 | vendemos é Rua José Falcão, Mártire 
284,247$30 ie pm Pça de pena Falar da Liberdade, Santa Catarina, 
avulso, máquinas Singer, cofres, Rádios & tudo o mais exposto a vender sem | ALUGA-SE 3: ANDAR, na R. de Camões, 905, Pôr! 8650 


rmoso, etc. etc. 
Pr da Liberdade, 


reserva de preço na: moderno, com 6 divisões, água e luz. Rua 


to0s00 
106800 
GE7S00 
dsnsoo | Rendimento em 14. 
710500 ei 
aooS00 ENGLISH-DEUTSOH - 


E y ER] | Quenta, Vale 
En Norténia, Ld., X 
ço Tel, 6414. Pórto 665 


4 a a E Ros Mártires da Liberdade, 135. Tel. 6312 
1 Exportação Antiga Agência de Leilões da R. Passos Manuel, 60/64 8559 | Prot. port. deseja trocar conversação na Tel, 6414. Pórto 
e Es Foz ou Leça, Falar à tarde na R. Alférea PREDIOS DE RENDIMENTO 
CAMBIO Agente C. MESQUITA — Telef. 1733 CASA Malhe ro, n. 118, Leça. EE MonBa pera donde THOR HasTHaIa! Loca 
VINHO DO PORTO 1 div. banho, quintal com ou sem ga: | da cidade, sem encargos, alugados a vá- 
- ragem. R. A. Henriques, 1506, mesmo ns | HIPOTECAS rios, inquilinos e dando o rendimento lr 
Porto, 18 do Agosto. mr penda | Esportado pela barra do Douro 256.58 pafsgem Zona do Brasileiro (linha, 9) | Fazemos, de qualquer quantia, no Pórto ido de 9% Empr, À Gontid 
cosso a fone, 4443, (e arredores; Ro SÍUCO Rap! CASAS NA PRAIA linta Catariha, 1082 Pelo OL o 
Esc enero Vac os — EE GA RG Gigio Soo. Norténia, fds “Br da Libere | Vaso ei na ue anizamas, Aguda, Es k 


GASA — ALUG dade, 128, Tel. 6414, Pórto, ho, Leça, P' do Varzim. | QUINTAS E QUINTINHAS 


E 
cóm bom quintal, na Avenida Marechal » Por preços | Vendemos, de recrelo e rendimento, em 


EEnciti tt as é Minho, ; 
Gomes da Costa, 763. Falar no HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS muito inferiores ao seu valor. 800. Nor- | Santo Tirso por do, 75, 80, 90 e 120 con= 
b Caso | Mecouamoa em 2h Boras, ao Juro da deu | pareo Lose Er AR Liberdade, 2. Mei | pesa cenas por 58, 196 e 600 contos 
. D———————————— ia sigilo. Emp: A Gonfidente Rua | 6414, Pórto. 8665 | Guimarães, por 50 e 240 contos: Braga 
CASA ALUGA-SE OU VENDE-SE, |R St Catarina, 1082 Tel 101 619 | mm Or S90 00, 100, 170 6 280 contos 
com 8 divisões, luz, água, bom quinta! a — | CASCOS DE NOVA-ORLEAES Viana do Castelo'c arred, Dor 80, 68, 1. 


murado, com tanque e água. Tratar com | HIPOTECAS SOBRE PREDIOS Vendem-se usados a azeite em bom es- 100, 120 e 400 contos; assim como em 
Crisanto Teixeira Miranda Vila Meã | Fazemos de qualquer quantia. ao juro | tado. Falar na Rua do Heroismo, nº 1 mtas dv Iocalidaoi do Nisto Guia 


da lei Transacção rápida A Confidente. 1.400 contos. 800. Norténia, Ld.*. Pr. 
E 867r Reco filhos, nora, genro, netos e mais familia julgam tér agradecido a DONT R St Catarina 108-2* Tel. 7011. =: da Liberdade, 128. Tel, 6414. Pórto. 8565 
lina U DEPEI goLEcios | 
idem: Bernardino Gomes Junior. Suci todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que nesta triste con: SASA, NOVA EIN 


e 2º andare: alta da R da Carteir: TERRENOS . 
43 sac, idem: António Pereira da Silva, | juntura lhes significaram de algum modo o seu interesse, estima e con- mB 1 osentos, incluindo casa de Ca ia dar Fábricas IL 
90850 90500 90850 | "sao. Idem; Bernardo Ferreira. 350 ton: | sideração. Fani TRESPASSES pr pb Pe e 


Banho completa. todos com luz natural, e arredores, alguns próprios para fábrica 
lelipipedos: Emp. Carbonitera do i ie - | fogão com cilindro. 300800. Falar na Fua ———— — " 800, 

pa ia. DO on Rea LO Pedem desculpa de qualquer falta que, involuntariamente, possam co 8 | PADARIA FORMAS ELEOTRIDAS E bairros. $00, Norténi 

Passa-se, de pão de trigo, boa cozedura, | Vendem-se, novas e modernas, para 


ia 
do aos Mendonça & Ca Dk | méter e agradecem a presença à missa que por sua alma se celebra amanhã, | Cinto Bessa, 310 qe Liberdade, 12º “Tel” GST4 Pórto 
OJA be , optim; stalações, eu | meias e peugas. R. Cand. Reis, 30 8618 
Aluganse, nã Eua, Candido Reis. Preço ERA as Instalações, por o eu Fte 


VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 350 
litros 


BOLSA DE LISBOA 


Em 14 de Agosto e —— 
FP. do Estado: 


MERCADORIAS DIVERSAS 


Manuel de Almeida Lima, 11 sac ro- 
lhas de sorte Agtónio Lima, 21 sac. 
É 


Efect. Comp Venda 


Agradecimento e missa do 7.º dia 
1.210800 1.205800 1.315800 


Alexandre dos Sá 


tos, ig ga. 1 & Irmãos 19 sac. 


mão, estado de novas, 
Pórto. 
8630 


, t 10 


mitada, 28 garrafões vasios. sexta-feira, ás 10 horas da manhã, na Igreja Paroquial do Santissimo Sacra-| MAGNIFICA Li 


==) — mento, à rua Guerra Junqueiro. poí TUDO PARA 
; barato Emp. A Gonfidento. Rua Santa LOCO MÓVEL 4 
r s Catarina, 1052 Tel 1 67 | Carta á redacção para as iniciais À EC | vn de-se multo econtmica 25-90 EP. 
ercado Porto, 15 de Agosto de 1940. E 863 | om estado de nova. Fábrica do Campo 
c R Duque de Saldanha 339 
de Frutas faria Branca! Cariloso) Gonçalves QUARTO MODESTO a raios do Cine. Rua Dual E 


Carios Cardoso MT.do Rocha 


Marion Coste Cardoso 
Engenhewo Fernando Augusto Perreiva Gonçálves 
Fernando Larios Cardoso Gonçalves 
Jorge Cardoso kerresra Gonçalves. 


por favor na Praça G G. ad 


VENDAS 
“ALA-ARRIBA 


EINAS VIL 


Cotações em 14 de Agosto 
jo, 1º e 2º em 

Ao quilo — Uvas: Moscatel, 1560 a 
Re e 68800 69500 :º Chasselas, 1810 a 1890: Diagalves, co PRAS 
ense 200500 190800 250500 | 2500; Caramela, 1510 a Jo: Portugal M 


N. de peca Azul. 1810 a 1830; Melhão: SOISAs ANTIGAS 
t Eat 181850 182550 


MOBILIAS 

de bôa construção e preços baratissimos. 

fabrica a Cooperativa de Moblilário de | VINHO VERDE 

Gondomar Tel 64 Gondomar ess Branco e tinto, madura branco e tinto 1/8 
tro, o de absoluta confiança. 

NASH ABERTO jó no armazem da antiga Camisaria Ro- 

Em perfeito estado, por 2500800. Rua Sá | drigues, Trav. Rua Formosa 20 (junto ao. 

da Bandeira, 107-: 8663 E Bolhão). Tel. 29) 8668 


315800 310800 320800 


y 
AS cento — Laranja: Douro, 15600 a Loliças Orientais, tapetes, moveis, lustres. 


30900; 9500; Péras: de etc. Informações e avaliações de graça. 
aosgão “asso | sia sois são" 4 too Fei | E RO | 60575000 so seris o mor: 


O SNR. FÉTIDO RECOLHE-SE 
A SUA INSIGNIFICANCIA 
SEMPRE QUE VÊ ESTE 
ESFERICO 


COMO s SE as o tuto COMO SE EVITA 


Leia a de Pina sóbre estes graves pro- 
blemas, “o Vot HE dos CONFERENCIAS DÁ LIGA PORTUGUESA DE PROFILARTA 
SOCIAL. Pedidos à sede da Liga, Rua de Santa Catarina, 108. 


(vão cesanimes) 


EEN: 


Se não é reumático... 


nem gotoso, nem hipertenso, nem... velno 
adopte para água de mêsa uma água de 
mésa e não uma água medicinal, capaz 
de debelar aquelas doenças, mas que deve 
ser tomada com restrições, como um, 
remédio que, de facto, é | 
A AQUA DO CRUZEIRO 
(Vacariça — Luso) 
não é medicinal. Pode beber-se à discri- 
ção, graças à sua MEDIA radioactividade 
Eis os CONCLUSÕES da análise da| 
4G ZEIRO feita em Jone 
de 1939 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
LABORATÓRIO DE FÍSICA 


Haão va 
4 


mais longe! 
TEM AQUI JA, NA RUA 


HÁ JANTAR DE FESTA? «A radicactividade da Agua do Cru- 


HA GENTE DE FORA? 


AVELLEDA tem vinhos das 
mais reputadas marcas, 
incluindo os apreciados 


VERDES AVELLEDA 


que satisfazem sempre... que se 


ebem. 


Cada garrafa de 
Verde Avelleda: 2850 


Há branco e tinto 


Encomendas pelo 
telefone 2560. 


ua 


.. À prestações compre uma 
banheira na 
CASA OMEGA 
Só tem a gastar 34870 por mês e 
sempre é outra limpeza ! 


A CASA OMEGA tem completo sor- 
tido de banheiras de ferro fundido e 
aço esmaltado, que vende com as 
maiores facilidades de pagamento. 
Queira pedir o catálogo grátis à 
CASA OMEGA 
Utilidades — Banheiras 
R Sá da Bandeira, 400 
Telefone, 331 


zeiro é produzida pelo gar redioactivo — 
Emanação de Rádio — dissolvido na água 
na proporção de 28 milimicrocuries por 
litro, no momento da emergência. 

uma posionctividade ME. 


Er sem os perigos 
das donos PORFEMENTE RADIGACTI- 
VAN, toníio veres usados, p imprudente. 
O seu uso pode reco- 
SEM RESTRIÇÕES» 
4 a Universidade 
de 1939 


CASA CASSELS 
Rua Mou 


NO SALÃO DE CHA DA 


VILLARES 


(O MAIS FRESCO DO PORTO) 


— Não desanimes ! Se 
queres arranjar namôro 


a) Mário Aumusto da Siva SERVEM-SE DELICIOSOS 
A A DO CRUZEIRO está á venda 
MEC UA car de é abra 


Eis SORVETES 


E) O ÉS 
ho j |) i sm li 
(44 to 


De facto, o Peru edos 
Ideal é o inimigo figadal 
dos maus cheiros. 

Custa só 6$00 e vende-se nas 
farmácias, drogarias, bazares, 
papelarias, casas de utilidades, 
etc, 

Envia-se à cobrança com o porte 
franco 


A ETIEL 
Ca Alberto, 72 


PORTO 


faze um fato no 


«PILOTO» !... 


SÁ DA BANDEIRA, 140 
A 


FARMACIA 
LUSO-FRANCESA 


ONDE SERÁ ATENCIOSA- 
MENTE ATENDIDO. 


e SS 
Secção; dirigida por LUIS; VOUGA Stcão” tira 


E" fácil ser pontual, usando um 


RELÓGIO CYMA 
porque um CYMA não mente, 
não diz uma coisa por ontra. 


TELEFONE 


A pontualidade é um hábito 
correcto, elegante. 
6134 


e E . 
História do faraó Tutankamon 
Ce 
Adaptação de LAURA DE es Í de GUIDA R. 6. ro 
De-repente o galope dum cavalo explodiu sôbre as | uma comunicação de Aziru, governador de Heliópolis 
* lages do arruamento que dá acesso ao templo. No mo- | que relatava, perturbado, a desaparição da princesa Ti 
mento exacto em que, com toda a gravidade, os seis Dizia a carta: à R 
escravos negros colocavam no chão o trono de oiro com «O" Senhor do Mundo, tem do do teu servidor e não 
o faraó, no instante em que éle, em toda a sua glória, come lhe atribuas a culha da desgraça que nos acabrunha. 
cava a subir os degraus de granito que conduziam à Uma frota de navios mercantes fenícios entrou ontem 
primeira plataforma do templo, um mensageiro sujo de | no póôrio, tendo subido o Nilo até à nossa cidade. Estes mal- 
suor e de poeira, saltando abaixo do cavalo que instanta vados gatunos (que os deuses os esmaguem!) gabaram-se 
neamente caíu morto esgutando-se-lhe de trazer uma carregação de tecidos 
sangue pelas narinas, arquejante e preciosos, joias, perfumes e pérolas dr 
branco de espuma, um cavaleiro an- Opr. 
gustiado lançou-se aos pés do rei A seu convite as mais nobres 
! — | Detem-te, Senhor do Mundo, menmas de Hehiopólis foram a bordo 
pára! escuta! e entre elas for também, ó Senhor do 
Muitos oficiais se precipitaram, Munto, a tua parente, a princesa Tui, 
soldados ergueram-lhe o dardo do mais formosa que a aurora. Estes 
chão. repugnanies bandidos (que os deuses 
Mas já o taraó estendia os braços os aestruam !) aproveitaram o crepis- 
Para o cavaleiro curvido a seus pés culo bara levantar as âncoras sem que 
sôbre o solo: N isso fôsse notado e fizeram-se de vela 
— Levanta-te, fala! ; Que noticias N para o oceano, levando a bordo as 
tão urgentes trazes tu para ousares Ex nobres filhas do Egito, como um reba 
perturbar a magestade duma tal ceri- K nho de cisnes arrebatados pelos abutres. 
mónia, o respeito devido aos deuses ? = N OUrdener a todos os navios de Heltopo- 
Quasi sufocado, o homem bal Prom RSS A. lis que navegassem na esteira dos 
buciava: on oinAt 4 ladrões e os perseguissem paPa lhes 
— | Caiu a desgraça sôbre nós, E Z/ arrebatar as mocentes vítimas. 7 Qur 
3 Senhor do Mundo! A tua parenta, a princesa In... a mma colera nos poube, o Senhor do Mundo !» 
” O soldado hesitou um segundo. | O camareiro-mór calou-se. Todo o cortejo ficou imóvel, 
— Fala! repetiu o rei encolerizado. como que petrificado; um |jesado silencio de estupefacção 
X — toi roubada pelos malditos tenícios ! pairou sôbre a muitidão atónita. 
— Explica-te! berrou o taraó, com voz entfurecida. Os olhos do faraó faiscavam; as narinas puseram-se 
O homem estendeu-lhe um tubo: de prata cinzelada: trémulas como as do leão antes de investir com o búfalo; 
Ê A um sinal do rei, o camareiro-mór aproximou-se, abriu -mpalideceu soh a horrível afronta 
| o tubo, desenrolou o papiro que ali estava metido Era (Continua). 
o] 


“or VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 


Este caso, por estranho que pa 


eça, é verdadeiro. 


Os meus amiguinhos decerto lhe 
vão achar a graça, o interesse que 
eu lhe achei, por isso aqui o deixo 
descrito, tal qual me-foi contado 
pelo dono da propriedade, onde ele 


e passou. 


Não sei se sabem que há uma 
ça de cãis— fox-terrier, pélo de 
irame — esplêndida para caçar ra- 


sas. 


Esses cãis, portanto, são consi- 


erados seus inimigos. 


Pois o tal proprietário duma her- 


“ade do Alentejo, possuia um dêsses cãis e apanhara 


uma raposinha viva. Decidira não a matar, 
pre presa a uma corrente. 
Ora êsses dois animais, 


e tinha-a sem- 


em lugar de serem inimigos 


irreconciliáveis, como era natural, tinham-se tornado, pelo 
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ARTES E MANHAS DE RAPOSA OU DE CÃO 


Ilustração de GUIDA R. G. OTTOLINI 


contrário, amigos inseparáveis. O 
cão não largava a raposa, acompa- 
nhando:a naquele transe tão dolo 
roso que devia ser para ela, a prisão 
a que estava condenada. 

Sempre estendido a seu lado 
seguia-lhe os movimentos com & 
maior ansiedade e ladrando, se a 
raposa regougava, como fazendo o 
seu protesto por a terem ali presa 

Quando a raposa via, ao longe: 
galinhas e frangos que, descuidados, 
passavam, depenicando na terra, os 
seus lamentos redobravam. 

E o cão entendia-a perteitamente 

Coitada! ; Como ela gostaria de abocanhar e engol 
os pintos gordinhos, as galinhas anafadas!... 

;Se não tôsse a maldita corrente !... 

le ainda tentou roê-la, mas aquilo nem para dentes 
dum cão possante. 


E! 


(EE com everis 


MEDICOS 


DR. ANTONIO PORTELA 
RAIOS X 


LECTROCARDIOGRAFIA 
Coração e Pulmões — Teleradiogratia 


Rua Sá da Bandeira, 494 — Das 10 ds 17 h. 


DR. JOSÉ RAFAEL VIZEU 
CLINICA GERAL 
CONSULTORIO : R. Ernesto Silva, 107 
das 15,30 ás 16,30. RESIDÊNCIA : Av da 

Republica, 825, das 19 ás 20 horas 
VILA NOVA DE' GAIA 3 


Dr. Augusto Pires de Lima 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 


a 


óstico. 
oa “des Sede TE CPales. 4408 
Casa de Saúde Portuense —R. Eerols 
de Chaves, 568 
Consultas das 10 ds 12— Tel. 558 
DR. JOAQUIM SÁ CARNEIRO 
Ausente até 9 de Setembro 


DR. VITOR RAMOS 
Doenças Nervosas- Electroterapia | 
Passos Manuel, 21—Das 15 às 18 bh, 


DR. ALCINO PINTO 
DOES rios. Alberto, 110 
y Pra cr erone, 6308 E 
RS ss 
Dr. L. de Sá Carneiro 
Ex-assist. em Berlim e Hamburgo 
Estômago, Intestinos e Fígado 
Raios X — Gastroscopia 
Consultas das 11 às 12 e das 16 às 19 
R. Sá da Bandeira, 245—Telef. 6295 


Dr: Gomes d'Araujo 


Doenças Nervosas é Artríticas—Reu- 
matismos — Santa Catarina, 150. 


E SS 
DR. ANTÓNIO C. PACHECO 
Fígado, intestino e estômago 
Sífilis—Arterioesclerose-—Diabetes 


, 331 — Cons. das ? às 4 
Telefone, 228 185 


— —emm ee eee 
ESTANCIA DA ABELHEIRA 


Recomandada pelos melhores médicos 
do país. Altitude e repouso. Preços para 
tôdas as classes. ne 

Sorra de Valongo — Telefone, 6 


MATERNIDADE DO PORTO 


A cama de sande mais antiga do norte, para 
ricas és e tratament 
Dario Ra Camões, SAietolat, QD. e 


DR. NETO PARRA 


Doenças do fígado e Nutrição. Meta- 
bolismo basal—Santa Catarina, 150. 


“ua Fo 


Médica GUILHERMINA PRATA 


Consultas todos os dias das 11 % às 
3 horas da tande. Rua Santa Cata- 


rina, 398 — Pôrto. 191 
> 
GARAGEM B 
DE 


| O Comercio do faco 


| CAR vIRAS DIARIAS 
vj Je conta alheia 
— Jtansuas ; 
Póvoa de Varzim — 1,15, 8, 

4 10,30, 12, 15,30, 17,30, 18,20, 19, 
Ô 20,45, 21,15, 21,45 e 22,15, Aos 

domingos, às 1,15, 10,30, 14,30, 
15,30, 20,45, 21,15, 21,45 e 22,15. 
4 &rouca — 8,15 e domingos. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
a Barca — 8,45, 11, e 16. Aos do- 
mingos, só às 8,45. 

Braga — 8,45, 11, 14,30, 16, 

| 17,15 e 19. Aos domingos, só às 
8,45. 

Póvoa qe Lanhoso e Onbecel- 
ras de Basto — 14,30. Excepto 
aos domingos. | 

| Guimarães — 8, 1230 e 18,30. 
Aos domingos, às 8 e 18,30, 
Chaves, Montalegre e Vieira — 


17,30 (menos aos domingos) 
Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 8,15, 9,15, 11,15, 
15,30, 17,30, 18 3 19. Aos domin- 
gos — 8,15, 9,15, 19 e 19,30 horas. 
Vale de Cambra - 9,15, 10,30 
e 18. Aos domingos, 9,15 e 19,30. 
Macieira de Cambra — 8,15 e 
17,30. Aos domingos. às 8,15 e 20. 
Eio de Moinhos e Entre-os- 
-Bios — 17,15 (menos domingos). 
Carregosa — 18,30 (excepto aos 


845. 
Barcelos e Ponte do Lima — 
domingos). | 


8 EE! 


Recibos mensais dos alugueis 


muito prático para receber alugueis 

Fólha para um ano so 
- Livrete para 10 anos 2su 
Ditos para 5 anos 1820 

Também há liv 0 e 50 
fólhas, custando 4800 e 9800, cada. 
respectivamente. 

A" venda na administração de 
OD Comercio do Porto. 59 


Mais uma excursão da Beira 
à Figueira da Foz, em com- 
boio espetial, no dia 25 


A Companhia da Beira Alta organi- 
zou, no passado dia 4, um comboio es- 
pecial de excursão á Figueira da Foz, 
O qual transportou 1.300 passageiros! 
Tão elevada afluência traduz claramen- 
te o éxito da feliz iniciativa. 

E não há duvida de que a iniciativa 
é, de facto, altamente simpática: pro- 
porcionar aos beirões, por um preço 
reduzidissimo e em comboio especial 
formado por modernas e confortáveis 
carruagens, um dia passado junto do 
mar, na Mais Linda Praia de Portugal! 

Foram, portanto, mais de mil pessoas 
que, ao deixarem a Figueira, partiram 
com saudades e desejosas de voltar! E 
por isso que muitas das que vieram e 
muitas outras que o não poderam fa- 
zer, aguardam com ansiedade uma nova, 
excursão. X 

Mas o seu ia (cado, desejo vai tor- 
nar-se em realidade, porque a Compa- 
nhia da Beira Alta, atendendo a mui 
tos pedidos, organiza, aos mesmos pre- 
ços, um outro comboio especial no do- 
mingo, dia 25 de Agósto! 

A data não podia ser melhor esco- 
lhida, pois nesse dia realizam-se na Fi- 
gueira da Foz dois dos melhores nume- 
ros das suas muitas e variadas Festas 
de Verão, que são os seguintes: Toura- 
da no Coliseu Figueirense, com os aplai 
didos cavaleiros, Simão da Veiga Ju- 
nior e dr. Fernando Salgueiro; o fa- 
moso espada mexicano Paco Gorráez, 
os melhores bandarilheiros portugueses 
e o valente grupo de forcados chefiado 
por Artur Garrett; á noite, uma Impo- 
nente Serenata no vasto é lindo estuá- 
rio do/Rio Mondego que, com os seus 
muitos barcos artisticamente orname! 
tados e lindamente iluminados, a mu: 
ca os descantes, o brilhante fógo de a: 
tifício, do ar e aquático, que será rem: 
tado por uma deslumbrante cascata lu- 
minosa, resulta num espectáculo de ma- 
ravilha, inédito para a maior parte da. 
gente da Beira, que não esquece fácil- 
mente aos muitos milhares de pessoas 
que, propositadamente, todos os anos se 
deslocam á Figueira para o apreciar, 

Com tais atractivos aliados ás incom- 
paráveis belezas da Praia da Figueira 

Foz, é fácil prever que a lotação do 
comboio especial, que é limitada, se es- 
gote rápidamente! E por isso que acon- 
selhamos todos os interessados a faze- 
Eae e sua inscrição nos Des- 

rais OU nas est E 

dpi detons stações do Ca: 

s preços de ida e volta, são - 

guintes: Guarda ou Pinhel” 255007 Co 

lorico ou Fornos, 23500; Gouveia, Abru- 
nhosa, Contenças, Mangualde ou Ale; 

na Euas ou Oliveiri- 

Ê : Carregal, 
ou Mortágua, sans NCenbR DES 

orário «para ida é: Parti 
Guarda, 7,50, Pinhel, 8,07, Celories 855 
Fornos, 8,42, Gouveia, 8,51, Abrunhosa, 
8,56, Contenças, 9,04, Mangualde, 9.15, 
Alcafache, 9,22, Nelas, 9,30, Canas, 9,38, 
Oliveirinha, 9,46, Carregal, 9,52, Santa 
Comba Dão, 10,07, Mortágua, 10,: Che-. 
gada á Figueira da Foz, às 12,21. 
para regresso: Partida de Fi > 
ra da Foz, 052, chegadas à: Mortigua, 
2.59, Santa Comba Dão, 3,18, Carregal 
3,35, Olíveirinha, 3,41, Canas, 349, Net 
las, 358, Alcafache, 405, Mangualde, 
412, Contenças, 422, Abrunhosa, 4,29 
Gouveia, 436. Fornos, 444, Celorico. 
502, Pinhel, 5,26 e Guarda, 547. 


uu - a a a. 
A Previdência 
Portuguesa” 

Associação de Socorros Mútuos 


COIMBRA 


Subsídios por faleciment. 
de 1 a 30 contos 
Pensões de Inhobilidade 
e Reforma de 60 a 600500 


EDITOS 


a)—Publicação 


8674 TENDO falecido, sem declara- 

ção testamentária, o associado 
n. 1.461 Joaquim do Prado, sapateiro, 
de Santarem, a Direcção desta Mutua- 
lidade faz público que correm éditos 
de 40 dias, a contar da segunda e 
última publicação dêste anúncio, con- 
vocando a habilitarem-se as pessoas 
que se julguem com direito ao subsi- 
dio deixado por aquele associado, 

- Coimbra, e Secretaria de «A Previ- 
dência Portuguesa», 14 de Agosto de 
1940. 

O Presidente da Direcção, 


a) Inácio Ferreira da Cunha. 
aj-r" e 2r 


Macacos 


em bôa ganga, desde 16550, vende a 
Fábrica Eléctrica de Rouparia. 
Rua Formosa, 407-E e Travessa 
do Bonjardim, 28. Tui 
Enviamos amostras pelo Correio, 
Telefone 511 


C. €. F. Norte de Portugal 


Horarin dos Comboios entre Porto-Trinda. 
e Povoa de Varzim. Desde 4 de 
de Agosto até 7 de Outubro 
DOMINGOS — Partidas de Porto-Trin 
2 31; 10, 14,90; 15,90; 


clegarem à 
88; 


[ 
às 10, 


IT: 18,30; 1 e €0s. 
á Povoa, respectivamente 
14 10; 1847; 19 
da Povoa ás 
= 1388 e 1830 


respectivamente às 3,35 
8%; 9,82; 14,19 e 1997 
madrugada de segunda-feira. 


Beministração Geral de Bens 
no Rio de Janeiro 


OLIVEIRA, 


ALMEIDA & C.A, L.DA, u mais perfeita organização 


no género, oferece os seus serviços de administração de propriedades 
« outros bens, prestando contas mensalmente aos seus procurados 


Informações no Porto com os 
Rua Mousinho da Silveira 83 ou 
França, 431 e em Lisboa com “s 
Augusta, 177-L.º andar. 


Snrs. Bento Peixoto & Lopes, Ltda, 
José Soares Valente, Avenida da 
Snrs.M. Saldanha & €., Ltd. Rua 

8355 


Gorratosgarratões 


Todos os tipos e capacidades 


BARBOSA & ALMEIDA, L.do 
Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
veira, 62-1.º—Telefone, 1408 (P.B.X,) 

PORTO E) 


OCULOS E LUNETAS 


com vidros em tôdas as graduações 
AVIA-SE RECEITAS MÉDICAS 
Vendas por junto e a retalho 
PREÇOS BARATISSIMOS 
SOCIEDADE D'OPTICA, L.da 
Rua Santa Catarina, 17-1º — PORTO 


A FEIRA DE LEIPZIG, OUTONO DE 1940 


LEIPZIGER 


terá lugar de E 


25 até 29 de Agosto, inclusivé 


Todos os visitantes encontram 
grandes vantagens! 


> Todas as informações dá o: 


MESSAMT, LEIPZIG = ALEMANH 


ou o seu representante honorário: 


A. SCHMIDT, Praça dos Restauradores, n.º 13 — LISBOA 
EEE EMEF EEE 


txposição do Mundo 
Português 


Bilhetes a preços reduzidos para 
Lisboa 


A U. P, a-tim-de facilitar a visita à 
Exposição, Is as semanas, a partir 
de 9 de Agosto, e de tôdas as suas es- 
tações, a C. P. tem à venda para Lisboa 
bilhetes de ida e volta a preços reduzi- 
dos, que dão direito à entrada na Ex- 


posição. 
PRAZO DE VALIDADE 

Ida — Desde as 12 horas de sexta-feira 
até às 15 horas de domingo. 

Volta-— Desde às 0 horas dêsse do- 
mango, até às 12 horas da segunda-feira 
seguinte. 

Para que os bilhetes sejam válidos 
para a viagem de regresso, é indispensã- 
vel que sejam carimbados no Pavilhão 
dos Caminhos de Ferro e Postos, no re- 
cinto da Exposição Esta formalidade é 
gratuita. 8524 

Esclarecimentos — Telefone 1722 (esta- 
ção de S, Bento) e em tódas as estações 


VIAÇÃO AUTC-MOTORA 


de António Magalhães & O, 
TELEFONE, 402 - BRAGA 
CAMIONAGEM E TAXIS 

Carreiras diárias de passageiros 

de BRAGA para 

Feira Nova « Amares - Arcos 

Val-de-Vez e Lindoso — Cabeceiras de 
Basto e Póvoa de Lanhoso - Chaves — 
Dume e Graça — Guimarãis e Taipas - 
Pôrto - Póvoa de Varzim e Barcelos - 
Prado « Vila Verde — Palmeira e Sou 

- Lage e Vila verde — Vaibom — 

Vieira do Minho e entre Prado e Bar- 
celos Feira Nova e Entrepontes - 
Monsul » Ponte do Pório 
Horário da carreira de Braga ao 
Pôrto, passando por Mala, Trofa 
e Famalicão 


ue 


Partidas de Brago Partidas do Porto 


6,85 (a) sas 

9,35 (a) 11,00 (ay 
11,20 (a) 14,30 (a) 
13,30 (ay 16,00 (a) 
15,45 (a) 15 (a) 
18,05 (b) 18.15 (a) «e 


(ta) Não se etecuam aos domingo 

(bl Aos domingos, de 7 de Abril - 
de Outubro, parte às 20,0 

De à de Abril » 5 de 

parte às 19,00 
IMPORTANIE 

do Pôrto às 8,45 da ng 


ser Outubre 

JUE parte 
ão pa/à Chaves. 
Montalegre e Vieira; à carreira que 
parte do Pórto às- I1,0WU da ligação para 
Arcos de Valdevez e Lindoso. a carreira 
que parte do Pórto as | U garã 
para Póvoa de Eenhoso. Cabeceiras de 
Basto e Vieira 


PARTIDA ví 
ALMADA N * 


euiiu 


VEL 550% 13 


Excursão VISEU-ESPINHO no dio 
18 de Agosto, em comboio 
especio: 

A Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Vale do Vouga, no intuito de propor- 
cionar viagens de recreio a preços muito 
reduzidos, promove no próximo domingo, 
0 do corrente, uma excursão de Viseu 
a Espinho e volta. 

O combóio recebe excursion'stas em 
tôdas as estações desde Viseu até Ol- 
veira de Frades. 

Preços dos 


hetes de idade e volta 
em lasse, 25800 e em 3.º classe, 15800. 
HORÁRIO : Ida — partida de Viseu. às 
ispinho, às 10,48. 
de Espinho, às 124; 
às 6,20) 


chegada a Viseu, ;20. 

Estes bilhetes são válidos, para re- 
gresso, em qualquer combóio ordinário 
até ao dia 20. 

Os bilhetes para esta excursão ven- 
dem-se em Viseu, na Central do Vaie 
do Vouga e estação do Caminho de Ferro 
e nas outras localidades, nas estações do 
camínho de ferro. Ba 


Automóveis usados 


FIAT, 1500, ultimo modelo 
CITROEN, 11 H.P., bom estad: 
AUSTIN, 7 H.P., 4.500$00 
AUSTIN, 10 H.P., 4 portas 
AUSTIN, 7 H.P., 2.500$00 
MORRIS, roadster, 1934 
RENAULT, Monaquatre, 6.500$00 
CITROEN, 7 lugares, bom estado 
GRAAM, bom estado, 1935 
FORD-Decapotable, muito bom . 
STUDEBAKER, 3.000$00 

MOON, fechado, 2.000$00 
RUGBY, fechado, 2.000$00 
CHEVROLET, aberto, 2.50050! 
OPEL-Cabriolet, 1933 

ADLER, bom estado, 1935 


Estes carros são provenientes de 
trocas de carros novos e estão todos 
revistos na nossa estação de serviço. 
Garagem do Bolhão, Rua Sá da Ban- 
deira, 498 — Telef. 5401. 8549 


Bombas Elect 
Grande variedade 


Motores à oleo Blackstone 
Motores a petróleo 
«Z» e «Bernard». 


mui 


CASA CASSELS 


191-R. M. da Silveira-PORTO 
56-Av. 24 de Julho-LISBOA 


Fundos Públicos e Papeis 
== de Crédito —— 


Hacionais e estrangeiros 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 


Pórto-Lisboa 35 


Palácio Hotel 


POVOA DE VARZIM 
O Hotel mais confortável do Norte 
DIARIAS DESDE 35800 


Bar-Restaurante — Almoços e 
Jantares —- Mariscos recebidos: 
directamente. 8242 


E. C. F. Norte de Portugal 
AROS DE AÇO 


A Direcção da Exploração desta Com- 
panhia, Pragá Coronel Pacheco, 60 — Pôr- 
to, recebe, áté 4s 16 horas do dia 5 de 
Setembro p: £* ofertas para q forneci- 
mento de aros de aço. 

s 


2850. 
Pôrto, 3 de Agosto de 1940. — Pelo 
Engenheiro Director loração, 
Adrião Carlos Ferreira dos Santos. 6292 


CAMISAS 


Não comprem camisas sem vêr 
os preços da Fábrica Eléctrica de 
Rouparia. 

Travessa do Bonjardim, 28 — Te- 
lefone 511. 012 


Enviam-se amostras pelo correio 


Grande romaria a Nossa 
Senhora das Dóres, na Trofa 


Nos dias 17 a 19 de Agosto de 1940 


Horário de alguns combóios no dia 
18 e nota de preços, que são muitíssimo 
reduzidos, na Companhia do Norte, por 
motivo desta romaria : 

Horário de ida — Pôrto-Trindade, par- 
tida, às 9,08, 10,06, 11,05, 13,30, 14,35 e 


14,55. 
Rate partida, 8,51, 9,50, 12,46 e 
Senhora da Hora, às 9,25, 10,16, 11,23, 


1348, 1645 e 1506. — 
Castel 43, 10,32, 11,48, 14,05, 
15,08 e 15,35. E 


Guimaráis, 8,06, 12,18, 13,35 e 15,35. 
Lordelo, 8,30, 11,30, 12,43, 14,02 e 16,03. 
Negrelos, 8,39, 9,40, 11,43, 12,53, 13,30, 

413 e 16,14. 


Santo Tirso, 853, 9,58, 1202, 12,44, 
13,07, 13,49, 14,33 e 16,28, 

No, regresso, de Trata para Pôrto- 
-Trindade, às 17,40, 1815, 18,36, 19,35, 
21,00 e 23,13, e 

Negrelos. às 18,00, 18,40, 19,20, 19,52, 


mM é 145 da madrugida de segunda 
feira, 

Guimarãis, às 19,20, 19,52e 1,45 da ma. 
drugada de segunda-feira. 

Preços — Pôrto-Trindade, 1810; Av. 
da França, 6800; Senhora da Hora, 5830; 
Matozinhos, 6815; Araujo, 4340; Barrei- 

Mandim, 4600; Castelo e Avioso, 
2580; Muro e Alvarelhos, 2800; Lo: 
1500; Santo Tirso, 2800; Caniços, 3500; 
Negrelos, 4500; Atainde, 450; Lordelo, 
5800; Cuca e Vizela, 6500; Nespereira, 
Covas e Guimaráis, 7815; Fafe, 

Crestins, 6815; Pedras Rubras, 
Vilar do Pinheiro, 7815; Modivas, 
Mindelo, 8525; Azurara, 8590, Víla 
onde, 9525, e Póvda de Varzim, 10810. 
Estes bilhetes vendem-se nos dias 17 
a 19 e são válidos para o regresso até 20. 

Os combóios de e para Pôrto-Trindade. 
têm paragem, como de costume, no local 
da romaria para embarque e desembar- 
que de passageiros. 

= 


6560; 
10586, 
B$40; 
7545. 
do Ci 


FRAGATAS 


8641 COMPRAM-SE ou alugam-se, 
indicando onde podem ser 
vistas. 


Carta á Redacção a TRAFEGO. 
shop po dei ci nedo 


Compra-se 


MÁQUINA E CALDEIRA À 
VAPOR NOVA OU USADA 
Fixa, sôbre-aquecida, fôrça 120 a 

180 cavalos. Para queimar lenha ou 

carvão nacional. Dirigir ofertas e 

características, a : 8658 
Tuella Tin Mines, Ltd. 
TORRE DE D. CHAMA 


C. C de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Penafiel, por 
motivo da Feira de S. Bartolomeu, 
nos dias 23 e 24 de Agosto 


— Não se vendem meios bilhetes, mas 
2 crianças de 4 até 10 anos incompletos 
podem viajar com um só bilhete. 

— Não há transporte gratuíto de baga- 
gem registada. 

—Pode mudar-se de classe, quer à 
lda quer à volta, em qualquer percurso, 


curso excedente ficar na 
zona de acção desta tarifa. 

—Na viagem de ida não se pode 
abandonar percurso nem embarcar em 
estação diferente daquela em que o bt- 
lhete foi vendido. No regresso, o embar- 
que pode ser feito em qualquer estação 
ou apeadeiro compreendidos no percurso 
do bilhete apresentado. 

— E” nulo, à ida, todo o bilhete utili 
zado para embarque em data diferente 
daquela em que foi vendido e, à volta, 
tilizado fora do prazo acima 
indicado para regresso, 

Em tudo o mais ficam em vigor 
as condições da Tarifa Geral. 

Lisboa, 30 de Julho de 1940. 8655 


Peregrinação ao Monte da Se- 
nhora da Assunção em Santo 
Tirso, no dia 15 de Agosto 


Por êste motivo a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro do Norte de Portugal, 
vende neste dia bilhetes especiais de ida 
e volta, em 3.º classe, a preços muito re- 
duzidos, a saber : 

Pôrto-Trindade 9810, Avenida da Fran- 
ca 7870, Leixões (Padrão e Matozinh 
fg1o, senhora da Hora 6890, Araujo 6800, 

o 


Atainde e Lordelo 


10830. 859% 
Haverá um comboio especial a partir 
de Pôrto-Trindade às 7.38, com ligação de 
Matozinhos, o qual terá o seguinte horá- 
rio : Avenida da França, 7,42; Senhora da 
Hora, 7,50; Araujo, 7,58: Barreiros, 8,05; 
Castelo da Maia, 8,12; Muro, 8,19; Bou- 
gado, 8,28; Trofa, 8,37 e Lotzado, 8,41. 


pa? 
, de Santo Tirso, às 19,50, 
para chegar ao Pórto-Trindade às 21,02, 
Com paragem em tôdas as eestações. 


C € de Ferro Portugueses 


Serviço especial para Viana do Castelo 
por ocasião das Festas a Nossa. 
Senhora da Agonia nos dias 16 a 
18 de Agosto ; e Trofa, por ocasião 
das Festas a Nossa Senhora das 
Dóres, nos dias 17 a 19 de Agosto 


comboios especiais. 

Pelo mesmo motivo o comboio nº 
2.301 do dia 17 e 18 circula 
cha modificada no percurso, como nos 
comboio 1 Sá de 18 terá 

comboio n.” le 18 terá paragem 

nos apeadeiros de Loure, Barrimau e 
Pisão de onde partirá às 1307, 13,19 e 
13,22, respectivamente. 

Lisboa, 10 de Agosto de 1940. 8656 


Excursão o Lisboa er 
Comboio Especial Rapido 
Visita à Exposição do Mundo 
Português 
Está assegurada a ida deste comboio. 
O passageiro pode regressar em 
qualquer comboio regular 
dentro de 15 dias. 
Partido: em 18 de Agosto às 6,50 

da manhã. 8574 
Chegada a Lisboa às 13 horas. 


DECIDIDO 


'aragens: Gaia, Espinho e Aveiro, 
Preço: 3. classe ... Esc. 70$00 
» RREO » 100$00 


Inscrições: Tabacaria da Brasi- 
leira e na R. do Bomjardim, 227, 
Telefone, 6059. a 
Aviso: O organizador deste comboio 
encarrega-se de alojamentos 
m Lisboa. 


Guardão 


MURALHAS 


Oliveira de Frades 
Coramdos — — + 


E OUVIRÁ O QUE NOS 
ENSINAM AS VELHAS 
PEDRAS DAS SUAS FORTES 


VISITE O 


CASTELO 


ee da FEIRA 


LUTADOR 
DA FUNDAÇÃO 


astro Daire 


Termas 4 


S.Pedro do Sul 


—— 


Mjarseo 


: Companhia 
Nacional de 
Navegação 


NIM “TAGUS? 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 22e 23 e em LEIXÕES 
a 24, para: 

Lisboa, Funchal, S. Tomé, Luanda: (Ambrizete, Bômo, 
Noqui, Matodi e Lanaana com baldeação em Luanda) 
Porto Amboim, Lobito, Mossã nedes, Lourenço Mar= 
ques, Beira, Moçambique e com baldeação em Lou- 
renço Marques e Beira para inhombane, Chinde, 
Quelimane, Pebane, Macuse, Angoche, Porto Amé- 
a, Ibo e Mocimboa da Praia com transbordo em LISBOA 
para o paquete «Nyassa» a sair em 30 do corrente. 


srdens de embarque só se concedem até ao dia 22 


PORFANTE: Conforme resoluções da Junta Nacional da Marinha 
Mercante, as cargas teem de ser despachadas até ao dia 2 


vopores classificados no primeira classe dos Lloyd's 100A. |. 


Para carga e passagens: 
NO PORTO EM LISBOA 
Sucursal —R. Infante D, Henrique, 73 .Séde—Rua do Comércio, Bb 
Telet 1434 Telef. 23021 a 23026 
End Teleg «OCIDENTAL» 8264 


EEE 
Companhia de Navegação 
; Carregadores Açoreanos 


Funchal, Ponta Dé ga- 
da e mais ilhos dos 
Açores e New Yor! 


Esperado em 17 para 
carregar em 20 € 21 


SAN MIGUEL 


Para mais esclarecimentos, com os agentes 


David José de Pinho, Filhos 
1 141 e 6589 
1 Estado-177 


CUBA-MEXICO-EQUADOR-HAITI 


VENDE PASSAGENS A AGENCIA 


6793 


Rua da Nova Altandega, 20 Leletones 


rag ABREU 
é fundada em 1840 
alemão P (0) R T (0) 


Compafiia Marítima Frutera S. A. 
IZ 


Saídas regulares de Lisboa 
ê LINHHA CANÁRIAS-NORTE 


Para Las Palmas, Tenerife, Vigo, La Coruíia, Bilbao e Pasajes 
O vapor «TORMES» em 27 do corrente 
LINHA CANÁRIAS-LEVANTE 
Para Canárias e Borcelono 
O navio-motor rápido «SlL» em 20 do corrente 
LINHA DO SUL 


Para Sevilla e Cadiz 
O vapor «CELTA» em 22 do corrente 


Para carga e outros esclarecimentos dirigir ao 


AGENTE 
MANUEL PEREIRA JUNIOR 


:PORTO LISBOA 
K de'S, Francisco, 7 R. Bernardino Costa, 41 
Velet. 392 Telef. 22717” p 


CEEE ss) 
SATER tam do pias d aca tm as to O = 


7 i 10810; Louzado. 10850; S. Tirso 11810; Ca 
Romaria a Santo Tirso em | (Ri: Load a castos atainde é 
Meinêdo 


Lordelo, 13535, Vizela, 20; Nespereira, 
Realiza-se, no dia 18 do corrente, em | Coyas e Culmaráis, Paco vintt 
Meinêdo, a tradicional romaria a Santo 


17845; Fareja, 18345; Copáis e Fafe 90800. 
Tirso, que, a exemplo dos demais anos, 


Estes bilhetes vendem-se nos dias 17 8 


promete ser bastante concorrida de fo- 
rasteiros. 

A C. P. vende bilhetes especiais, de 
várias estações do Minho e Douro, para 
Meinêdo. 

Prazo de validade — Ida, em 18 e vol- 
ta, no mesmo dia. 

Do Pórto a Meinédo. ida e volta, 10580, 
em 3. classe, 8528 


Festas a Nossa Senhora 
da Assunção, na Povoa 
de Varzim 


Nos dias 17 e 18 de Agôsto de 1940 


Por motivo destas festas a Companhia 
do Norte de Portugal. vende bilhetes es- 
peciais de ida e volta em 3a classe a 
preços muito reduzidos, dos quais se dão 
Os seguintes, 

Porto-Prindade, 7810; Senhora da Hora, 
850; Padrão 6550; Ores 


6550; 


Barreiros, ; 
Castelo da Maia, 7550; Muro, 8550; “Trofa, 


5830; Famalicão, 6840; 


18 e são válidos para o regresso 81 
HORARIO DOS COMBOIOS 
4º tda — De Porto-Trindade: às 799; 
9,31: 10,89: 14,80; 15.90: 19,40 é 21.00, 
- De Matozinhos : &s 7.31; 9.17: 10,91; 14,00: 


às 1,8 e 18,95. 
De Fontainhas: às 10,10 e 14,05. 
No regresso — Para o Porto: ás 1880 
e 09 da madrugada de Sº 


da maúrugada de serunda-feira 

Para Fate : às 1890 é 030 da madruga 
da de segunda-feira, 

Para Famalicão : ás 15,48 e 0.20 da ma: 
drugada de segunda-feira. ses 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Precos pobres 
J. P. DA SILVA 


Telefone, 767 
Largo dos Loios, 59-17 — PORTO 


ant 


